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São Paulo, que concentra a maior população do país, decretou, ontem, 
estado de emergência devido à dengue. É  mais uma unidade da 

Federação a reconhecer a epidemia, que registra cerca de 1,25 milhão 
de casos e 299 óbitos. No Distrito Federal, que tem a maior incidência 

por 100 mil habitantes, as infecções passam de 120 mil e os óbitos 
são 78. O governo federal autorizou a ampliação da faixa etária para 

vacinação, que atingirá agora crianças de 10 a 14 anos. A procura pelo 
imunizante, no entanto, é baixa nas unidades de atendimento. 

Sem surpresas, o ex-presidente Donald Trump 
disparou na maior rodada de primárias 
que definem o candidato republicano à 

presidência dos EUA. PÁGINA 11

Ao CB.Poder, a secretária da Mulher do DF, Giselle 
Ferreira, destacou a participação do homem no 

combate à violência contra a mulher, um dos pontos 
principais do programa Espaço Acolher.

Reforço contra a violência

Mais ação — Pesquisadores da UnB, Wildo Navegantes 
(E) e Bergmann Ribeiro chamaram a atenção no Podcast 
do Correio, para a necessidade de o Poder Público agir 
preventivamente no combate à dengue. 

Promotores e ministros: D&J é espaço de debates  Ministra do TST Maria Cristina Peduzzi  Volta do D&J reuniu grandes nomes do direito  Vice-governadora do DF, Celina Leão 

PÁGINA 9 

PÁGINA 17 

Vacina contra 
dengue chega 
aos 14 anos. 

Epidemia segue 
em alta no país

Governo terá novo projeto para 
reonerar municípios e eventos

Escola de São Sebastião 
retoma aulas após ataque

PÁGINAS 6 E 7. EIXO CAPITAL, 18

PÁGINA 19

Lula vai demitir 
diretor da agência

STF recomeça 
julgamento 

PÁGINA 3PÁGINA 2

AbinMaconha

Os caminhos para 

a preservação
Jardim Botânico completa 39 anos com programação 

festiva especial. Trilhas educativas para estudantes 
(foto) e brasilienses de todas as idades vão mostrar a 

importância do bioma Cerrado para o DF e todo o país.
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Trump lidera 
na Superterça
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A democracia em
sua plenitude

Num evento com grandes nomes do direito no Brasil, o Correio Braziliense apresentou, ontem, o novo caderno Direito & Justiça, em cir-
culação desde o início de fevereiro. Na sede do jornal, magistrados de vários tribunais, ministros aposentados, advogados, políticos, au-
toridades e empresários conheceram as novidades do suplemento dedicado ao mundo jurídico, com artigos, entrevistas e colunas espe-
cializadas. Ministro aposentado do STF, Carlos Velloso afirmou que o D&J reforça o Correio como protagonista nos debates sobre o or-
denamento jurídico. “Esse caderno fez época em Brasília. Era por meio dele que os novos juristas escreviam. Quantos juristas surgiram 
a partir desse caderno!”, lembrou. Presidente do Correio, Guilherme Machado ressaltou a importância da publicação para a democracia 
brasileira. “O Correio Braziliense reafirma o compromisso com a democracia, com a justiça social e com o avanço do Brasil.”

Desembargadores, juízes, juristas e advogados estiveram na sede do Correio no lançamento do D&J  A editora do Direito & Justiça, Ana Maria Campos, apresentou as novidades do caderno
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Barroso: “Não vamos 
liberar a maconha”

Presidente do STF recebe Frente Parlamentar Evangélica e bancada católica, mas recusa pedido para adiar julgamento 
sobre drogas, que será retomado hoje. Corte está a um voto de permitir porte da erva para consumo próprio 

A
pesar da insistência 
da Frente Parlamentar 
Evangélica e da banca-
da católica por um adia-

mento, o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, confirmou para 
hoje a retomada do julgamen-
to sobre a descriminalização da 
maconha para uso pessoal. Até 
agora, cinco ministros votaram 
para liberar a prática sem que 
o usuário sofra penalidade. Os 
magistrados avaliam qual será 
a quantidade limite que não ca-
racterize tráfico. Até o momen-
to, a sugestão mais aceita é de 
até 60 gramas.

Barroso recebeu os parlamen-
tares das bancadas evangélica e 
católica, ontem, na sede do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
em Brasília, para tratar do tema. 
Eles pediram ao ministro que 
adiasse a votação.

Segundo nota emitida pelo 
STF, Barroso explicou que a Cor-
te não decidirá sobre liberação 
das drogas, mas, sim, a respei-
to dos parâmetros para dizer o 
que é caracterizado como tráfico 
ou porte para consumo pessoal. 
O ministro ressaltou que foi o 
próprio Congresso Nacional que 
derrubou a pena de prisão para o 
porte de drogas.

Também conforme o comu-
nicado, Barroso afirmou com-
preender a preocupação, mas 
disse que sempre que há um 
tema controvertido em julga-
mento são formulados pedidos 
de adiamento. Ele afirmou não 
ser possível atender, pois a pau-
ta ficaria esvaziada.

“Não vamos liberar a maco-
nha. Eu sou contra as drogas e 
sei que é uma coisa ruim. E é pa-
pel do Estado combater o uso de 
drogas ilegais e tratar o usuário”, 
enfatizou, durante a reunião.

O presidente do STF se dis-
pôs a discutir em conjunto com 
as bancadas alternativas pa-
ra lutar contra o tráfico por 
meio de políticas públicas. “O 
tráfico está dominando nosso 
país e temos que admitir que o 
que estamos fazendo agora não 
está dando certo. Precisamos 
mudar nossos planos. Vamos 

 » RENATO SOUZA
 » EVANDRO ÉBOLI

O ministro Luís Roberto Barroso lembrou que foi o próprio Congresso Nacional que derrubou a pena de prisão para o porte de drogas

Gustavo Moreno/SCO/STF

conversar em conjunto, sem 
ideologias”, frisou.

Antes da reunião, o presiden-
te da Frente Parlamentar Evan-
gélica, deputado Eli Borges (PL-
TO), disse ao Correio que o gru-
po tentaria adiar a sessão do 

tribunal para que o assunto fos-
se mais bem debatido e que fos-
sem esclarecidos “os riscos e 
as consequências da liberação 
da maconha”. “É fundamental 
que a sociedade se manifeste. 
E temos certeza de que, diante 
do que se vê no mundo, onde foi 
liberado, irá se posicionar con-
tra”, assegurou.

Na gestão da ministra apo-
setanda Rosa Weber como pre-
sidente do STF, parlamentares 
evangélicos fizeram pressão pa-
ra que o tema fosse retirado da 
pauta de julgamentos ou que a 
Corte se abstivesse de analisar o 
assunto e aguardasse manifesta-
ção do Congresso. 

O tema foi pautado justamen-
te por Rosa Weber. A medida é 
vista como importante para re-
duzir o encarceramento em mas-
sa no país e evitar prisões sem 
justificativa relevante de mora-
dores da periferia, principalmen-
te pessoas negras.

Em uma das sessões sobre o 
caso, o relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, destacou que 
na ausência de uma definição 
legal da quantidade permitida 
por usuário, a polícia está pra-
ticando parâmetros por conta 
própria. O magistrado destacou 
casos de moradores da perife-
ria presos por tráfico portando 
menos de 10 gramas, enquanto 
nos bairros mais ricos, usuários 
pegos com até 100 gramas não 
eram acusados de tráfico.

Medidas educativas

Atualmente, o artigo 28 da Lei 
Antidrogas prevê que é crime ad-
quirir, guardar e transportar en-
torpecentes para consumo pes-
soal. No entanto, não fixa pena 
de prisão, mas, sim, a aplicação 
de medidas educativas, como a 
obrigação de fazer um curso con-
tra drogas, prestação de serviços 
à comunidade ou advertência. 

O delito de tráfico de drogas, ou 
seja, porte, armazenamento ou 
transporte para venda ilegal, não 
está em análise e continuará sen-
do punido com pena que pode 
variar de 5 a 20 anos de reclusão.

O julgamento será retomado 
com o voto-vista do ministro An-
dré Mendonça. No ano passado, 
ele pediu mais tempo para ana-
lisar o caso. Devolve o processo 
agora em razão do prazo regimen-
tal máximo de 90 dias para manter 
uma ação travada para avaliação 
pessoal. Outros quatro ministros 
ainda precisam votar: Dias Toffoli, 
Luiz Fux, Kássio Nunes Marques e 
Cármen Lúcia. Se um deles for fa-
vorável, a decisão estará tomada.

A Corte julga o caso da prisão 
em flagrante de um homem que 
portava três gramas de maco-
nha dentro do centro de deten-
ção provisória de Diadema (SP). 
A Defensoria Pública alega que a 
proibição viola direito à privaci-
dade e a liberdades individuais.

Eu sou contra as 
drogas e sei que  
é uma coisa ruim.  
E é papel do Estado 
combater o uso de 
drogas ilegais e  
tratar o usuário”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), resol-
veu esperar o julgamento do Su-
premo Tribunal Federal (STF) so-
bre a distinção entre porte e tráfi-
co de drogas para decidir se have-
rá a necessidade de pautar a pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) sobre o tema.

“Obviamente que a apreciação 
dela (no Senado) não será esta se-
mana, então é o tempo talvez de 
examinar o que foi a posição do 
Supremo”, afirmou Pacheco. “O 
Brasil não pode permitir uma li-
beração, uma descriminalização 
(das drogas) sem uma discussão 
de políticas públicas, científica, 
pelo Congresso Nacional, que são 
os representantes do povo. En-
tão, a gente defende isso: a manu-
tenção da constitucionalidade da 
lei que foi votada, da criminaliza-
ção de condutas, tanto de tráfico 
quanto de porte para uso.”

As declarações de Pacheco fo-
ram dadas após a reunião dele 
com líderes da oposição. O plano 
dos senadores era pautar o texto 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), hoje, em mais uma 
queda de braço com o STF, acu-
sado por congressistas de inter-
ferir em assuntos do Legislativo. 

Tanto o presidente da CCJ, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
quanto o relator da PEC, Efraim 
Filho (União-PB), confirmaram 
que a matéria não consta na 
pauta do colegiado, “o que não 
significa que os líderes não pos-
sam decidir pautar”, como disse 
Alcolumbre ao Correio. 

Pacheco, autor da PEC, mu-
dou o tom em relação ao fim do 
ano passado, quando marcou 
posição ante o julgamento da 
questão no Supremo. Na ocasião, 
o senador defendeu a prerrogati-
va do Congresso de legislar.

Interlocutores de Pache-
co afirmaram ao Correio que 

a declaração do presidente do 
Supremo, Luís Roberto Barroso, 
sobre o tema acabou deixando 
o destino da PEC em suspenso.

Na segunda-feira, Barroso 
ressaltou que “não há a descri-
minalização de coisa alguma” 
no caso que está sendo julgado 
pela Corte.

“Quem despenalizou o por-
te pessoal de droga, há muitos 
anos, foi o Congresso. O que o 
Supremo vai decidir é qual a 
quantidade que deve ser consi-
derada para tratar como porte 
ou tratar como tráfico”, afirmou 
o magistrado, após aula inaugu-
ral da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP).

Segundo ele, “sem o Supre-
mo ter essa definição, quem a 
faz é a polícia”. “E o que se ve-
rifica é que há um critério ex-
tremamente discriminatório. O 
que o Supremo quer fazer é ter 
uma regra que valha para todo 
mundo”, acrescentou. 

À espera do STF, Pacheco freia avanço de PEC
 » ÂNDREA MALCHER

Pacheco: “É o tempo talvez de examinar o que foi a posição do Supremo”

 Marcos Oliveira/Agência Senado

Entenda o caso

A PEC das Drogas, de 
autoria do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), foi apresenta-
da em setembro de 2023, 
após o julgamento no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) chegar a cinco 
votos pela liberação do 
porte de maconha para 
consumo pessoal. 

Pacheco afirmou, em 
diversas ocasiões, que 
decisões do Supremo não 
podem criar uma nova 
legislação e considerou 
um “equívoco grave” e 
“uma invasão da com-
petência do Poder Legis-
lativo” pautas que foram 
discutidas pelo STF.

Outro assunto consi-
derado por Pacheco como 
“invasão de competência” 
foi a discussão sobre o piso 
nacional da enfermagem. 
Em 2022, o ministro Luís 
Roberto Barroso suspen-
deu a lei que determinou o 
valor nacional. No fim do 
ano passado, o STF decidiu 
que a implementação do 
piso deve ocorrer de forma 
regionalizada.

Em outro caso recen-
te de embate entre os 
dois Poderes, a estratégia 
adotada pelos senadores 
também foi de pautar o 
assunto que a Corte esta-
va julgando.

Em 27 de setembro de 
2023, no mesmo dia em 
que o STF fixou a tese de 
repercussão geral rejeitan-
do o marco temporal de 
1988 para definir a ocupa-
ção de terras por comuni-
dades indígenas, o Senado 
aprovou um projeto de lei 
que dizia o contrário. 

O julgamento do mar-
co temporal no STF foi o 
estopim para uma crise 
entre os Poderes. Pacheco 
passou a defender publica-
mente a definição de man-
datos com prazo fixo para 
os integrantes da Corte. 

O Senado também 
aprovou uma PEC que 
limita as decisões mono-
cráticas dos magistrados. 
Por 52 votos a 18, a Casa 
estabeleceu que os minis-
tros ficam impedidos de 
suspender, por meio de 
decisões individuais, a 
vigência de leis aprovadas 
pelo Legislativo. Ou seja, 
pelo menos seis dos 11 
ministros precisam votar 
juntos para suspender as 
leis criadas pelo Congres-
so, caso a PEC, que ago-
ra tramita na Câmara e 
também trata de mudan-
ças nos pedidos de vista, 
se torne lei.

Em outra frente para 
“frear” a atuação dos 
ministros, a  Câmara 
começou a discutir uma 
proposta que autoriza o 
Legislativo a anular deci-
sões definitivas do STF, 
que, na avaliação dos 
deputados e senadores, 
“extrapolem os limites 
constitucionais”.

Queda de braço 
entre os Poderes
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País rico é outra história/ Ao 
entrar no Ministério de Investimentos 
da Arábia Saudita, um empresário 
não resistiu: “Olha só, aqui eles têm 
Ministério do Investimento. Lá, nós só 
temos da gastança”.

Confraternização/ O procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, se divertiu 
com as histórias do antecessor, Augusto 
Aras, durante a festa de 15 anos da filha do 
advogado Fábio Medina Osório.

Confraternização II/ A festa reuniu a 
nata do meio jurídico de Brasília, inclusive 
o governador Ibaneis Rocha. Fábio Medina 
Osório foi advogado-geral da União em 
2016, no governo Michel Temer, e tem laços 
com todos os partidos.
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

A corrida da 
tributária

Congressistas vão conhecer, hoje, dois projetos de regulamentação da reforma tributária. 
Um diz respeito ao imposto seletivo. Outro, à cesta básica, item que colocou em campos 

opostos o setor do agro e os supermercados. As propostas serão apresentadas durante 
reunião-almoço da Frente Parlamentar de Comércio e Serviços, presidida pelo deputado 
Domingos Sávio (Solidariedade-MG). É a largada oficial dos debates, antes de o governo 

apresentar seus projetos.

»    »   »  

Em tempo: o governo federal está muito incomodado com a ação das frentes. Afinal, 
esperava apresentar suas propostas primeiro. Agora, terá de correr atrás de um debate 

antecipado pelo Congresso.

CURTIDASFígado ligado...

Aliados de Lula já desistiram 
de apelar ao presidente para 
esquecer o antecessor em seus 
discursos. Na Conferência 
Nacional de Cultura, ele voltou 
à carga contra o ex-chefe do 
Executivo. A avaliação de muitos 
é de que quanto mais Lula 
fala de Jair Bolsonaro mais o 
ex-presidente fica em evidência.

... alimenta o 

adversário

Para muitos dentro do PT, Lula 
erra na dose. Afinal, Bolsonaro 
está inelegível. Nesse cenário, 
se houver um nome da direita 
mais palatável e equilibrado, a 
reeleição estará sob forte risco.

Dez anos mais

Enquanto o Brasil planeja 
zerar as emissões de carbono 
até 2050, a Arábia Saudita 
propõe a mesma meta para 
2060. Sinal de que a emissão 
zero no planeta vai demorar.

Por falar em  

Arábia Saudita...

Nesta viagem ao Oriente 
Médio, o Lide começa a se 
consolidar como uma ponte 
entre empresários e Riad. 
O ex-governador de São 
Paulo João Doria, inclusive, 
aproveitou o jantar de 
despedida para anunciar que, 
em 2025, haverá outra missão 
ao Oriente Médio, capitaneada 
pelo CEO do Lide, João Doria 
Neto, que acaba de assumir a 
direção do Grupo Doria.

GOVERNO

Lula deve demitir 

diretor da Abin
Saída de Luiz Fernando Corrêa será seguida por uma série 
de exonerações de bolsonaristas que atuam na agência 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve ba-
ter o martelo, nos pró-
ximos dias, e demitir o 

diretor-geral da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), Luiz 
Fernando Corrêa. A saída de-
le será acompanhada de uma 
“limpeza” no órgão, segundo o 
Palácio do Planalto, ainda “in-
festado de bolsonaristas”.

O governo já identificou pe-
lo menos 15 apoiadores do ex
-presidente Jair Bolsonaro em 
cargos de chefias da Abin. Há 
casos, inclusive, de superinten-
dentes regionais que fizeram 
campanha para o ex-chefe do 
Executivo, repassando mensa-
gens em grupos de servidores 
da agência chamando Lula de 
“ladrão”. Esses registros já estão 
com auxiliares do petista.

Há focos de bolsonaristas, 
principalmente, no Paraná, em 
Pernambuco e em São Paulo. Au-
xiliares de Lula já identificaram 
uma servidora que acobertou um 
subordinado que atacava o pre-
sidente constantemente. Ela está 
cotada para ser adida na Embai-
xada do Brasil em Paris, um car-
go cobiçadíssimo.

Lula acredita que este é o mo-
mento certo para fazer as trocas 
na Abin. Há um lobby já construí-
do para que o atual diretor-ad-
junto da agência, Marco Cepik, 
seja o sucessor de Corrêa. Con-
tudo, o chefe do Planalto resiste. 
Quer avaliar outros nomes para 
não ser novamente surpreendido.

Corrêa é amigo de Lula. O pre-
sidente foi muito próximo do pai 
do atual diretor-geral da Abin. Por 

isso, vinha resistindo em destituí
-lo do cargo. “Corrêa pode rece-
ber uma missão especial de Lula, 
como a de voltar para São Pau-
lo e acompanhar de perto o que 
realmente está acontecendo nas 

forças de segurança subordinadas 
ao governador Tarcísio de Freitas”, 
diz um técnico do Planalto.

As apostas são de que todas as 
mudanças na Abin ocorrerão nas 
próximas três semanas.

 » VICENTE NUNES

Corrêa deve ser dispensado do comando da Abin nas próximas semanas

Pedro França/Agência Senado

Queda do número 2
Em 30 de janeiro, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva demitiu 
o diretor-adjunto da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 
Alessandro Moretti. A dispensa 
ocorreu um dia após a operação 
da Polícia Federal que fez buscas 
em endereços do vereador 
Carlos Bolsonaro (Republicanos-
RJ), filho de Jair Bolsonaro. 
Moretti é muito ligado ao 

ex-presidente. Diligências da PF 
indicaram que tanto ele quanto 
outros integrantes da cúpula da 
Abin dificultaram as apurações 
e estariam agindo em conluio 
com servidores investigados. 
No lugar dele foi nomeado 
Marco Cepik, então diretor da 
Escola de Inteligência da Abin, 
responsável pela formação, 
capacitação e aperfeiçoamento 
dos profissionais da agência.

Memória
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Mais
inspiração

para um
futuro em

construção.

DF INOVA 
TECH PARA 
MULHERES
Local: SESI LAB
Horário: 14h30

AULA MAGNA
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Política antidrogas 
é ultrapassada e 
realimenta o tráfico

O Supremo Tribunal Federal (STF) retoma, hoje, o julga-
mento sobre a “descriminalização” da maconha para uso pes-
soal, sob forte pressão da bancada evangélica, que ontem se 
reuniu com o presidente da Corte, ministro Luís Roberto Bar-
roso. Pautado pela ex-presidente do STF Rosa Weber, a Corte 
está a apenas um voto de decidir a questão. Ontem, Barroso 
afirmou que não haverá “descriminalização”, mas uma defi-
nição de critério objetivo e universal para distinguir os usuá-
rios dos traficantes.

A medida é importante para reduzir o encarceramento em 
massa e evitar prisões sem justificativa relevante de mora-
dores da periferia, principalmente pessoas negras, que re-
cebem tratamento diferente dos dados a indivíduos bran-
cos e de classe média flagrados portando drogas. Segundo 
o ministro Alexandre de Moraes, na ausência de uma defi-
nição legal da quantidade permitida por usuário, a polícia 
adota parâmetros arbitrariamente, por conta própria. Mo-
radores da periferia com 10 gramas de maconha são presos 
enquanto nos bairros de classe média há casos de usuários 
liberados com mais de 100 gramas.

O julgamento da constitucionalidade do artigo 28 da Lei 
das Drogas (Lei 11.343/2006) se arrasta desde 2015, sob forte 
pressão dos setores conservadores do Congresso. Em agosto 
de 2023, o ministro André Mendonça, que é evangélico e foi 
indicado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, interrompeu o jul-
gamento mais uma vez, com um pedido de vista, cujo prazo 
agora acabou. O processo conta com cinco votos favoráveis 
e um contrário, falta apenas um voto para atingir maioria fa-
vorável no plenário.

Já votaram os ministros Gilmar Mendes, para quem “a cri-
minalização do consumo próprio fere a vida privada”; Edson 
Fachin, que deu voto favorável à descriminalização apenas do 
porte de maconha; Alexandre de Moraes, que propôs o limite 
de até 60 gramas para o porte de maconha de uso pessoal, com 
base em estudo da Associação Brasileira de Jurimetria (ABJ); e 
Luís Roberto Barroso, que propôs o limite de porte de 25 gra-
mas de cannabis, critério adotado por Portugal.

A propósito, o filme O Invasor Americano (Where to inva-
de next, em inglês), documentário de 2015, escrito e dirigi-
do pelo polêmico cineasta Michael Moore, é uma sátira em 
estilo de reportagem sobre a forma como vários países li-
dam com problemas que não foram resolvidos, mas pode-
riam, pelos Estados Unidos. Moore ironiza o fracasso mili-
tar intervencionista dos EUA no Iraque e no Afeganistão e 
se voluntaria a invadir, ele mesmo, outros países, em busca 
de exemplos para serem “confiscados” pela sua nação: Itá-
lia (direitos trabalhistas), França (merenda escolar e educa-
ção sexual), Finlândia (educação básica), Tunísia (direito das 
mulheres), Eslovênia (ensino superior), Alemanha (relação 
vida/trabalho, queda do Muro de Berlim e “desnazificação”), 
Islândia (mulheres no poder).

Drogas e aborto

Em Portugal, os assuntos tratados por Moore foram dro-
gas, sistema de saúde universal e abolição da pena de morte. 
Impressiona a entrevista com dois policiais sobre o tratamen-
to dado aos usuários de drogas. Moore pergunta como proce-
dem quando flagram um homem negro portando droga; os 
policiais respondem: nada, é um direito dele. Quando leva o 
assunto para a questão da saúde, os policiais explicam que o 
sistema de saúde pública português tem uma política para re-
cuperar dependentes químicos. 

Portugal e França, que incluiu o direito ao aborto na Cons-
tituição, são exemplos a serem estudados no campo das po-
líticas contra a violência. O impacto da definição a ser adota-
da pelo Supremo será muito significativo: 31% dos processos 
por tráfico de drogas com apreensão de maconha poderiam 
ser reclassificados como porte pessoal, e 27% dos condena-
dos poderiam ter os julgamentos revistos. Até agora, Cristia-
no Zanin foi o único ministro a dar o primeiro voto contrá-
rio. Para ele, o porte e o uso pessoal devem continuar sendo 
crimes. Flávio Dino não participará da decisão, porque Ro-
sa Weber já havia votado.

A decisão do Supremo é até tímida em relação às pro-
postas mais avançadas sobre a política antidrogas, mas 
será um passo significativo, se considerarmos a escala de 
seu impacto na população carcerária. A política atual fun-
ciona como uma rede de recrutamento e formação de “sol-
dados” do tráfico nos presídios. Outra questão polêmica, 
mas igualmente importante, é a criminalização do abor-
to, que atinge apenas as adolescentes em situação de ris-
co, socorridas nas emergências do sistema de saúde devi-
do à prática de provocar o aborto, e não as de classe média, 
que abortam em clínicas especializadas, cuja existência é 
tolerada.  Estudos mostram que a legalização do aborto, 
em menos de uma geração, foi responsável pela redução 
da criminalidade em Nova York, muito mais do que a polí-
tica de “tolerância zero”.

Ontem, Barroso disse que a criminalização do aborto em 
geral é uma “má política pública”. Para ele, de nada serve apri-
sionar mulheres que o praticam: “O aborto é uma coisa inde-
sejável, que deve ser evitado. O papel do Estado é impedir que 
ele aconteça, na medida do possível, dando educação sexual, 
dando contraceptivos, amparando a mulher que deseje ter o 
filho, mas colocá-la na cadeia, se viveu esse infortúnio, não 
serve para absolutamente nada, é uma má política pública a 
criminalização”, disse Barroso.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
isboa — A governadora 
do Rio Grande do Nor-
te, Fátima Bezerra (PT), 
fez um périplo nos últi-

mos dias por Portugal com uma 
missão clara: mostrar para os 
turistas estrangeiros, em espe-
cial os portugueses, que é se-
guro viajar para o seu estado. 
O trabalho de convencimento, 
que ocupou boa parte da agen-
da dela na Bolsa de Turismo de 
Lisboa, ocorreu após a fuga de 
dois presos da penitenciária fe-
deral de Mossoró, no interior 
potiguar. Sempre que questio-
nada sobre o assunto, recorria 
a números para mostrar que os 
índices locais de violência des-
pencaram, resultado de um tra-
balho de gestão, que passou pe-
la criação de uma secretaria só 
para cuidar do sistema prisio-
nal. Mais: o controle da cadeia 
de Mossoró é de responsabilida-
de exclusiva do governo federal.

“Em 2018, o Rio Grande do 
Norte era o estado mais violento 
do Brasil. No ano passado, segun-
do dados do Ministério da Justiça, 
foi a unidade da Federação que 
mais reduziu as mortes violentas. 
Nossos índices caíram 15,6%, con-
tra menos de 4% de média nacio-
nal”, diz a governadora. 

Ela reconhece, porém, que há 
muito a ser feito na área de se-
gurança, sobretudo na reposição 
de pessoal nas polícias e na reno-
vação de equipamentos. “Desde 
2019, foram realizados nove con-
cursos. Estamos repondo as vagas 
gradualmente, dentro dos limites 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Havia áreas que ficaram 
sem concursos por 20 anos. Por-
tanto, o deficit é grande.”

Na feira de turismo em Lis-
boa, uma das maiores do mundo 
no setor, Fátima Bezerra apresen-
tou o Rio Grande do Norte como 
o estado mais verde do Brasil, por 
ser campeão nacional em produ-
ção de energia renovável. Também 
exaltou as belezas dos 400km de 
costa litorânea. 

A gestora admite, porém, que é 
preciso muito mais para atrair os 
viajantes estrangeiros, que, além de 
segurança, querem passagens mais 
baratas e boa infraestrutura hote-
leira e de restaurantes. No ano pas-
sado, mais de 70 mil estrangeiros 
aterrissaram em território potiguar. 
A seguir, os principais trechos da 
entrevista concedida ao Correio.   

Qual é o impacto da violência 
na imagem do estado? 
Recentemente, houve uma fuga 
de dois presos da penitenciária 
de Mossoró, a primeira de uma 
cadeia de segurança máxima. 

É claro que um episódio como 
esse, que é muito delicado, im-
pacta. Infelizmente, há dificulda-
de, inclusive, de recaptura desses 
fugitivos. Agora, me permite aqui, 
de uma forma muito séria, sepa-
rar as coisas. Isso aconteceu em 
uma prisão federal, sob gestão do 
governo federal. É evidente que 
o governo do estado fez e con-
tinua fazendo o seu papel, che-
gando junto. O ministro da Justi-
ça, Ricardo Lewandowski, desde 
o primeiro momento, entrou em 
contato conosco, que se mantém 
permanente. Há um trabalho in-
tegrado em toda a operação, sob 
a coordenação do secretário na-
cional de Política Penal e da Polí-
cia Federal, com o governo esta-
dual apoiando, como é o nosso 
dever, disponibilizando efetivo 
e equipamentos. Então, estamos 
todos empenhados. Ao mesmo 
tempo, vale destacar que, em de-
corrência desse incidente, as me-
didas corretivas já estão em cur-
so, porque não basta só recap-
turar esses fugitivos, o mais im-
portante é corrigir todas as falhas 
que permitiram esse tipo de coi-
sa. O governo federal realmente 
está muito atento, muito empe-
nhado na correção dessas falhas.

Como a senhora avalia a 
transferência de presos da 
penitenciária de Mossoró, entre 
eles, Fernandinho Beira-mar, 
para outros estados? 

O que eu posso dizer é que is-
so faz parte da política de gestão 
do sistema prisional federal. De 
tempos em tempos, o Ministé-
rio da Justiça faz esse rodízio por 
questão de segurança. 

Como estão os níveis de violência 
no Rio Grande do Norte?

O nosso sistema prisional es-
tá sob controle, está seguro. Se 
olharmos os rankings de 2023 
sobre fugas de presídios, no Rio 
Grande do Norte foi zero. Desde 
que nós assumimos, a partir de 
2019, a curva se inverteu, com re-
dução da violência. Até 2018, o Rio 
Grande do Norte aparecia como o 
estado mais violento do Brasil. O 
mais recente anuário da seguran-
ça pública, do Ministério da Justi-
ça, aponta que, em 2023, entre os 
26 estados e o Distrito Federal, o 
Rio Grande do Norte aparece em 
primeiro lugar, como o que mais 
reduziu os índices de criminalida-
de, no item mortes violentas. De 
2022 para 2023, houve redução de 
15,6%, queda muito maior do que 
a média nacional, que foi abaixo 
de 4%. Também estamos reduzin-
do os crimes contra o patrimônio 
e os assaltos. O carnaval deste ano, 
quando houve a fuga de Mossoró, 
foi o mais seguro da história. Em 
2022, houve 14 mortes violentas; 
neste ano, foram seis, com um de-
talhe: nenhuma relacionada com 
o polo carnavalesco. É preciso que 
se ressalte isso. São dados concre-
tos, nada está sendo inventado. 

A que atribui a queda nos índices 
de violência?

Trabalho, gestão. Mesmo pe-
gando um estado desmantelado, 
como eu peguei em 2019, foi pos-
sível superar as dificuldades. Esta-
mos investindo muito na área de 
segurança. Fizemos nove concur-
sos para as polícias penal, civil e 
militar e para bombeiros. Estamos 
repondo as vagas de forma gradati-
va, dentro dos limites da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), pois o 
deficit de pessoal é muito grande. 

Em algumas áreas, foram quase 20 
anos sem concursos. Outro ponto: 
o Rio Grande do Norte passou 30 
anos com cinco delegacias de aten-
dimento à mulher. Em quatro anos, 
abri sete. Assim, na segurança pú-
blica, os dados são de queda, não 
de aumento da violência.

Há uma estrutura específica 
dentro do governo para cuidar 
do sistema prisional?

Sim. No meu primeiro manda-
to, foi criada a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária, o que se 
comprovou, aliás, extremamente 
necessário. Os especialistas real-
mente recomendam que haja uma 
estrutura direcionada para cuidar 
do sistema prisional. Evidentemen-
te, há uma conexão com todo o sis-
tema de segurança. Isso fez uma di-
ferença grande. Não há como não 
ter uma estrutura direcionada pa-
ra uma área tão complexa como o 
sistema prisional no Brasil. A secre-
taria, por sinal, está sob o coman-
do de pessoas muito preparadas.

Segurança tem muito a ver com 
turismo. Muito estrangeiros 
se recusam a ir para o Brasil 
temendo a violência. Como está 
a situação nesse setor no estado?

O turismo tem crescido muito, 
sobretudo de estrangeiros. Tanto 
que o número de voos ligando Lis-
boa a Natal passou de três para se-
te durante a semana. Em 2023, fo-
ram 70.912 passageiros internacio-
nais. O ano passado começou com 
três voos, que passaram para cin-
co e, agora, são sete. Comparando 
apenas o segundo semestre em re-
lação ao primeiro, houve aumen-
to de 30% no número de turistas.

Mas ainda há muito espaço para 
crescer. O que é preciso fazer?

Com certeza, o espaço é enor-
me. Para isso, temos feito e vamos 
intensificar a promoção das be-
lezas do estado, capacitar ainda 
mais todos os setores envolvidos 
e ampliar a nossa acessibilidade. 

O que o Rio Grande do Norte tem 
para oferecer aos turistas? 

Primeiro, temos o estado mais 
verde do Brasil e do mundo. Isso 
porque nós fizemos o dever de casa 
e temos 95% da energia que produ-
zimos de fontes renováveis. Pratica-
mente tudo vem de energia eólica, 
do vento. O Brasil ocupa espaço de 
destaque mundial nesse quesito 
de energia limpa graças à produ-
ção advinda do Nordeste, que está 
no centro da agenda da mudança 
climática, da transição energética. 
O país tem, hoje, 937 parques eó-
licos, dos quais 827 estão no Nor-
deste e, desses, mais de 250 estão 
no Rio Grande do Norte. Neste exa-
to momento, o nosso estado está 
completando uma década como 
maior produtor de energia eólica 
do Brasil. Produzimos 7,4 gigawatts 
de energia e consumimos apenas 
2,2 gigawatts. O restante abaste-
ce o sistema interligado nacional. 

E já estamos nos preparando para 
a nova fase, de eólica offshore (no 
mar) e de hidrogênio verde, inclusi-
ve, com várias empresas europeias.

E além dessa pauta verde? 
Queremos avançar cada vez 

mais no turismo sustentável. As 
pessoas que chegam ao Rio Gran-
de do Norte pisam no chão do es-
tado mais verde do Brasil. Temos 
nossas belezas naturais. São mais 
de 400km de costa, com belos des-
tinos, como os de Pipa e São Mi-
guel do Gostoso, conhecidos mun-
do afora. Há, também, a Rota das 
Serras, o turismo religioso. Agora, 
estamos avançando em outra pau-
ta muito importante, que é o turis-
mo de aventura, o turismo históri-
co, através do geoparque reconhe-
cido pela Unesco. O Brasil tem cin-
co geoparques listados pela enti-
dade, e um deles fica no Rio Gran-
de do Norte, na região do Seridó, 
em Currais Novos. São seis muni-
cípios envolvidos. Eu havia lança-
do, em 2023, na Bolsa de Turismo 
de Lisboa, a proposta de fazermos 
um fórum, começando por reunir 
os geoparques da Unesco dos paí-
ses da língua portuguesa para a 
troca de experiência, de intercâm-
bio. E essa proposta prosperou. O 
primeiro fórum será entre 25 e 28 
de março, em Currais Novos. 

Os europeus reclamam que é 
muito caro viajar para o Brasil. 

Sempre é desejável o baratea-
mento das passagens aéreas, tan-
to as nacionais quanto as inter-
nacionais. Mas essa carestia não 
é de agora.

A TAP já avisou que não tem 
como abrir novas rotas para o 
Brasil até 2025, por causa das 
limitações de aviões previstas 
em seu plano de reestruturação. 
É possível atrair outros voos 
internacionais para o estado?

Com certeza. Estamos nes-
se processo de aumentar o fluxo 
de voos internacionais. E temos 
de ressaltar um passo importan-
te nesse sentido: a conclusão do 
processo de relicitação do Aero-
porto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante. Infelizmente, 
esse processo teve início em 2019 
e não andava. Passamos três anos 
com um grande prejuízo. Um ae-
roporto espetacular, que estava 
abandonado. Lutei muito para 
que a relicitação saísse, mas só 
andou agora, com o governo Lula.

 
O aeroporto já está funcionando? 

Assim que saiu o parecer do 
TCU, houve o leilão de concessão 
em maio do ano passado, na B3, 
a Bolsa de Valores de São Paulo. 
Quem ganhou a disputa foi a Zu-
rich Airport, uma empresa concei-
tuada, que já atua em Santa Cata-
rina e no Espírito Santo. Então, o 
aeroporto tem um novo operador. 
Isso agrega muito e nos abre pers-
pectivas de atração de mais voos 
nacionais e internacionais.

 »Entrevista | FÁTIMA BEZERRA | GOVERNADORA DO RN

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Vicente Nunes/CB/D.A Press

Responsabilidade pela 
fuga é do governo federal

A petista afirma que o estado não tem participação nas falhas que permitiram escapada 
de prisão em Mossoró. Ela assegura que os índices locais de violência estão em queda

O nosso sistema 
prisional está sob 
controle, está 
seguro. Se olharmos 
os rankings de 
2023 sobre fugas 
de presídios, no Rio 
Grande do Norte 
foi zero. Desde que 
assumimos, a curva 
se inverteu, com 
redução da violência”
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Paz no trânsito começa por você!

ELETRIFICAÇÃO QUE
ACELERA O BRASIL.TOYOTA

O MAIOR

INVESTIMENTO

DA HISTÓRIA

DA TOYOTA

NO BRASIL.

R$ 11 BILHÕES
PARA ACELERAR
A TECNOLOGIA
HÍBRIDA FLEX
NO PAÍS.
Não é à toa que estamos aqui há 66 anos
fazendo do Brasil a primeira casa da Toyota
fora do Japão. E foi assim, olhando para frente,
que antecipamos tendências e chegamos
a inovações que nos enchem de orgulho
da nossa história no país.

Quer um exemplo?

com tecnologia brasileira.

Em 2019, antecipando o futuro, lançamos
no Brasil o , o primeiro
veículo com essa tecnologia no mundo,
produzido no Brasil, fruto de um investimento
de R$ 6 bilhões, que permitiu também
a produção local do primeiro SUVhíbrido
flex, o Corolla Cross, tecnologia essa
aprovada pelo consumidor brasileiro,

E, como a Toyota acredita no Brasil e nos
brasileiros, anunciamos um novo plano de
investimento de R$ 11 bilhões na nossa
economia, para ampliar ainda mais a nossa
liderança nas vendas de veículos híbridos flex
no Brasil e na exportação do setor no país.

O investimento representa aumento real
da capacidade de produção de veículos
altamente tecnológicos no país, com
adensamento da cadeia produtiva local,
de forma a contribuir diretamente para
o desenvolvimento social e econômico
através da geração de mais de 2.000 postos
de trabalho no Brasil.

como um importante protagonista global na
revolução tecnológica da mobilidade sustentável,

com biocombustíveis, vocação natural do país.

Estamos comprometidos em liderar essa
transformação, colocando o Brasil no mapa
de nações com produção de veículos
mais inovadores, contribuindo para a
descarbonização e o desenvolvimento do país.

Toyota. Eletrificação que acelera o Brasil.

Esse movimento reflete nossa crença no Brasil
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Espaço essencial do direito
Retorno do suplemento voltado para o mundo jurídico reafirma o compromisso do Correio com a Justiça e a democracia

U
ma das publicações mais 
longevas e tradicionais 
do Correio Braziliense 
retorna ao convívio dos 

leitores. O caderno Direito&Jus-
tiça, lançado originalmente em 
1990, retorna com a proposta 
de abrigar as diferentes corren-
tes do direito e abordar os prin-
cipais temas do universo jurídi-
co. A retomada do suplemento se 
torna ainda mais importante no 
momento em que a democracia 
brasileira permanece vigorosa, 
apesar de diversas ações urdidas 
contra os Poderes da República, 
como os atos de 8 de janeiro. 

Em cerimônia realizada na se-
de do Correio Braziliense, o pre-
sidente do jornal, Guilherme Ma-
chado, anunciou à comunidade 
jurídica de Brasília o retorno do 
Direito&Justiça. “Trata-se de um 
espaço da maior importância pa-
ra este jornal, para Brasília e para 
o país. Nas páginas de Direito&-
Justiça, é possível refletir sobre 
os temas cidadania, justiça  so-
cial, igualdade de gênero, cons-
titucionalidade, pacto federativo 
e democracia. Esses temas me-
recem uma reflexão profunda e 
uma defesa veemente por parte 
de qualquer profissional do direi-
to e por qualquer cidadão”, disse. 

Guilherme Machado desta-
cou a relevância do Direito&Jus-
tiça no momento em que o Bra-
sil busca reafirmar seu compro-
misso com a democracia. “Mais 
do que nunca o Brasil precisa do 
direito e da justiça. Os vergonho-
sos atos ocorridos em 8 de janei-
ro e a infâmia antidemocrática 
atingiram os Três Poderes da Re-
pública. Exigiram uma reação fir-
me das instituições. É preciso re-
pudiar e punir de forma inequí-
voca todo e qualquer movimento 
que põe em risco os princípios da 
democracia”, afirmou. 

8 de janeiro

Editora do caderno, a jornalista 
Ana Maria Campos também des-
tacou outra atribuição importante 
do suplemento: aproximar a Justi-
ça e o direito do cidadão. “Minha 
missão como jornalista e editora 
do caderno é fazer a intermedia-
ção entre os fatos jurídicos e o lei-
tor, esse que tem a vida impacta-
da por essas decisões e debates do 
Judiciário”, descreveu. “O caderno 
volta num momento de reafirma-
ção da democracia, depois que os 
Três Poderes foram atacados e se 
reergueram mostrando que a nos-
sa democracia é sólida. Mas tam-
bém é tempo de ampliar o debate 
e dar voz às diferentes correntes de 
pensamento desde que respeitem 
nossa Constituição. Este é o nosso 
objetivo. Abrir um canal de comu-
nicação do mundo jurídico com a 
população”, destacou.

O suplemento também reto-
ma sua vocação educacional, pois 
sempre auxiliou na formação de 
estudantes do direito. “O cader-
no Direito&Justiça, sob o coman-
do do professor Josemar Dantas, 
se tornou um veículo de consulta 
para estudantes de direito, um ca-
nal de opinião e manifestação de 
posições de juristas, um meio im-
portante de divulgação dos fatos 
do mundo judiciário. O professor 

José Dantas, que nos deixou há 
seis anos, era conhecido pela ele-
gância em todos os sentidos”, lem-
brou Ana Maria Campos.

Diversas autoridades do mun-
do jurídico estiveram presentes 
na festa de relançamento do su-
plemento do Correio. Represen-
tando a magistratura, compare-
ceram ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça; do Tribunal Su-
perior do Trabalho; desembar-
gadores dos Tribunais Regionais 
Federais; o presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE-DF) e 
o presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Territó-
rios, além de desembargadores. 

Por parte do Ministério Pú-
blico, prestigiaram a festa pro-
curadores do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios. 
O presidentes da OAB nacional 
Beto Simonetti, e o da seção da 
OAB-DF, Délio Lins e Silva Jr.

Ao comentar o retorno do ca-
derno, era comum os presentes 
compartilharem dois pontos: a 
satisfação de rever um espaço 
dedicado ao direito e a memória 
de quem começou muito cedo 
a trabalhar em favor da Justiça.

A ministra Maria Cristina Pe-
duzzi, do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), relembrou das 
primeiras edições do Direito&-
Justiça. “Ainda na época em que 
eu era uma jovem advogada, so-
nhava em escrever um artigo que 
fosse publicado pelo suplemen-
to. Eu acompanhei durante lon-
gos anos, como advogada, como 
magistrada”, disse. 

Para a ministra, o caderno é de 
suma importância em razão da 
relevância que o Poder Judiciário 
adquiriu nos últimos anos. Ela 

defendeu uma linguagem simples 
e acessível para aproximar a po-
pulação do tema. “Vejo com en-
tusiasmo e que vem em boa ho-
ra porque temos, hoje, um visível 
protagonismo muito grande do 
Judiciário. Muito o perfil de auste-
ridade preservada, mas junto com 
uma comunicabilidade. Temos, 
hoje, um Judiciário mais comuni-
cativo com a sociedade”, apontou.

Também presente no evento, o 
ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU) Antonio Anastasia ce-
lebrou a volta do caderno. “(O retor-
no do caderno) É fundamental na 
medida que se torna sempre uma 
referência com relação aos temas 
jurídicos mais atuais. O que nós ob-
servamos ao longo do tempo é que 
existem, de fato, vários jornais com 
editorias jurídicas, mas o caderno 

do Correio Braziliense tem um al-
cance maior, porque acaba indo 
também para os leigos”, disse.

“São as pessoas que acom-
panham; os servidores públi-
cos que estão no Judiciário; os 
empresários que leem os temas 
jurídicos mais relevantes e que, 
é claro, têm interesse nos seus 
desdobramentos, sobretudo, a 
curiosidade aguçada”, comple-
tou Anastasia. 

O ministro Reynaldo Soares 
da Fonseca, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), também des-
tacou a contribuição histórica do 
Correio para o debate jurídico 
no país. Com 31 anos de magis-
tratura, ele é natural de São Luís 
e mora na capital desde 1989. 
“Sempre vi a evolução do Cor-

reio Braziliense. Evidentemente, 
para mim, é uma satisfação enor-
me ter acompanhado a evolução 
do jornal, especialmente, o Direi-
to&Justiça”, contou.

O magistrado citou alguns as-
suntos que, na avaliação dele, es-
tarão na ordem do dia no mun-
do jurídico. “Reforma tributária, 
reforma trabalhista, questões re-
lacionadas ao direito processual 
penal. Temos um Código Penal e 
um Código de Processo Penal da 
década de 40. E precisamos fazer 
uma reformulação. Além desses 
assuntos, temos temas extrema-
mente importantes como prote-
ção de dados, tecnologia, que vão 
ingressar no âmbito do direito e 
são uma realidade”, pontuou. 

Garantias individuais

O desembargador Roberval 
Belinati, presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Distrito 

Federal (TRE-DF), destacou a 
iniciativa do jornal pelo relança-
mento do caderno. “O Correio 
Braziliense está de parabéns. Es-
tá reabrindo um espaço maravi-
lhoso para que nós juristas, mi-
nistros, desembargadores, advo-
gados possamos debater temas 
de importância para a nossa so-
ciedade”, disse.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT), José Cruz Ma-
cedo, destacou que é fundamen-
tal a difusão de informações so-
bre o Poder Judiciário e sobre as 
normas constitucionais. 

“É o momento da retoma-
da do debate, de qualidade, de 
argumentos. Não um debate 
agressivo, mas propositivo. Esse 
debate precisa ocorrer no Cor-

reio Braziliense, completamen-
te identificado com nossa Brasí-
lia”, comentou. 

A vice-governadora Celina 
Leão, também presente ao even-
to, destacou a importância de se 
debater assuntos de interesse do 
brasiliense e a credibilidade do 
Correio na abordagem dos te-
mas jurídicos. “Esse caderno vai 
trazer de volta debates impor-
tantes feitos pelo Correio Bra-

ziliense com o tema do Judiciá-
rio. É um assunto que está sendo 
muito discutido no nosso país. E 
o Correio é um jornal de credibi-
lidade, que vai falar sobre aquilo 
que a população quer ouvir: di-
reitos e garantias. A gente quer 
acompanhar essa discussão de 
muito perto. Em nome do gover-
nador Ibaneis, estamos muito fe-
lizes com o relançamento desse 
caderno. Temos certeza do su-
cesso”, finalizou.

Presidente do Correio, Guilherme Machado, anuncia o relançamento do Direito & Justiça: jornal retoma a publicação do suplemento que, ao longo de 30 anos, tornou-se referência 
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O suplemento Direito & Justiça voltou 
a circular em 1º de fevereiro deste ano, 
na abertura do ano no Poder Judiciário. 
Em edições quinzenais, o caderno traz 
reportagens, perfis, entrevistas e artigos 
voltados para o mundo jurídico. As três 
primeiras edições tiveram a colaboração 
dos ministros Luís Roberto Barroso, 

presidente do Supremo Tribunal Federal, 
e do ministro Gilmar Mendes, decano 
da corte. O relançamento contou, ainda, 
a trajetória do mais novo integrante 
do STF, ministro Flávio Dino. Atento 
à questão da desigualdade de raça e 
gênero nos tribunais, o suplemento 
publicou entrevista com a ministra 

substituta do Tribunal Superior Eleitoral 
Vera Lúcia Araújo. Também condeceram 
entrevistas os ministros do Superior 
Tribunal de Justiça Daniela Teixeira e 
Rogério Schietti. Por fim, o caderno 
oferece aos leitores a seção Visão do 
Direito, na qual profissionais renomados 
da magristratura, da advocacia, da 

academia e de outras áreas do universo 
jurídico discorrem sobre temas 
relevantes como cidadania, segurança 
pública, tecnologia e judicialização. 
Desde a retomdada do Direito & Justiça, 
já contribuíram para esse espaço o 
governador e ex-presidente da OAB-
DF Ibaneis Rocha; o presidente do 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios, desembargador Cruz 
Macedo. Para além do formato impresso, 
o Direito & Justiça pretende ampliar a 
cobertura de temas jurídicos no site e 
nas redes sociais do Correio Braziliense, 
além de programas específicos como 
o CB.Poder e o Podcast do Correio.      

O que ler no Direito & Justiça

Ed Alves/CB/D.A Press

É tempo de ampliar o debate e dar voz às 
diferentes correntes de pensamento desde que 
respeitem nossa Constituição. Esse é o nosso 
objetivo. Abrir um canal de comunicação do 
mundo jurídico com a população

Ana Maria Campos, editora do Direito&Justiça
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Debate civilizado dá 
força à democracia 
Magistrados, integrantes do Ministério Público e representantes da advocacia 
veem o DJ como um canal de diálogo após o período de tensão institucional

M
agistrados e represen-
tantes do meio jurídi-
co prestigiaram o even-
to de relançamento do 

caderno Direito&Justiça, do Cor-

reio Braziliense e destacaram 
a importância do veículo neste 
momento do debate sobre as ins-
tituições e a democracia. 

Na avaliação do ministro apo-
sentado do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Carlos Velloso, com es-
se lançamento, o Correio reafirma 
o protagonismo nos debates en-
volvendo o ordenamento jurídico. 
“Esse caderno fez época em Brasí-
lia. Era por meio dele que os novos 
juristas escreviam. Quantos juris-
tas surgiram a partir deste cader-
no Direito&Justiça (DJ). Vai ser uma 
oportunidade para os advogados, 
os juristas brasilienses manifesta-
rem suas ideias, suas opiniões, e ar-
tigos de doutrina. Esse caderno vai 
ser único em todos os jornais brasi-
leiros”, declarou.

Para o filho dele, Carlos Má-
rio da Silva Velloso, ex-ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o caderno retorna em um 
momento de forte discussão de-
mocrática. “Eu estava com mui-
ta saudade do caderno Direito&-
Justiça. Sempre fui leitor, colabo-
rei com artigos. Ele volta em um 
momento fundamental, em que 
a democracia é colocada em che-
que. Agentes procuram destruir 
a democracia se valendo exata-
mente das liberdades que são as-
seguradas no regime democrá-
tico. O momento é muito fértil. 
Poderemos ver no caderno de-
bates sobre a nova visão que se 
deve ter do direito, a livre expres-
são”, afirmou.  

Carlos Velloso ressaltou que 

um Judiciário forte e imparcial 
é imprescindível para manter a 
democracia. “Sem um Poder Ju-
diciário independente, impar-
cial, não há democracia. A de-
mocracia depende muito dos 
seus juízes. Assim tem sido, por 
exemplo, nos EUA, a democra-
cia mais estável do mundo. A 
Corte Suprema é a chave do sis-
tema federativo norte-america-
no”, afirmou o ministro aposen-
tado. Ao comparar os dois tri-
bunais, ele ressaltou que o bra-
sileiro tem ainda mais atribui-
ções e, por conta disso, defen-
deu que o STF deveria ter suas 
funções mais restritas ao direi-
to constitucional.

Outros integrantes do meio 
jurídico saudaram a volta do DJ. 
“A advocacia já participou mui-
to das publicações do Direito&-
Justiça, um canal respeitado aqui 
no Distrito Federal. Para a Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
o Correio é um grande parcei-
ro”, disse o presidente da OAB-
DF, Délio Lins e Silva Jr. “Nes-
te novo momento em que vive-
mos, o Direito&Justiça é um ca-
nal que aproxima a sociedade 
das grandes mudanças que ocor-
rem constantemente no mundo 
jurídico”, destacou.

A advogada Andrea Saboia, que 
integra a lista tríplice para o car-
go de desembargador do Tribunal 
Regional Eleitoral do DF, lembrou 
que a capital do país é o principal 
ponto de referência em relação aos 
tribunais superiores e concentra 
muitas bancas de advocacia e ju-
ristas consagrados. Para ela, o ca-
derno retoma o diálogo do mundo 
jurídico com a sociedade ancorado 
na “credibilidade” do Correio e se 

coloca como uma arma poderosa 
contra as fake news.

“Vemos muitas matérias jurí-
dicas em sites e blogs sem mui-
ta credibilidade. Pela sua história 
como um dos principais veículos 
do país, o caderno do Correio 
volta para fortalecer o debate so-
bre democracia e o diálogo com 
as forças da sociedade, inclusive 
a OAB, braço importante da so-
ciedade civil”, destacou Saboia. 
“O principal papel da publicação 
se dá no combate às fake news, 
nossa maior preocupação como 
juristas. Precisamos buscar refe-
rências para validação das notí-
cias, validação da interpretação 
das principais decisões. Ter um 
caderno sobre o qual a gente pos-
sa se debruçar nessa leitura, fazer 
questionamentos e retomar esse 
diálogo institucional relaciona-
do ao direito e a sua aplicação é 
muito importante”, acrescentou.

Lembranças

Autoridades ressaltaram a im-
portância do caderno do Correio 
para o segmento jurídico. O pro-
curador-geral de justiça do Mi-
nistério Público do Distrito Fede-
ral e Território (MPDFT), Geor-
ges Seigneur, disse que o cader-
no marcou a história da comu-
nidade jurídica no Distrito Fe-
deral e retorna como uma leitura 
obrigatória tanto para a comuni-
dade jurídica quanto para a po-
pulação em geral. “Vejo com ex-
celentes olhos o ressurgimento 
do caderno. É um momento em 
que podemos discutir nos veícu-
los de imprensa questões relati-
vas ao direito para todos, de for-
ma ampla. Esse é o grande trunfo 

do encarte.” Na avaliação dele, a 
diversidade de assuntos “é o que 
faz a riqueza do caderno”. 

Para o promotor do MPDFT 
Libânio Alves Rodrigues, a pu-
blicação foi importante no iní-
cio de sua vida jurídica. “Era um 
repositório tanto de jurisprudên-
cia como de comentários de ju-
ristas famosos que esclareciam 
naquela leitura do jornal do dia 
a dia, questões jurídicas que a 
gente às vezes utilizava imedia-
tamente na nossa atuação profis-
sional. É de extrema importância 
o resgate deste caderno. Acredi-
to que as informações de caráter 
geral na área de família, criminal, 
serão as matérias que mais cha-
marão atenção porque mexem 
com a questão da vida privada e 
interessam a coletividade”, disse.

José Eduardo Sabo, procura-
dor dos Direitos do Cidadão do 
MPDFT, reforçou que a publica-
ção volta a ser uma referência pa-
ra orientar os cidadãos a respei-
to de seus direitos fundamentais 
e também fazer com que os ato-
res de justiça possam ser integra-
dos e ativos na difusão não ape-
nas de seu conhecimento, mas 
também das orientações sobre 
um determinado tema. “Muitas 
vezes, uma orientação é capaz 
de transformar a realidade e fa-
zer possível não só a solução de 
problema mas também se ante-
cipar na solução de problemas. 
O Correio e o caderno são capa-
zes disso, de oferecer respostas 
a perguntas do dia a dia, nas in-
terpretações das leis”, emendou.

Participaram da cobertura 
Renato Souza, Vinicius Doria, 
Ingrid Soares e Luana Patriolino

Lançamento do caderno Direito&Justiça do Correio, na sede do jornal, contou com a presença de várias autoridades do mundo jurídico
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Vejo com entusiasmo e 
que vem em boa hora 
porque temos, hoje, um 
visível protagonismo 
muito grande do 
Judiciário. Com o 
perfil de austeridade 
preservada, mas com 
uma comunicabilidade”

Maria Cristina Peduzzi, 

ministra do TST

O Correio está de 
parabéns. Está 
reabrindo um espaço 
maravilhoso para que 
nós, juristas, ministros, 
desembargadores, 
advogados possam 
debater temas de 
importância para a nossa 
sociedade”

Roberval Belinati, 

presidente do TRE-DF

Esse caderno vai 
trazer de volta 
debates importantes 
com o tema do 
Judiciário. E o Correio 
vai falar sobre aquilo 
que a população 
quer ouvir: direitos e 
garantias”

Celina Leão,  

vice-governadora do DF

O retorno do DJ é 
fundamental na medida 
em que se torna referência 
aos temas jurídicos. 
Existem vários jornais com 
editorias jurídicas, mas o 
caderno do Correio tem um 
alcance maior, porque vai 
também para os leigos”

Antonio Anastasia, 

ministro do TCU 

É o momento da retomada 
do debate, de qualidade, 
de argumentos. Não 
um debate agressivo, 
mas propositivo. Esse 
debate precisa ocorrer 
no Correio Braziliense, 
completamente 
identificado com nossa 
Brasília”

José Cruz Macedo, 

presidente do TJDFT

Muitas vezes, uma 
orientação é capaz de 
transformar a realidade 
e fazer possível não só 
a solução de problema, 
mas também se 
antecipar na solução de 
problemas. O caderno é 
capaz disso”

José Eduardo Sabo, procurador 

dos Direitos do Cidadão do MPDFT

Um dos maiores colaboradores do DJ, o ministro aposentado do STF Carlos Velloso destacou a importância de um Judiciário forte e imparcial 
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Sobe para oito o número de unidades da federação com alta incidência da doença. Com a baixa adesão nos 
postos, ministra da Saúde estuda levar vacinas para as escolas, além de ampliar a faixa etária de aplicação para 14 anos
DENGUE / 

SP decreta emergência
S

ão Paulo somou-se ontem 
às outras sete unidades 
federativas em estado de 
emergência pela dengue. 

O estado está na 8ª posição no 
ranking de incidência da doença, 
que é o número de casos por 100 
mil habitantes. De acordo com 
o Ministério da Saúde, o cenário 
nacional atual apresenta a acele-
ração de casos em alguns estados 
e estabilização em outros.

“Em Minas Gerais e Distrito 
Federal vemos uma estabilização 
(do número de casos de dengue). 
A gente não sabe se vai desacele-
rar, se vai estabilizar ainda em ci-
ma, mas já vemos uma estabili-
dade. Mas vamos ter momentos 
diferentes”, explicou a secretária 
de Vigilância em Saúde e Am-
biente do Ministério da Saúde, 
Ethel Maciel.

O DF e MG representam, na 
sequência, as maiores taxas de 
incidência da doença no Brasil 
(número casos por 100 mil habi-
tantes), desde o início deste ano. 
Já o estado paulista, que decre-
tou epidemia ontem, entrou há 
poucos dias na área vermelha do 
mapa, que considera os locais 
mais graves, com 506 casos de 
incidência. É considerado epi-
demia por dengue todos aque-
les locais que ultrapassam 300 
casos a cada 100 mil habitantes. 

“Estão sendo realizadas visitas 
técnicas aos estados e municí-
pios em situação de emergência. 
Vamos intensificar esse trabalho 
onde for necessário. Hoje o esta-
do de São Paulo decretou emer-
gência por dengue, então, tam-
bém estaremos junto ao estado 

nesse trabalho”, declarou a mi-
nistra de Saúde, Nísia Trindade. 
Estão também em emergência 
para doença Acre, Distrito Fede-
ral, Goiás, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e Santa Ca-
tarina. Há ainda 201 municípios 
brasileiros em epidemia.

Até ontem, o Brasil somava 
1.253.919  casos da doença, com 
299 óbitos. Há outras 765 mor-
tes em investigação. Os dados 
são atualizados diariamente no 
Painel de Arboviroses do Minis-
tério da Saúde. 

Nordeste

O Ministério da Saúde olha 
com atenção, neste momento, 
o Nordeste do país. “O Nordeste 
vem enfrentando epidemias pelo 

sorotipo 2 por algum tempo, não 
estamos vendo crescimento, mas 
é possível, porque temos crian-
ças que ainda não tiveram con-
tato. Se a tendência for a que es-
tá acontecendo agora no Brasil, 
do sorotipo 1 e 2 mais prevalen-
tes, acreditamos que não tere-
mos uma alta tão expressiva no 
Nordeste. Mas temos o 3 e 4 cir-
culando. Estamos com atenção 
porque se tiver uma expansão do 
sorotipo 3 no Nordeste é possível 
que tenhamos muito mais casos 
do que esperávamos na região”, 
declarou Maciel.

O decreto de epidemia nacio-
nal segue descartado pelo Mi-
nistério da Saúde até o momen-
to, que considera que há, sim, 
epidemias locais. A pasta já ha-
via adiantado que haveria uma 

queda no número de casos des-
ta semana epidemiológica para a 
anterior — caiu de 218 mil para 
92 mil — devido ao envio com-
pleto dos dados, feito pelos mu-
nicípios e estados. 

Ainda não se sabe se no pi-
co da doença, que geralmente 
ocorre entre março e abril, terá 
mais números de casos do que 
o registrado na semana em que 
houve mais de 221 mil casos, em 
fevereiro. 

Atualmente, apenas 11% das 
doses de vacina distribuídas fo-
ram aplicadas. A pasta adiantou 
que deve publicar uma nota téc-
nica de recomendação aos 521 
municípios contemplados com 
doses. Embora o ministério te-
nha recomendado que a vacina-
ção iniciasse por crianças de 10 
e 11 anos, devido à baixa procu-
ra, vários locais já aumentaram a 
faixa etária para até 14 anos. No 
entanto, a equipe técnica teme 
que falte doses para completar 
o esquema vacinal das crianças, 
que tem intervalo de três meses. 
Por isso, foi feito um cálculo pa-
ra cada local que analisará se há 
segurança para aumentar, de fa-
to, a idade para a máxima com o 
lote de vacinas atual.

Nísia Trindade disse que sua 
pasta estuda levar a vacinação 
contra dengue para as escolas, 
numa parceria com o Ministé-
rio da Educação. “Estamos tra-
balhando com o Ministério da 
Educação para, ainda no mês de 
março, nós termos o programa 
de vacinação nas escolas. Então 
todas aquelas vacinas para crian-
ças e adolescentes certamente 
serão favorecidas por esse calen-
dário”, declarou.

 » MAYARA SOUTO

O PIB ficou acima da expec-
tativa e o governo festejou co-
mo se tivesse sido o autor da fa-
çanha. O presidente, o vice e o 
ministro da Fazenda vibraram 
como se fossem os goleado-
res. E perderam uma excelen-
te oportunidade de se aproxi-
mar do agro. Todos sabem que 
este governo não gosta do agro 
e que a recíproca é verdadeira. 
No ano passado, o presidente 
Lula chamou o agro de fascis-
ta, negacionista e mau-caráter.

O agro respondeu com um 
crescimento de 15,1%, segundo o 
IBGE, garantindo o resultado de 
quase 3% de crescimento do PIB 

no seu primeiro ano de terceiro 
mandato. Seria a chance para o 
presidente ressaltar a contribui-
ção do agro para as exportações, 
as divisas que permitem impor-
tar, a garantia alimentar dos bra-
sileiros e o orgulho de ajudar a 
alimentar o planeta.

Mas calou-se e manteve a 
porteira aberta do agro para 
Bolsonaro, que pessoalmen-
te, ontem, confraternizou com 
a importantíssima feira inter-
nacional Expodireto, na capi-
tal da agricultura de precisão, 
Não-me-Toque - um nome bem 
simbólico para o ex-presidente. 
Bolsonaro não pediu para Lula 

não ir a mais um evento mar-
cante do agro. Foi o fígado de 
Lula que omitiu o elogio me-
recido a quem fertiliza a terra 
com seu suor e manteve a dis-
tância. Teria sido por fidelida-
de ao MST?  

O vice Alkmin, também Mi-
nistro da Indústria e Comércio, 
amargou uma queda de 1,3% 
na indústria de transformação 
e um 0,5% negativo na cons-
trução, mas foi incapaz de res-
saltar a importância do agro e 
sua agroindústria e o comércio 
exterior que ele gera, engor-
dando nosso balanço de paga-
mentos. A grande festa do agro 

de precisão, moderníssimo, foi 
também uma festa para Bolso-
naro e uma oportunidade per-
dida para o presidente atual.

Por sua vez, o ministro da 
Fazenda falou como se tives-
sem sido os gastos públicos 
exagerados, que geraram défi-
cit e aumentaram a dívida pú-
blica, os fatores que estimula-
ram o PIB de 2,9%. Chegou a 
se vangloriar dos resultados da 
inflação, dentro da meta, omi-
tindo que o responsável pelo 
esforço de proteger a moeda e 
o crédito ante um governo gas-
tador, é o Banco Central, feliz-
mente autônomo - e bem diri-
gido por Roberto Campos Ne-
to. A propósito, o ministro po-
deria agradecer a Campos Neto 
por ter garantido o bom nome 

do Brasil na preparatória do 
G20 em São Paulo, já que Ha-
ddad causou perplexidade en-
tre os estrangeiros com a anti-
ga cantilena esquerdista de ta-
xar os super-ricos do mundo, a 
ponto de não sair comunicado 
final para não ficar evidente a 
desconsideração com a pro-
posta brasileira.

O governo deveria olhar com 
cuidado os números do ano 
passado: investimentos caíram 
de 17,7% do PIB para 16,5%, o 
que é preocupante, assim co-
mo a poupança diminuir de 
15,8% do PIB para 15,4. Mais 
preocupante ainda foi a fal-
ta de chuvas na safra 2023/24 
no Centro-Oeste. A colheita da 
soja pode ficar 17% abaixo do 
previsto - uma quebra recorde 

-, com consequências no mi-
lho, embora a safra excepcio-
nal desse grão no Rio Grande 
do Sul. Soja e milho foram os 
principais autores dos 15,1% a 
mais do ano passado. O gover-
no parece não saber que o Bra-
sil se tornou, graças ao agro, o 
grande produtor da mais nobre 
energia do mundo: o combus-
tível que move o corpo huma-
no. Carnes, soja, milho, açúcar, 
sucos, café, frutas, além de ál-
cool e algodão, que saem de 
grandes produtores que tam-
bém são agricultores familia-
res. A ideologia gera incapaci-
dade de reconhecer  o mérito 
de quem entregou um PIB aci-
ma do esperado, a despeito do 
preconceito e da insegurança 
jurídica e fundiária.

É o agro, moço!

No aNo passado, o presideNte LuLa chamou o agro de fascista, NegacioNista e mau-caráter. o agro respoNdeu com um crescimeNto 
de 15,1%, seguNdo o iBge, garaNtiNdo o resuLtado de quase 3% de crescimeNto do piB No seu primeiro aNo de terceiro maNdato.  

aLexaNdre garcia

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva prometeu, ontem, erra-
dicar a fome no Brasil até o fim 
do mandato, em 2026. Em reu-
nião do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Consea), no Palácio do Pla-
nalto, ele criticou entraves bu-
rocráticos do governo e voltou a 
destacar que acabar com a fome 
é “prioridade zero” de sua gestão.

O Consea foi retomado no ano 

passado, após desmonte durante 
o governo Jair Bolsonaro. O órgão 
reúne integrantes do governo, so-
ciedade civil e empresas para as-
sessorar o Executivo na tomada 
de decisões. Na reunião de on-
tem, o conselho entregou a Lula 
um documento com 248 propos-
tas, que devem formar a base pa-
ra o Plano Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional.

“É um compromisso de honra, 
de fé, de vida, a gente acabar com 
essa maldita doença chamada 

fome, que não deveria existir”, 
enfatizou Lula. “Ao terminar o 
meu mandato, no dia 31 de de-
zembro (de 2026), a gente não 
vai ter mais ninguém passando 
fome neste país”, prometeu. Dos 
integrantes de seu governo, Lu-
la cobrou que não deixem ques-
tões burocráticas atrapalharem 
a entrega de políticas públicas. 
“Só não dará certo se a gente vi-
rar burocrata, se a gente virar 
preguiçoso e a gente não traba-
lhar”, afirmou. 

Durante o evento, Lula as-
sinou dois decretos para me-
lhorar a alimentação brasileira. 
O primeiro regulamenta o Pro-
grama Cozinha Solidária, cria-
do em 2023 para que o governo 
federal financie as cozinhas so-
lidárias, bancos de alimentos e 

restaurantes comunitários ge-
ridos pela sociedade civil. Jun-
to com o regramento, o gover-
no também anunciou um apor-
te de R$ 30 milhões para a com-
pra de alimentos. Além disso, o 
Banco do Brasil anunciou aporte 
de outros R$ 4 milhões por meio 
da Fundação BB para financiar 
a compra de equipamentos, co-
mo fogões e freezers.

Já o outro decreto trata da 
atualização da cesta básica, com 
a inclusão de alimentos in natu-
ra e minimamente processados. 
Serão 10 grupos de alimentos di-
ferentes: feijões; cereais; raízes e 
tubérculos; legumes e verduras; 
frutas; castanhas e nozes; carnes 
e ovos; leites e queijos; açúcares, 
sal, óleo e gorduras; café, chá, 
mate e especiarias. 

 » VICTOR CORREIA

Lula promete o fim 
da fome até 2026

SEGURANÇA ALIMENTAR

Na reunião do Consea, Lula cobra dos ministros que combatam a fome

Victor Correia/CB/D.A Press

Ministra Nísia Trindade diz que técnicos da Saúde visitam estados 

Julia Prado/Ministério da Saúde
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Euro

R$ 5,379

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,94%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,955
(+ 0,17%)

28/fevereiro 4,970

29/fevereiro 4,972

1/março 4,955

4/março 4,947

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na terça-feira

0,19%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/2               1/3              4/3 5/3

129.180 128.098

1,04%
Nova York

ENERGIA

Aneel reduz valor das 

bandeiras tarifárias
Taxa extra cobrada quando termelétricas forem acionadas vai pesar menos na conta de luz. Especialistas contestam 

A 
Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
aprovou, ontem, uma re-
dução de até 37% nos va-

lores das bandeiras tarifárias das 
contas de luz. Tratam-se dos va-
lores extras para acionamento 
das bandeiras amarela e verme-
lha — patamar 1 ou 2 — usadas 
em cenários menos favoráveis de 
geração de energia.

Os novos valores valem a par-
tir de 1º de abril de 2024. A ban-
deira amarela teve a maior redu-
ção. O valor adicional caiu dos 
atuais R$ 2,99 para R$ 1,88 a cada 
100 KWh (quilowatt-hora) con-
sumidos, uma retração de 36,9%. 
A cobrança da bandeira verme-
lha, patamar 1, cairá de R$ 6,50 
para R$ 4,463 a cada 100 kWh 
consumidos, enquanto a verme-
lha, patamar 2, diminuirá de R$ 
9,795 para 7,877 a cada 100 kWh 
registrados no mês. A bandeira 
verde seguirá sem cobrança adi-
cional na fatura. 

O patamar está em vigor des-
de abril de 2022. Segundo a agên-
cia, a redução nos valores das 
bandeiras é justificada pelo ce-
nário favorável para a geração 
de energia elétrica, por causa da 
elevação nos níveis dos reserva-
tórios das hidrelétricas ao longo 
dos últimos dois anos.

O reajuste acontece em um 
momento controverso, enquanto 
o Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) estima aumento 
na carga de energia do do Siste-
ma Interligado Nacional (SIN). 
O órgão alertou, ainda, que os 
níveis das principais hidrelétri-
cas do país podem chegar à me-
tade em abril, no fim do período 
seco, e atingir 36,1% em julho. 
A estimativa considera um ce-
nário pessimista na previsão de 
chuvas, provocado pelo El Niño, 
e outros fatores, como a baixa 
afluência dos rios.

A exemplo do pico causado 
na onda de calor que ocorreu no 
fim de 2023, o  professor de en-
genharia elétrica Ivan Camargo, 
ex-reitor da Universidade de Bra-
sília (UnB), alertou que “sem dú-
vidas” a carga do sistema elétrico 

o acionamento original sinali-
zando inadequadamente uma 
bandeira, e por isso a proposta 
prevê que ocorra o acionamen-
to complementar a depender do 
despacho do parque termelétri-
co”, informou a agência regula-
dora, em nota.

Ivan Camargo destacou ainda 
a importância da “previsibilida-
de” das bandeiras tarifárias. “An-
tes, quando faltava energia das 
hidrelétricas, as térmicas eram 
selecionadas e você só desco-
bria que estava pagando mais ca-
ro quando vinha a fatura. Com a 
implementação da bandeira ta-
rifária já é possível que o consu-
midor saiba que a energia estará 
mais cara, portanto, é um grande 
avanço”, comentou o especialista 
e ex-reitor da UnB.

Alívio

De acordo com o economis-
ta Otto Nogami, professor do 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(Insper), essa medida pode ter 
repercussões significativas na 
economia. “A redução das ban-
deiras tarifárias significa que os 
consumidores pagarão menos 
nas contas de energia elétrica. 
Isso pode aliviar o orçamento 
doméstico das famílias e das 
empresas”, afirmou.

Para o professor, as empre-
sas e indústrias também se be-
neficiarão com a redução dos 
custos de energia. “Isso pode 
estimular a produção e a com-
petitividade no mercado. Seto-
res intensivos em energia, como 
metalurgia, siderurgia e quími-
ca, podem ver seus custos ope-
racionais diminuírem, o que é 
positivo para a economia como 
um todo”, observou.

“Com tarifas mais baixas, há 
maior atratividade para investi-
mentos em setores que depen-
dem de energia elétrica. Isso 
pode impulsionar o crescimen-
to econômico e a geração de 
empregos. Empresas que con-
sideravam investir em expan-
são ou novos projetos podem 
ser incentivadas pela redução 
dos custos energéticos”, com-
pletou Nogami.

brasileiro continuará crescendo. 
“O que é mais preocupante, no 
meu modo de ver, é a estimativa 
de térmicas que nós teremos que 
usar durante este ano para com-
pensar o uso das novas renová-
veis. Tanto a eólica quanto a so-
lar são fontes de energia intermi-
tentes, portanto, é preciso reser-
va de termelétricas”, ponderou.

A Aneel também alterou a me-
todologia usada para o aciona-
mento das bandeiras tarifárias, 
os chamados “gatilhos”. A partir 
de agora, além das hidrelétricas, 
o ONS também passará a utilizar 
usinas termelétricas de forma ex-
traordinária para garantir o fun-
cionamento do sistema e o cus-
to dessa medida definirá  a cor 
da bandeira. No modelo anterior, 
esse custo entrava nos Encargos 
de Serviço de Sistema (ESS) — 
outra tarifa que compõe o custo 
das faturas de energia. 

“O objetivo é evitar que em 
um cenário extremo, que não 
seja possível dimensionar pre-
viamente os impactos, ocorra 

 » RAFAELA GONÇALVES

Segundo Aneel, níveis dos reservatórios das hidrelétricas favorece redução da tarifa cobrada nas bandeiras amarela e vermelha

Copel/Divulgação

Após reunião com o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), e os líderes da Casa, ontem, 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, informou que o governo 
enviará um projeto de lei com ur-
gência constitucional para tratar 
do Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos (Per-
se) e da contribuição previden-
ciária especial para municípios.

Segundo o ministro, a Medida 
Provisória (MP) 1202/2023, que 
traz as propostas, “ficará como 
está e em vigência”. Contudo, de-
vido às pressões do Congresso e 
do setor produtivo, o governo re-
tirou do texto o trecho da MP que 
tratava da reoneração gradual 
da folha de pagamento — que 
foi prorrogada pelo Legislativo 

até 2027. Haddad ressaltou que 
o projeto de lei trará uma ver-
são “mais focada do Perse” — a 
proposta atual era pela extinção 
do programa. O novo projeto de 
lei será encaminhado com ur-
gência constitucional, com prazo 
para o Congresso avaliar o texto 
em 45 dias, o que permitirá que 
ocorra dentro da vigência da MP 
da reoneração, que vai até maio, 
enquanto o PL terá de ser vota-
do em abril.

O Perse foi criado com objeti-
vo de auxiliar o setor de eventos a 
reduzir perdas em razão da pan-
demia da covid-19. O prazo do 
programa encerrou-se em 2023, 
mas o benefício chegou a ser 
prorrogado até 2025, contudo, o 
governo decidiu extinguir o pro-
grama por meio da MP 1202/23. 

Questionado sobre as medidas 

de compensação para essas alte-
rações que estão sendo discu-
tidas com os parlamentares no 
desenho original proposto pelo 
governo, Haddad disse que, tan-
to no caso do Perse quanto na de-
soneração da folha de pagamen-
to, ainda é preciso remodelar os 
projetos para saber o tamanho 
de ambos. Só após dimensionar 
essas propostas é que será possí-
vel definir o custo dos programas 
e as medidas para compensar a 
renúncia fiscal.

O ministro informou ainda 
que apresentou a Lira e aos líde-
res os números do Perse levan-
tados pela Receita Federal. “Em 
2022, nós tivemos mais de R$ 10 
bilhões de renúncia fiscal para o 
Perse, e, em 2023, mais R$ 13 bi-
lhões, já expurgadas as eventuais 
inconsistências dos informes dos 

próprios contribuintes. Mandei 
fazer um pente-fino bastante 
rigoroso para termos ideia do 
quanto está custando o Perse por 
ano”, destacou.

Haddad reiterou que a Recei-
ta ainda pode ampliar a apura-
ção mediante fiscalização. “Nós 
já atingimos a marca de quase 
R$ 25 bilhões do acordo, e foi is-
so que eu levei à consideração do 
presidente Lira. Muitos líderes se 
sensibilizaram, alguns não, di-
zendo que o setor ainda precisa 
de apoio”, afirmou.

De acordo com o líder do gover-
no na Câmara, deputado José Gui-
marães (PT-CE), o texto da MP da 
reoneração tinha algumas imper-
feições e, por essa razão, está sendo 
reformulado. A ideia, conforme in-
formações do parlamentar, é apro-
var o novo texto até o fim de março.

 » FERNANDA STRICKLAND

Novo PL para eventos e municípios

MP DA REONERAÇÃO

Haddad volta a ceder e sinaliza novo PL para Perse e prefeituras

Washington Costa/MF
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Fundo saudita busca parceria 
Comitiva chefiada pelo grupo Lide negocia inserção no mercado árabe. Construção civil e celulose são algumas promessas

R
iad, Arábia Saudita — Em 
visita ao Ministério dos 
Investimentos da Arábia 
Saudita (Misa, sigla em 

inglês) e ao Fundo de Investi-
mentos Público (PIF), a comitiva 
empresarial capitaneada pelo Li-
de, do ex-governador de São Pau-
lo João Doria, saiu com boas no-
tícias e outras nem tanto. Os em-
presários gostaram da promessa 
de abertura de um escritório do 
Misa no Brasil para atração de in-
vestimentos dentro do programa 
Visão 2030 — um megaprojeto de 
desenvolvimento do país, lança-
do no início desta década com 
previsão de US$ 3,2 trilhões, ru-
mo à diversificação da economia 
e sustentabilidade. A outra infor-
mação é a de que a maior par-
te dos petrodólares se destina a 
quem deseja investir na Arábia 
Saudita e não para quem dese-
ja levar investimentos ao Brasil.

Depois da visita ao fundo de 
investimento, pela manhã, en-
contro fechado à imprensa, a 

comitiva foi recebida pelo minis-
tro-assistente de Investimentos, 
Ibrahim Al Mubarak, e pelo dire-
tor de investimentos, Waleed S Al
-Rubaie, na sede do Misa. Al-Ru-
baie apresentou os planos para 
desenvolvimento do país. A Paper 
Excelence, por exemplo, uma das 
gigantes da celulose no mundo, 
gostou do que viu e ouviu. “Saio 
otimista. Viemos explorar merca-
do e, nesse sentido, há um vasto 
campo”, contou o CEO da empre-
sa no Brasil, Claudio Cotrim, que 
pretende vender papel sanitário e 
embalagens aos sauditas. Alexan-
dre Costa, da Eterc Engenharia, 
uma empresa sediada em Brasí-
lia, sai de Riad, hoje, com espe-
rança nos Emirados. “Aqui, eles 
querem que empresas de cons-
trução venham construir e quere-
mos investimentos para construir 
no Brasil”, contou. “Nos Emira-
dos, onde tudo está mais cons-
truído, vamos ver o que é possí-
vel”, disse referindo-se à próxima 
parada da comitiva do Lide.

A meta dos sauditas é igua-
lar — ou ultrapassar — os Emi-
rados Árabes em termos de 

investimentos e desenvolvimen-
to. Para isso, eles não pretendem 
medir esforços e nem recursos. E 
têm um mercado promissor. São 

35 milhões de habitantes no país, 
onde o PIB per capita é duas vezes 
superior ao do Brasil. O PIB saudi-
ta per capita está em US$ 23 mil e 

o do Brasil, US$ 11 mil, conforme 
dados do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) de 2021.

Os sauditas não revelam 

quanto já foi investido dentro 
do projeto 2030, nem quanto 
falta para chegar lá. Porém, os 
empresários brasileiros consi-
deram que, mesmo sem cum-
prir a meta de 2030, ou seja, 
que os investimentos não sejam 
feitos totalmente nos próximos 
seis anos, o que eles viram na 
cidade já foi suficiente para sa-
ber que o Reino da Arábia Sau-
dita fala sério, quando apresen-
ta seus projetos. “A cidade é um 
canteiro de obras. A cada quar-
teirão, a gente vê arranha-céus 
subindo para todos os lados. Po-
de saber que daqui a seis anos, 
estará diferente”, diz Cotrim.

Quanto aos investimentos em 
território brasileiro, os setores 
que os árabes mais têm interesse 
são mineração e alimentos. Não 
por acaso, no ano passado, a em-
presa de mineração saudita com-
prou uma participação na Vale 
Metais Básicos. Eles querem par-
cerias comerciais e empresariais, 
Não apenas adquirir produtos.

* A repórter viajou a convide 
do grupo Lide

 » DENISE ROTHENBURG
Enviada especial

considerada canteiro de obras, Arábia Saudita negocia parcerias com construtoras brasileiras

Felipe Gonçalves/Lide

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O avanço irrefreável da dengue mostra 
como as autoridades têm falhado no 

combate a esse pequeno inseto

RAPIDINHAS

»  A companhia aérea americana 
American Airlines lançou um 
plano agressivo de renovação 
da frota. Nos últimos dias, 
a empresa surpreendeu o 
mercado com uma série de 
encomendas: 90 aeronaves 
E175 da Embraer, 85 unidades 
do Airbus A321neo e 85 
aviões Boeing 737 Max 10. A 
expectativa é de que as entregas 
comecem a ser feitas em 2025.

»  Os investidores estrangeiros 
retiraram R$ 9,4 bilhões da Bolsa 
brasileira em fevereiro – é o 
maior volume para o mês desde 
de 2020, no auge da pandemia de 
covid-19. Uma das explicações 
para a debandada é a demora 
do Fed, o Banco Central dos 
Estados Unidos, para cortar 
juros, o que diminui o apetite por 
investimentos de risco.

»  A empresa potiguar Real 
Solar arrematou, em leilão 
judicial, 37 marcas da empresa 
de chocolates Pan por R$ 3,1 
milhões. Com dívidas estimadas 
em R$ 260 milhões, a Pan 
declarou falência em 2023. 
Recentemente, suas propriedades 
imobiliárias e maquinários foram 
comprados pela Cacau Show por 
R$ 70 milhões.

»  A disparidade salarial entre 
mulheres e homens caiu 
na última década. Segundo 
levantamento realizado 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o índice 
que mede a diferença de 
remuneração entre os gêneros 
passou de 72 em 2013 para 
79 em 2023. Quanto mais 
próximo o número estiver de 
100, maior é a equidade entre 
homens e mulheres.

Dengue avança e gera 
R$ 15 bilhões de prejuízos ao país
Os mosquitos do gênero Aedes, transmissores dos vírus 

causadores da dengue, febre amarela, chikungunya e zika, não 
provocam danos apenas à saúde das pessoas. No aspecto mais 
amplo, eles geram impactos econômicos severos ao país. Um estudo 
publicado pela agência Fapesp calculou em R$ 15 bilhões as perdas 
anuais acarretadas por espécies como o Aedes — o valor, de acordo 
com a pesquisa recém-publicada, seria suficiente para construir 
15 laboratórios de biossegurança no Brasil. O avanço irrefreável 
da dengue, que ontem levou o governo de São Paulo a decretar 
estado de emergência, mostra como as autoridades têm falhado 
no combate a esse pequeno inseto. De fato, as políticas públicas, 
inclusive aquelas lançadas pelo Ministério da Saúde, não surtiram 
efeito para conter a epidemia. Dados oficiais contabilizam mais 
de um milhão de casos da doença e 214 mortes confirmadas em 
2024. É uma chaga que, até agora, não recebeu a devida atenção.

Picapes ganham 
espaço no mercado 
brasileiro

Nenhum segmento da indústria 
automotiva cresce mais do que o de 
picapes. No ano passado, as vendas 
dos modelos médios e grandes 
cresceram 25%, acima de todas as 
outras categorias. Em 2024, o ritmo 
de emplacamentos acelerou. Em 
fevereiro, eles subiram 40% versus 
o mesmo mês de 2023, enquanto 
o avanço do mercado geral foi de 
27%. A proliferação das picapes é 
resultado sobretudo de atributos 
como transmissão automática e 
tecnologia embarcada, que caíram 
no gosto dos motoristas brasileiros.

Temporada de cruzeiros 
deverá quebrar recordes

Prevista para ser encerrada em maio, a temporada 2023/2024 
de cruzeiros pelo Brasil e América do Sul quebrará recordes. 
De acordo com nova projeção feita pela Associação Brasileira 
de Cruzeiros Marítimos (Clia), os 877 mil leitos ofertados 
deverão superar os R$ 5,1 bilhões de negócios gerados pela 
temporada anterior – será, portanto, a maior cifra da história. 
A CVC Viagens se consolidou como a principal operadora do 
setor, respondendo por 200 mil passageiros embarcados.

Brasil alimenta 10% da 
população mundial

Um relatório do banco BTG Pactual escancara a 
extraordinária força do agronegócio brasileiro. Segundo 
o estudo, o Brasil lidera as exportações globais de sete 
produtos (soja, milho, café, açúcar, suco de laranja, 
carne bovina e carne de frango) e é vice-líder nas vendas 
internacionais de outros dois (etanol e algodão). Mais 
dados impressionantes: as lavouras do país alimentam 900 
milhões de pessoas, algo como 10% da população mundial, 
e temos os índices de produtividade mais altos do mundo.

Shinji Kasai/AFP

Getty Images/iStockphoto

R$ 171 
bilhões

é quanto as empresas brasileiras gastam, 
por ano, para se proteger da insegurança 

jurídica do país, segundo o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)

Tem gente que busca 
dinheiro antes de buscar 
projetos. Eu prefiro primeiro 
encontrar bons projetos 
com meu próprio capital”

José Carlos Grubisich, 

ex-presidente da Braskem e Eldorado 

Celulose, e que atualmente investe em 

gado de corte e na produção de leite

Pela terceira semana conse-
cutiva, economistas do merca-
do financeiro elevaram suas ex-
pectativas para o crescimento 
da economia brasileira em 2024. 

Dados do Boletim Focus, divul-
gado ontem pelo Banco Central 
(BC), mostram que a mediana 
das projeções para o Produto 
Interno Bruto (PIB) deste ano 
avançou de uma expansão de 
1,75% para 1,77%.

 » RAFAELA GONÇALVES

FOCUS

Mercado projeta crescimento 
do PIB em 1,77% este ano

A publicação, que é feita se-
manalmente às segundas-fei-
ras, foi adiada devido à operação
-padrão dos funcionários do BC. 
Este é o quinto mês consecutivo 
de atraso na divulgação dos in-
dicadores. A projeção para o PIB 
em 2025 continuou em 2,0%, as-
sim como a de 2026, que perma-
neceu em 2,0%.

Na semana passada, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) informou 

que o Brasil registrou cresci-
mento de 2,9% em 2023 dian-
te de um desempenho recorde 
da agropecuária.

A estimativa para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), por sua vez, pas-
sou de 3,80% para 3,76% na se-
mana, enquanto a previsão pa-
ra a inflação de 2025 foi mantida 
em 3,51%. Para 2026, a projeção 
continuou nos mesmos 3,50%.

Com o dado, a estimativa 

de inflação se mantém abaixo 
do teto da meta definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), que é de 3%, e é consi-
derada formalmente cumprida 
se o índice oscilar entre 1,5% e 
4,5% neste ano. 

“Esses indicadores mostram 
que a autoridade monetária 
conseguiu fazer um bom tra-
balho acerca do juro e, dessa 
forma, obrigou a inflação a re-
cuar e deve manter o ritmo de 

corte já precificado”, afirma o 
economista Volnei Eyng, CEO 
da Multiplike.

As projeções para a taxa bá-
sica de juros (Selic) ficaram nos 
mesmos 9% para 2024; 8,5% pa-
ra 2025 e 8,5% para 2026.

Para Eyng, as projeções refor-
çam a tese de que o BC mante-
rá o ritmo de corte de juros em 
meio ponto percentual nos pró-
ximos dois encontros do Comitê 
de Política Econômica (Copom).
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ESTADOS UNIDOS

Trump dispara  
na Superterça

Ex-presidente conservador lidera a maior rodada de primárias, que definirá a indicação republicana, avançando  
rumo à reedição do duelo com o democrata Joe Biden na corrida à Casa Branca, em novembro

E
m votações sem expecta-
tiva de surpresas, milhões 
de norte-americanos foram 
convocados para participar, 

ontem, da Superterça, dia que con-
centra a realização de primárias no 
maior número de estados do país 
— 15 dos 50. As pesquisas davam 
como certo o ex-presidente Do-
nald Trump, 77 anos, vencedor 
em todos os locais em disputa 
pela indicação republicana para 
a corrida à Casa Branca, graças 
ao apoio de uma base de simpa-
tizantes muito sólida. Da mesma 
forma, o presidente Joe Biden, 81, 
não tem quem ameace sua candi-
datura democrata à reeleição. 

Os primeiros resultados con-
firmaram as pesquisas. Às 19h25 
(21h25, no horário de Brasília), 
o ex-presidente conservador foi 
declarado vencedor na Virgí-
nia, na Costa Leste. Menos de 
três horas depois, o republica-
no também havia derrotado a 
única rival, Nikki Haley, na Ca-
rolina do Norte, Oklahoma, Ten-
nessee, Maine, Alabama, Arkan-
sas, Texas, Massachusetts, Min-
nesota e Colorado. 

Na Superterça, mais de um 
terço dos delegados de cada par-
tido estava em jogo: 865 dos re-
publicanos e 1.420 dos democra-
tas. As votações de ontem foram 
realizadas do extremo nordeste 
dos EUA até a costa oeste, pas-
sando pelo Texas, no sul, e por 
Samoa Americana, um peque-
no território no Pacífico. À meia-
noite, a apuração republicana es-
tava encerrada em 11 estados — 
todos com vitória de Trump. Fal-
tavam os votos de Utah, Alaska, 
Califórnia e Vermont, único esta-
do em que Haley tinha eventual 
chance de se sobrepor a Trump. 

Em frente a um colégio elei-
toral em Huntington Beach, na 
Califórnia, a maioria dos eleito-
res republicanos com os quais a 

Convidados de Donald Trump acompanham os resultados das primárias na mansão do magnata em Mar-a-Lago, na Flórida     

 Getty Images via AFP

agência de notícias France Pres-
se (AFP) conversou apoia Trump. 
Muitos consideraram desneces-
sário seguir com as primárias, 
diante da aguardada derrota 
de Nikki Haley, 52 anos, única 
concorrente de Trump no Par-
tido Republicano. “Haley é uma 
causa perdida”, opinou Andrew 
Pugel, um engenheiro de 57 
anos, sobre a representante da 
ala moderada da legenda.

Desde 15 de janeiro, e apesar 

de seus vários problemas le-
gais, o ex-presidente saiu vi-
torioso de quase todas as pri-
márias do seu partido, com ex-
ceção de Washington, capital 
dos Estados Unidos, onde Ha-
ley venceu no domingo. Mui-
tos foram os rivais que jogaram 
a toalha ao longo do caminho, 
inclusive o governador da Flóri-
da, Ron DeSantis, que chegou a 
ser considerado um nome forte 
para barrar Trump, mas acabou 

desistindo e manifestou apoio 
ao ex-presidente.

Derrotada inclusive em sua 
terra natal — Carolina do Sul —, 
a ex-embaixadora na ONU e ex-
governadora da Carolina do Sul 
prometeu restaurar a “normali-
dade” face ao “caos de Trump”. Os 
republicanos não “compraram” o 
discurso, mas Haley se recusou a 
jogar a toalha porque seria “a saí-
da mais fácil”. Depois de ontem, 
a desistência é aguardada.

Em tese, as primárias repu-
blicanas podem durar até julho. 
Mas a equipe de Trump prevê 
uma vitória em 19 de março, no 
mais tardar, após a votação na 
Geórgia e na Flórida. O milio-
nário quer focar o mais rápido 
possível em uma revanche com 
Joe Biden, antes de se concen-
trar em seus problemas jurí-
dicos. O primeiro julgamento 

Um acordo entre governo e 
oposição definiu 28 de julho 
como a data da disputa presi-
dencial na Venezuela, segun-
do informações divulgadas, 
ontem, pelo Conselho Nacio-
nal Eleitoral (CNE). As candi-
daturas serão registradas entre 
os dias 21 e 25 deste mês. Há 
11 anos no comando do país, 
o presidente Nicolás Maduro 
certamente buscará a reeleição 
para um novo mandato de seis 
anos, embora não tenha feito o 
anúncio oficial. 

Do lado da oposição, a ex-de-
putada liberal María Corina Ma-
chado venceu as primárias da 
principal coalizão, a Plataforma 
Unitária, mas o Tribunal Supre-
mo de Justiça (TSJ) ratificou, em 
26 de janeiro, sua inabilitação 
política. Apesar disso, María Co-
rina insiste em suas aspirações 
de concorrer. A campanha elei-
toral está prevista de 4 a 25 de ju-
lho, acrescentou o presidente do 
CNE, Elvis Amoroso.

Após a confirmação da inabi-
litação de María Corina Macha-
do, os Estados Unidos anuncia-
ram que reativariam suas sanções 
contra o petróleo, o gás e o ou-
ro da Venezuela, que haviam sido 

flexibilizadas depois dos acordos 
para a realização de eleições.

Corrupção

Em meio às deliberações do 
CNE, Nicolás Maduro se envol-
veu numa contenda com o ca-
nal de notícias alemão Deuts-
che Welle (DW) por conta da exi-
bição de uma reportagem sobre 
corrupção no país caribenho. O 
presidente venezuelano chamou 
a emissora de “nazista”. 

Segundo denúncia do Sindi-
cato Nacional de Trabalhadores 
de Imprensa (SNTP), na rede so-
cial X (antigo Twitter), o canal 
saiu do ar em duas das maiores 
operadoras de TV a cabo locais. 
Maduro acusou a DW de partici-
par de uma campanha midiática 
contra a Venezuela, uma acusa-
ção comum do presidente contra 
a imprensa internacional. 

“Tem uma campanhazinha 
dirigida pela CNN, Associated 
Press, por todos esses veículos, 
entre eles, um veículo nazista 
da Alemanha, a Deutsche Wel-
le. Uma campanha dizendo que 
os venezuelanos são respon-
sáveis por todos os crimes 
cometidos hoje no mundo”, 

Eleições presidenciais em 28 de julho
VENEZUELA

Elvis Amoroso (C), presidente do CNE, anuncia a data da votação: candidata da oposição barrada

AFP
independente”. “Milhões de pes-
soas fugiram da Venezuela du-
rante o regime de Maduro. Pra-
ticamente não há liberdade de 
imprensa. Reagir com compa-
rações absurdas a uma crítica 
fundamentada em fatos é algo 
que combina com esse perfil”, 
criticou Limbourg.

Na reportagem, a DW acusa 
políticos do alto escalão da Ve-
nezuela de envolvimento no 
narcotráfico, no garimpo ile-
gal e com a extorsão. Maduro 
também criticou relatos sobre 
a expansão do grupo crimino-
so venezuelano Tren de Aragua 
em países latino-americanos. 

A Deutsche Welle indicou que 
seus conteúdos ainda são acessí-
veis na Venezuela por meio do si-
te dw.com e nas redes sociais. O 
ministro venezuelano da Comu-
nicação, Freddy Ñáñez, chamou 
de falsa a reportagem.

Organizações que defen-
dem a liberdade de expressão 
denunciaram “uma escalada” 
contra os veículos de comu-
nicação na Venezuela durante 
duas décadas de governos cha-
vistas, documentando o fecha-
mento de mais de 200 jornais, 
rádios e emissoras de TV.

disse o presidente em seu pro-
grama de TV semanal. “Aler-
ta para essa campanha, que 
é para manchar a Venezuela e, 
por fim, tentar me manchar”.

Por meio de um comunicado, 
o diretor da rede alemã, Peter 
Limbourg, pediu ao governo ve-
nezuelano “que restaure o mais 
rápido possível a distribuição 

do canal”. Ele assinalou que “o 
cancelamento da distribuição da 
DW é um ataque severo à liber-
dade das pessoas na Venezue-
la de se informarem de forma 

criminal do magnata republi-
cano começa no próximo dia 
25, em Nova York.

Do lado democrata, o presi-
dente Biden, de 81 anos, concor-
re à reeleição sem nenhum gran-
de rival nas primárias. As candi-
daturas do deputado Dean Phil-
lips do Minnesota e da autora 
de livros de autoajuda Marian-
ne Williamson nunca desperta-
ram entusiasmo, apesar das crí-
ticas recorrentes dos eleitores so-
bre a idade do atual chefe da Ca-
sa Branca ou seu apoio a Israel. 
Dessa forma, a disputa interna é 
uma mera formalidade.

Para Charles Reid Sales, 93 anos, 
os ataques que Biden vem rece-
bendo pela idade são irrelevantes. 
“Eu não esperava votar hoje, mas 
vim”, disse à AFP em Houston, no 
Texas. “Biden? Ele nunca será velho 
demais!”, opinou o eleitor. 

O presidente terá que de-
fender a sua política e visão 
para os Estados Unidos, ama-
nhã, perante o Congresso, du-
rante o tradicional discurso 
do estado da União.

A Suprema Corte dos 
Estados Unidos suspendeu 
temporariamente a entrada em 
vigor de uma lei aprovada no 
Texas que permite a detenção, 
e inclusive expulsão, de 
migrantes que atravessaram 
a fronteira de maneira ilegal 
a partir do México. O tribunal 
publicou em seu site que a 
suspensão prosseguirá até 
13 de março. A Corte deve se 
pronunciar sobre uma ação 
judicial do governo Joe Biden, 
que acusa o Texas de exceder 
suas atribuições ao exercer 
controle sobre as fronteiras, 
área de jurisdição federal.

 » Lei bloqueada
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Para os profissionais de saúde, conse-
lhos, entidades, associações e socieda-
des médicas foi definido que março é o 
mês das campanhas de combate ao cân-
cer – sob todas as suas formas e tipos. No 
Brasil, é talvez o período em que mais 
se divulgam informações, métodos de 
prevenção e tratamento contra a doen-
ça que, ao longo das décadas, mostrou 
ser mais resistente que o próprio vírus 
HIV — vide o surgimento de um trata-
mento totalmente eficaz para o prolon-
gamento da vida de pacientes diagnos-
ticados com Aids.

Março Azul, Azul-Marinho e Lilás fa-
zem referência, nessa ordem, aos cân-
ceres de intestino, colorretal e de útero. 
A começar pelo último, é fundamental 
destacar a prevenção contra o vírus HPV 
(papilomavírus humano) por meio da 
vacinação. Implementada pelo Ministé-
rio da Saúde em 2014, portanto, há uma 
década, é um marco no combate ao cân-
cer de colo de útero. Entre 2023 e 2025, 
a previsão é de que 17 mil novos casos 
sejam registrados.

A questão é que, muitas vezes, espe-
cialmente nos estágios iniciais, a doença 
é assintomática e, caso a mulher deixe 
de fazer os exames preventivos por um, 
dois, três anos, o câncer pode se insta-
lar de forma severa no útero. Se pensar-
mos que a vacina é disponibilizada pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS), a par-
tir dos 9 anos, por que os pais não leva-
riam suas crianças (meninos também) 
aos postos de vacinação? Se a criança 
não tomou nessa idade, ela tem até 14 
anos para fazê-lo ou ainda quando adul-
ta, até os 26 anos, gratuitamente. Com 
certeza, várias das mortes por câncer 
de colo de útero seriam evitadas, já que 
o HPV é a porta de entrada para esse ti-
po da doença.

Já o câncer colorretal, menos divul-
gado, atinge aproximadamente 1 milhão 

de pessoas em todo o mundo. No Brasil, 
os números estão subindo, o que faz de-
le o terceiro tipo mais comum, perden-
do apenas para o de mama e o de prós-
tata, segundo levantamento do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca). Alguns fato-
res de risco não podemos mudar, como 
a questão da idade e o histórico familiar, 
mas outros — como o consumo de carne 
vermelha e alimentos ultraprocessados, 
os dois em excesso — podemos, sim, nos 
esforçarmos. Obesidade, sedentarismo, 
alcoolismo e tabagismo também são há-
bitos que devem ser banidos do nosso 
estilo de vida.

Por último, o câncer de intestino é tal-
vez um dos mais preveníveis por meio 
de diagnóstico acessível, se as pessoas fi-
zessem dois exames de extrema relevân-
cia: o teste de sangue oculto nas fezes e 
a colonoscopia, sendo esse considerado 
de preparo incômodo, mas muito neces-
sário. A boa notícia é que ele geralmen-
te é solicitado após os 50 anos e, caso o 
paciente não apresente maiores proble-
mas, pode ser feito a cada cinco anos. De 
acordo com os especialistas, a remoção 
de pólipos adenomatosos realizada du-
rante a colonoscopia previne e evita o 
surgimento do câncer de intestino.

Se temos formas de prevenir a doen-
ça, por que deixar que ela tome con-
ta de nossos corpos em um diagnósti-
co tardio? Muitos cânceres ainda não 
têm cura, é verdade, mas podemos ten-
tar cuidar para que nossas vidas sejam 
plenas, para o nosso bem e de nossos 
familiares. As campanhas estão aí para 
nos alertar. Cabe aos órgãos públicos e 
às entidades de saúde fornecer supor-
te com informações e ferramentas para 
prevenção e cuidados. Mas, aí, podemos 
nos deparar com o problema do atendi-
mento médico, nem sempre acessível, 
simples e com a agilidade necessária 
para parcela expressiva dos brasileiros.

O papel de cada um na 
prevenção do câncer

Mundo esquisito: somos educados? 

NAUM GILÓ
naumgilo@gmail.com

Faz um tempo que o mundo anda pa-
ra lá de esquisito. Acredito que tenha si-
do antes, mas a coisa começou a ficar feia 
mesmo quando mais da metade do elei-
torado decidiu eleger para a Presidência 
da República um sujeito que não apresen-
tou sequer um projeto real de desenvolvi-
mento para o país. Fora isso, falas grotes-
cas, que desrespeitam meio mundo, tor-
naram a vitória dele ainda mais inacredi-
tável. O cara mal pisou nos debates, diga-
se de passagem.

Mas ainda assim havia a esperança de 
que as normas da democracia e suas ins-
tituições, em algum grau, domassem a sel-
vageria das promessas feitas aos eleitores, 
que achavam tudo aquilo razoável ao pon-
to de dar-lhe o voto na urna. Foram muitas 
turbulências enquanto o tal indivíduo esta-
va no comando do Executivo Federal. Mas 
não quero usar deste espaço para falar do 
quão horrível foram aqueles quatro anos 
ou que a civilização voltou ao poder em 
1º de janeiro de 2023. Não gosto de chutar 
cachorro morto.

A verdade é que a crise sanitária causa-
da pela alta de contágios pela dengue ge-
rou alguns gatilhos em mim. Há poucos 
anos, vivíamos a pior pandemia do século 
e tínhamos um senhor na Presidência da 
República que desencorajava publicamen-
te a população a ir se vacinar. Ainda custa 
acreditar que isso realmente aconteceu.

É evidente que a dengue é bem menos 
letal que a covid-19, assim como as for-
mas de contágio também diferem bastan-
te. Mas a atual epidemia também assusta. 
Até o momento, 78 pessoas já perderam 

a vida para a doença transmitida pelo ae-
des aegypti, apenas nesses pouco mais 
de dois meses de 2024, no DF. O Correio, 
cumprindo a sua missão social de garan-
tir o acesso à informação, tem convidado 
diariamente especialistas a fim de dar aos 
leitores informações lastreadas pela ciên-
cia sobre o assunto.

Ontem, recebemos em um de nossos 
podcasts o virologista Bergmann Ribei-
ro e o epidemiologista Wildo Navegantes, 
ambos da Universidade de Brasília (UnB). 
Navegante contou de uma pesquisa com 
mães de crianças de até 5 anos, feita entre 
2018 e 2019. Normalmente, após os seis 
primeiros meses de vida, quando a mãe ge-
ralmente volta a trabalhar, há o declínio na 
cobertura vacinal das crianças. Essa queda 
é observada principalmente nas classes so-
ciais mais desfavorecidas.

No DF, a coisa é diferente. São as classes 
A e B que menos levam os seus filhos pa-
ra se vacinar, expondo-os a doenças que 
há muito foram erradicadas, como po-
liomielite, rubéola e sarampo, cujos vírus 
ainda estão por aí. Como que essa gente, 
com acesso à educação e à saúde privada 
de melhor qualidade, pode agir tão teme-
rariamente?

Aí eu me lembro que quem votou no 
senhor que encerrou o seu mandato em 
2022 foram principalmente as classes mais 
abastadas e tudo faz sentido. As mudanças 
que a gente precisa são tantas, tão profun-
das, que dá uma certa preguiça de ter es-
perança, que muitas vezes escorre por en-
tre os dedos. Afinal, a educação ainda as-
sim é a saída?

» Sr. Redator
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Semelhança

A  mandioca é  descasca-
da, lavada, ralada, a massa é 
espremida para tira a parte 
líquida e é levada  para seca-
gem. Depois de seca, vai pa-
ra o tacho, que a espera no fo-
go para ser torrada e transfor-
mada em farinha. O trabalho 
da Polícia Federal, buscan-
do os envolvidos na tentativa 
de golpe contra a nossa de-
mocracia em 8 de janeiro de 
2023, parece muito com o que 
é feito com a mandioca para 
se chegar à farinha. Pronta a 
farinha, faz-se o empacota-
mento. Pelo que estou ven-
do, a PF que vem trabalhan-
do arduamente na busca dos 
arquitetos daquele ato abo-
minável e está prestes a mos-
trar a “farinha pronta para ser 
ensacada”.

 » Jeovah Ferreira
Taquari 

Massacre

O presidente Lula, res-
peitado em todo o mun-
do, nunca, em momento al-
gum, comparou o massacre 
do povo palestino ao holo-
causto. Mas o presidente es-
tá corretíssimo em combater 
a invasão e massacre em Ga-
za, afirmando que o conflito 
desproporcional não se trata 
de guerra, mas de Israel pra-
ticando extermínio do povo 
palestino. 

 » Hamilto Soares

Brasília

Tio Brenno

Meu adorado tio-avô Brenno Pinheiro, nasceu em 
18/11/1899, na Rua da Glória 25, em Teresina, e faleceu em 
1957, no Rio de Janeiro, onde morava, no belo bairro de La-
ranjeiras. Ele tinha sido jornalista, prosador, membro fun-
dador da Academia Piauiense de Letras, e residiu em Pira-
cicaba (SP), onde conheceu e seu casou com a minha lin-
da tia Eloá, fundando a revista Sala de Espera. Em São Paulo, 
atuou nos jornais O Estado de S. Paulo, Correio Paulistano e 
Folha da Manhã. Criou e presidiu o Sindicato dos Jornalis-
tas do Estado de São Paulo. Foi redator do Jornal do Brasil, 
do Rio de Janeiro, no qual ensaiei os meus primeiros passos, 
frustrados, na profissão, estimulado pela condessa Pereira 
Carneiro, dona do matutino e avó do meu estimado cole-
ga do Pedro II, Antônio Augusto Dunshee de Abranches. Ao 
conhecê-lo, com os meus 5 anos, eu o admirava, completa-
mente, achando que ele fosse bonito, rico, fino e educado.

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Lixo no porão

A cada passo nas inves-
tigações sobre a tentati-
va de golpe em 8 de janei-
ro de 2023, mais lixo sai dos 
porões militares. O liberou 
geral de armas e munições 
pelo ex-presidente jogou 
mais lama sobre o Exérci-
to. Destacada para cadas-
trar e liberar o porte  de ar-
mas, dos mais diversos ca-
libres, aos colecionadores, 
caçadores e atiradores es-
portivos, a corporação aca-
bou dando armas a procu-
rados pela polícia, agresso-
res de mulheres e a outros 
endividados com a Justiça. 
O argumento é de que não 
havia “pessoal” suficien-
te para checar a vida pre-
gressa dos interessados em 
se registrarem como CACs. 
Ora! Tenham paciência. Na 
realidade, os militares es-
tavam fazendo o que o ca-
pitão havia determinado, 
sob o fajuto argumento de 
que “um homem armado ja-
mais será escravizado”. Fi-
co imaginando a vergonha 
que os atuais comandantes 
das Forças Armadas estão 
sentindo com o desmonte 
da hierarquia e da ordem 
dentro das casernas. A ima-
gem do Exército, sobretudo, 
ficou bastante desgastada 
com as barbaridades come-
tidas em quatro anos (2019-
2022) do governo do capi-
tão. Mas há meios de con-
sertar.

 » Adalberto Baptista

Lago Norte

Fugitivos

Dois homens e 600 policiais. Essa é a relação entre 
os fugitivos da penitenciária de segurança máxima de 
Mossoró e o grupo de agentes da segurança pública 
que não conseguiu, até agora, captutar os bandidos. 
Falta pouco para um mês de intensa busca, que não 
resultou na rápida prisão dos marginais, como mui-
tos esperavam. Dois bandidos, desarmados e, supos-
tamente, sem dinheiro no bolso conseguem driblar há 
mais de 20 dias 600 policiais. Daí vem uma pergunta: 
como ficarmos supresos com a desenvoltura das or-
ganizações criminosas, que contam até com bandi-
dos infiltrados nas instituições de Estado? A meta de 
algumas autoridades de estrangular o crime organiza-
do, provavelmente, não será alcançada. Os índices de 
violência ainda continuarão sendo muito altos, para a 
tristeza dos brasileiros.

 » Paulo Américo Santos
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Perdeu mané! Quebrou! Quebrou! 
Você não vai juntar os CACs.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

Eleições nos EUA: Trump 
ser liberado para disputa é 

um crime “Capitólio”!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Donald Trump, a volta 
dos que não foram.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Militares matam músico que dirigia 
o carro com a família e catador de 

lixo, que tentou socorrer a primeira 
vítima. Mais de 160 disparos de 
fuzis foram feitos. Imoralmente, 

tudo foi em legítima defesa.
Joaquim Honório — Asa Sul

Comissões da Câmara dos 
Deputados sob comando 

dos bolsonaristas. Mais uma 
chavecagem lírica para extorquir 

dinheiro do Executivo.
Luiz Fernandes — Octogonal

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
realização em Brasília, de 13 a 15 de 
março, da Conferência Regional da 
América Latina e Caribe (CRES+5), 
evento promovido pela Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) e pelo Instituto Inter-
nacional para a Educação Superior (Isealc), 
com suporte e participação do Ministério da 
Educação (MEC), representa uma aguardada 
oportunidade para que propostas formula-
das com o objetivo de reafirmar a relevância 
do ensino superior possam ser percebidas e 
legitimadas pela sociedade brasileira.

Não faltam atributos à Unesco-Iesalc pa-
ra estabelecer diretrizes e nortear projetos 
capazes de garantir uma educação inclusi-
va, plural e de qualidade que atenda à atual 
dinâmica do ensino superior. Desde a pri-
meira CRES, realizada em Havana em 1996, 
e nas conferências seguintes de Cartagena 
(2008) e Córdoba (2018), tem sido reafirma-
do que a educação é um bem público de alto 
impacto social, e que é preciso proporcionar 
soluções para superação do cenário de incer-
tezas que as instituições de ensino superior 
vêm enfrentando na maioria dos países, com 
destaque para o Brasil, onde notadamente 
as instituições do setor privado estão viven-
ciando uma encruzilhada diante das delica-
das e complexas definições que lhes estão 
sendo exigidas.

As significativas mudanças culturais e tec-
nológicas que impactaram a dinâmica e a or-
ganização das IES nos últimos anos, bem co-
mo os novos desafios e oportunidades pro-
porcionados pela pandemia da covid-19, 
criaram paradoxos. Se por um lado temos a 
possibilidade de repensar o modelo acadê-
mico em benefício dos alunos, por outro não 
há uma legislação que incentive a inovação. 
Se há um avanço no uso da tecnologia como 
fator de aprendizagem, há também uma evi-
dente exclusão digital.

É recomendável, portanto, que a CRES+5 
não assuma uma postura meramente reati-
va e conservadora e aponte caminhos para 
o futuro, inspirando as instituições de en-
sino superior brasileiras a se reinventarem 
e, ao mesmo tempo, direcionarem seus es-
forços para atender aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), um processo 
no qual o setor privado tem papel essencial.

O Iesalc tem procurado ampliar o deba-
te e proporcionar a diversidade de vozes e a 
pluralidade de representação pública e pri-
vada na Conferência. Até o presente momen-
to, porém, a participação do setor privado no 
evento de Brasília ameaça ser pouco repre-
sentativa, embora o segmento seja responsá-
vel por 78% das matriculas da educação su-
perior do país, o que significa 7,4 milhões de 
alunos atendidos.

A CRES de Brasília não pode ser organiza-
da como se houvesse uma divisão entre os se-
tores da educação, onde um deles tem voz e 
representatividade e o outro permanece co-
mo ouvinte, apesar de ter estado presente, 
representado pelo Semesp, nas CRES ante-
riores e nos quatro encontros preparatórios 

da CRES+5: desde Córdoba, na Argentina, 
quando foram definidos os 12 eixos temáti-
cos para serem abordados durante o evento 
no Brasil, até Puebla, no México, Assunção, 
no Paraguai, e em Havana, Cuba.

Não há que questionar a relevância das 
universidades públicas e a necessidade de 
atuarem como um dos protagonistas na Con-
ferência. A educação pública e privada de-
vem convergir para avançar na produção de 
conhecimento com abordagens inclusivas e 
inovadoras. Não se trata de criar divergências 

com o setor público, mas sim de buscar diálo-
go e união de esforços. O problema é o equi-
líbrio da representatividade que deve preva-
lecer em eventos como esse.

A CRES+5 não pode perder a oportunida-
de de ser um espaço de pluralidade. Se um 
setor se apoderar do debate e da elaboração 
das propostas, elas provavelmente não vão 
gerar consensos e correm o risco de se tor-
nar diretrizes com pouca efetividade, limi-
tando-se a repetir mais do mesmo, como te-
mos visto até agora.

 » LÚCIA TEIXEIRA
Doutora em psicologia da educação e presidente do Semesp, entidade que representa mantenedoras de ensino superior no Brasil

CRES+5 não pode 
repetir mais do mesmo

N
os últimos meses, temos visto, com 
frequência, notícias de aumento nos 
casos de violência em diversos pon-
tos do país. Não apenas nas perife-

rias das grandes capitais, mas também nas 
médias e pequenas cidades — essa realida-
de, inclusive, foi muito bem retratada na sé-
rie Cangaço Novo, em cartaz na Amazon Pri-
me. E qual a resposta que vemos a essa situa-
ção, cobrada pela sociedade e adotada pela 
maior parte das autoridades? Um aumento 
das ações policiais para transmitir uma sen-
sação de segurança que pode funcionar de 
maneira utópica, mas que não resolve o pro-
blema de forma perene.

Obviamente, não estamos criticando as 
ações das forças de segurança. Longe disso. 
Sabemos que elas são essenciais para manter 
a ordem pública e, atuando de maneira cor-
reta e efetiva com policiais treinados e bem 
remunerados, são fundamentais nessa mis-
são de conter a criminalidade. O que que-
remos dizer é que, nessas mesmas comuni-
dades, onde parece que a violência impera, 
existe uma economia forte, uma turma em-
preendedora que precisa de oportunidades 
para se desenvolver e escapar da espiral de 
dor e desigualdade.

Em abril do ano passado, foi realizada a 
Expofavela 2023, que trouxe uma pesquisa 
essencial realizada pela Datafavela, coman-
dada por Renato Meirelles, do Instituto Lo-
comotiva. No levantamento, Renato mostrou 

que, se todas as comunidades brasileiras fos-
sem reunidas e organizadas como um Estado, 
teriam um PIB de R$ 200 bilhões. Em termos 
concretos, isso as colocaria no ranking como 
o terceiro estado mais rico do país, atrás ape-
nas de São Paulo e do Rio de Janeiro.

De acordo com a pesquisa, são estimados 
5,8 milhões de domicílios nessas comunida-
des, com uma população aproximada de 17,9 
milhões de moradores. Desse total, 5,2 mi-
lhões empreendem, 6 milhões sonham ter 
um negócio próprio, e sete em cada 10 pre-
tendem abrir o empreendimento dentro da 
favela. Apesar dos números expressivos, ape-
nas 37% dos empreendimentos são formali-
zados e têm CNPJ.

Essa realidade se repete em outros locais, 
não apenas nas comunidades, também co-
nhecidas como favelas. Multiplica-se pelos 
sertões, pelas populações ribeirinhas, nas lo-
calidades afastadas. Temos milhões de brasi-
leiros que precisam de oportunidades, incen-
tivos, ausência de burocracia e facilidade de 
crédito para tirar seus sonhos do papel e ga-
rantir, de forma honesta, o próprio sustento 
e o sustento da família.

Eu sei disso muito bem, por também ser 
uma pessoa de origem humilde. Somos 10 ir-
mãos e meus pais sempre reforçaram que o 
trabalho, a empatia e a solidariedade devem 
ser os vetores para desenvolver nosso cará-
ter. Lembro-me de nossa mãe comprando 
três maçãs e cortando em 10, 11, 12 pedaços 

para dividir entre toda a família. Essa divisão, 
humilde, alimentava não apenas nosso cor-
po, mas também nossa alma e a esperança.

Comecei a trabalhar cedo, como garçom, 
e, inspirado em outros familiares que segui-
ram carreira política, eu me tornei deputa-
do federal. Mas sei que não podemos che-
gar aonde chegamos sem esquecer de onde 
viemos. Por isso, uma das minhas principais 
bandeiras como parlamentar é buscar meca-
nismos para estimular o empreendedorismo. 
É ele quem vai propiciar oportunidades pa-
ra quem deseja ter o próprio negócio. E esse 
empreendedor, esse sonhador, vai gerar em-
pregos e renda na comunidade onde atua, 
resgatando outras pessoas e impedindo que 
elas caiam na criminalidade.

Por isso é importante o PL Desenrola pa-
ra micro e pequenas empresas, apresentado 
por mim. O projeto do reempreendedorismo 
(PL 33), que estabelece e disciplina a renego-
ciação especial extrajudicial, a renegociação 
especial judicial e a liquidação simplificada, 
dispõe sobre a falência das microempresas 
e das empresas de pequeno porte. E sempre 
estarei atento a outras iniciativas desse tipo.

Para ser competitivo de fato, o país preci-
sa olhar para todos os brasileiros. Dar opor-
tunidade para quem precisa, estímulo para 
quem quer produzir e para aquele que luta 
contra todas as adversidades e barreiras do 
mundo. O empreendedorismo também é um 
antídoto contra a violência e a criminalidade. 

 » JORGE GOETTEN 
Deputado federal (PL-SC) e integrante da Frente Parlamentar pelo Brasil Competitivo

Empreendedorismo é antídoto contra 
violência e criminalidade

Visto, lido e ouvido

Quem mais poderia saber o que é bom para os trabalha-
dores, senão eles mesmos? Com uma questão clara como 
essa, dita de forma simples e direta, fica patente que quais-
quer outros intermediários ou tutores que venham interfe-
rir nas relações de trabalho entre motoristas e entregadores 
e os aplicativos, não são bem-vindos. A razão, confessada 
pelos próprios profissionais que trabalham nesses nichos é 
simples: para eles, o governo entra nessa relação para atra-
palhar o negócio, prejudicando e onerando as empresas de 
tal forma que elas não terão outra alternativa, senão fecha-
rem as portas e saírem do país, deixando milhares de traba-
lhadores sem emprego.

O que o governo não entende e tende a não aceitar, por 
questões ideológicas anacrônicas, é que são próprios do 
capitalismo tanto a participação aberta da livre iniciativa, 
quanto a livre concorrência, ditada pelas forças do mer-
cado. Tentar interferir nessas forças naturais, por meio do 
poder do Estado, com regulamentações obtusas e de fun-
do ideológico, só faz sentido na mente daqueles que acre-
ditam ainda que o governo tudo pode, inclusive revogar a 
lei da gravidade.

O problema é que o atual ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, por sua origem sindical ligada ao Partido dos Traba-
lhadores, não consegue admitir ou aceitar que uma tão nu-
merosa e crescente categoria profissional possa existir pres-
cindindo de uma representação sindical, de preferência li-
gada às teses políticas do atual governo.

Para os trabalhadores de aplicativos, o que o ministro e 
o presidente desejam com a proposta de regulamentação 
desse setor autônomo é trazer mais filiados e contribuintes 
para as entidades sindicais e para o governo. Alguns políti-
cos, como o presidente do Partido Novo, Eduardo Ribeiro, a 
proposta do governo vai, simplesmente, “aniquilar os apli-
cativos de transporte em nosso país”. Segundo ele, o proje-
to de Lei, encaminhado à apreciação do Congresso em ca-
ráter de urgência, vai tirar o sustento de 778 mil famílias em 
todo o país, prejudicando, ao mesmo tempo, plataformas, 
usuários e trabalhadores.

Por razões que só as esquerdas entendem, a remuneração 
com base apenas no desempenho, como fazem os aplicati-
vos, é inaceitável. Também a persistência com que o gover-
no quer adotar o pagamento mínimo por hora trabalhada, 
além de uma contribuição previdenciária obrigatória, entra 
nessa modalidade de serviço para melar o negócio. Os tra-
balhadores, bem como os aplicativos, deixaram claro tam-
bém que rechaçam a criação de sindicatos para a categoria. 

Nessa modalidade de prestação de serviço, o que vale é a 
boa avaliação do trabalhador, e não leis e regulações que igua-
lam, por baixo, todos os profissionais, como é comumente im-
posto pelos falidos regimes socialistas. A qualidade dos ser-
viços, que sempre foi uma meta pregada pelas empresas de 
aplicativos, deixará de existir, piorando os serviços e desin-
centivando a performance e o esforço dos bons profissionais.

Regulando o que 
não se pode regular

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» História de Brasília
Quando a gente acha absurda uma coisa destas, e vai ver, os 
dois carros são chapa branca, o que quer dizer mais ou menos 
isto: carro do govêrno é prá bater. (Publicado em 3/4/1962)

» A frase que foi pronunciada:

“Todos os nossos problemas 
procedem da injustiça. O 
privilégio foi o estigma deixado 
pelas circunstâncias do 
povoamento e da colonização, 
e de sua perversidade não nos 
livraremos, sem a mobilização 
da consciência nacional.”
Ulysses Guimarães

Robótica
 » Sucesso no Parque da Cidade. Estudantes de todo 

o país participaram do Festival Sesi de Educação, 
promovido pelo Serviço Social da Indústria. Essa 
foi a etapa classificatória para o mundial dos 
Estados Unidos, em abril. O Sesi atende crianças 
de 9 a 14 anos que gostam de robótica, com duas 
aulas por semana à tarde. Os valores devem ser 
consultados na unidade da matrícula.

Momentos brilhantes
 » Outra oportunidade para alunos de todo o país é a 

inscrição no programa Jovem Senador. Até o dia 30 de 
abril o Senado receberá os textos das redações com 
o título: “Os 200 anos do Senado e os desafios para o 
futuro da democracia.” O primeiro passo começa na 
escola pública. Todas as redações serão enviadas para 
a Secretaria de Educação do estado que selecionará 
os três melhores textos que irão para o julgamento 
do Senado. Os estudantes que vencerem o concurso 
participam de todo o processo na construção de uma 
lei, indo inclusive ao plenário.

Literatura em áudio
 » Quem adora ler, tem boa voz e qualquer idade pode 

buscar no www.vox.org uma forma de, voluntariamente, 
ler livros que se transformarão em livros eletrônicos ou 
mesmo histórias lidas e apresentadas no YouTube que 
são disponibilizadas para pessoas que não conseguem 
mais ler e gostam de ouvir as histórias.
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Exposição curta 
também prejudica

Estudo mostra que respirar partículas tóxicas por dias ou mesmo horas também impacta negativamente a saúde,  
com mais de 1 milhão de mortes precoces atribuídas à poluição aguda do ar, como ocorre em incêndios 

A 
poluição do ar já foi as-
sociada a doenças físi-
cas e transtornos men-
tais, mas um estudo pu-

blicado ontem, na revista The 
Lancet Planetary Health, revela 
que a má qualidade atmosférica 
é mais prejudicial do que se ima-
gina. Segundo os autores, da Uni-
versidade de Monash, na Austrá-
lia, mesmo poucas horas de ex-
posição a partículas suspensas 
podem aumentar o risco de mor-
talidade prematura.

Até então, a maioria dos es-
tudos se concentrou nos impac-
tos de viver em cidades onde 
os níveis de poluição são eleva-
dos. “Assim, têm sido ignorados 
os frequentes picos de poluição 
que podem afetar áreas urbanas 
menores. Por exemplo, quando 
há incêndios próximos, levanta-
mento de poeira e outras fontes 
de emissões atmosféricas inter-
mitentes”, afirma Yuming Guo, 
principal autor do artigo.

O pesquisador do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Universidade de Monash afirma 
que este é o primeiro trabalho a 
analisar, em nível global, a expo-
sição a poluentes atmosféricos a 
curto prazo, em vez de se con-
centrar nos impactos do con-
tato persistente. Os cientistas 
avaliaram os níveis de morta-
lidade e poluição associados a 
partículas tóxicas em mais de 
13 mil cidades no mundo, entre 
1999 e 2019. Do Brasil, foram 
usados dados de 21 estações 
de controle da qualidade do ar, 
todas no estado de São Paulo.

 » PALOMA OLIVETO

Pesquisa indica que a 
contaminação do ar afeta a 
todos de forma indiscriminada  

Freepik

A identificação de um as-
trolábio islâmico, do século 
11, com inscrições em árabe 
e hebraico torna a peça um 
dos exemplos mais antigos já 
descobertos e um dos pou-
cos conhecidos no mundo. O 
instrumento astronômico foi 
adaptado, traduzido e corrigi-
do durante séculos por usuá-
rios muçulmanos, judeus e 
cristãos na Espanha, norte da 
África e Itália. A descoberta 
foi publicada na revista Nun-
cius e mostra a colaboração 
científica de diversos povos.

Federica Gigante, da Facul-
dade de História da Universi-
dade de Cambridge, fez as des-
cobertas em um museu em 

Verona, Itália, pelo site da ins-
tituição. “O museu não sabia o 
que era”, recorda. “Agora é o ob-
jeto mais importante da coleção 
deles.” Ela conta que, quando 
visitou o local e analisou o as-
trolábio de perto, notou que não 
só estava coberto de inscrições 
árabes, mas também gravações 
tênues em hebraico. “Não é ape-
nas um objeto incrivelmente ra-
ro. É um registo poderoso de in-
tercâmbio científico entre ára-
bes, judeus e cristãos ao longo 
de centenas de anos.”

O astrolábio de Verona pas-
sou por muitas modificações, 
acréscimos e adaptações à me-
dida que mudava de mãos. 
Pelo menos três usuários 

distintos sentiram a necessi-
dade de adicionar traduções 
e correções, dois usando he-
braico e um usando uma lín-
gua ocidental.

Os astrolábios foram o “pri-
meiro smartphone” do mundo, 
um computador portátil que po-
deria ter centenas de usos. Eles 
fornecem um modelo bidimen-
sional portátil do universo que 
cabe na mão do usuário, permi-
tindo-lhes calcular tempo, dis-
tâncias, traçar a posição das es-
trelas e até prever o futuro, lan-
çando um horóscopo. Era bas-
tante utilizado na navegação 
marítima, servindo para medir  
altura e posição dos astros no 
céu em relação ao horizonte.

Preces

O instrumento analisado por 
Gigante apresenta nomes de ora-
ções muçulmanas, organizados 
para garantir que seus usuários 
originais respeitassem o tempo 
para realizar suas preces diárias. 
Já a assinatura, que diz “para Isaq 
o trabalho de Yunus” foi gravada 
depois, provavelmente por um 
proprietário posterior. Os dois 
nomes poderiam ser nomes de 
judeus. Uma segunda placa adi-
cionada está inscrita para latitu-
des típicas do norte da África, su-
gerindo que, em outro ponto da 
vida do objeto, talvez tenha sido 
usado no Marrocos ou no Egito.

Segundo Gigante, todos os 

lados das placas do astrolábio 
apresentam marcas levemente 
riscadas em algarismos ociden-
tais, traduzindo e corrigindo os 
valores de latitude, alguns até vá-
rias vezes. Ela acredita que é alta-
mente provável que essas adições 
tenham sido feitas em Verona pa-
ra um falante de latim ou italiano.

Acredita-se que o astrolábio 
tenha feito parte da coleção do 
nobre veronese Ludovico Mos-
cardo (1611-1681) antes de pas-
sar por casamento para a família 
Miniscalchi. Em 1990, a família 
fundou a Fondazione Museo Mi-
niscalchi-Erizzo para preservar as 
coleções. “É um objeto islâmico, 
judeu e europeu, eles não podem 
ser separados”, disse Gigante.

Colaboração científica em astrolábio medieval 
AntiguidAde 

inscrições em árabe e hebraico

The Verona astrolabe/Divulgação 

Em uma série de quatro arti-
gos publicados ontem na revista 
The Lancet, pesquisadores ques-
tionam o excesso de medicaliza-
ção da menopausa, uma fase na-
tural da vida da mulher e que, se-
gundo os autores, deve parar de 
ser abordada de forma negativa. 
Para eles, mudar a narrativa e 
considerar a questão como parte 
do envelhecimento saudável re-
duziria o estigma e a quantidade 
de remédios que, argumentam, 
muitas vezes são desnecessários.

“O equívoco da menopausa 
como sendo sempre um proble-
ma médico que consistentemen-
te anuncia um declínio na saúde 

física e mental deve ser desafiado 
em toda a sociedade”, afirmou, 
em nota, uma das coautoras da 
série, Martha Hickey, pesquisa-
dora da Universidade de Mel-
bourne, na Austrália. “A expe-
riência da menopausa difere pa-
ra cada pessoa. Nossa série exige 
uma abordagem individualizada, 
onde as mulheres sejam capaci-
tadas com informações precisas, 
consistentes e imparciais para 
tomar decisões informadas que 
sejam certas para elas durante 
a transição da menopausa”, diz.

As decisões, alega Hickey, po-
dem incluir a terapia hormonal 
para sintomas como calores e 

suores noturnos, que podem va-
riar de leves a extremamente de-
bilitantes, após uma discussão 
com o médico sobre os riscos 
e benefícios. “Embora algumas 
mulheres também possam es-
colher terapias psicológicas, co-
mo a cognitivo-comportamental, 
para reduzir o impacto mental e 
melhorar o sono.”

A série apela aos profissionais 
de saúde, aos pesquisadores e à 
sociedade em geral para apoia-
rem a tomada de decisão por par-
te das mulheres durante a meno-
pausa. “As informações sobre tra-
tamentos, os seus benefícios, ris-
cos e eficácia comparativa devem 

ser disponibilizadas prontamen-
te às mulheres que procuram me-
dicação com o apoio dos profis-
sionais de saúde”, defende An-
drea La Croix, da Universidade da 
Califórnia em San Diego, e coau-
tora do conjunto de artigos.

Os autores também destacam 
a importância de o mercado ser 
inclusivo e apoiar as mulheres 
durante a menopausa. Um le-
vantamento citado na série, do 
Reino Unido, diz que trabalha-
doras com idades entre 45 e 54 
anos relatam mais estresse rela-
cionado ao trabalho do que ho-
mens ou mulheres de qualquer 
outra faixa etária. (PO)

Menopausa, uma nova abordagem

A pesquisadora Martha Hickey faz o alerta sobre medicalizações 

Kyle Dykes/Divulgação

PM2,5

Segundo Yuming Guo, todos 
os anos, mais de 1 milhão de 
mortes precoces em todo o mun-
do ocorrem devido apenas à ex-
posição de curto prazo — horas 
ou dias — ao material particula-
do PM2,5. Trata-se de partícu-
las sólidas ou líquidas que ficam 
suspensas no ar, e têm diâmetro 
inferior a 2,5 mícrons. Elas são 
resultantes da fumaça emitida 
por incêndios, queima de com-
bustível fóssil e produtos usa-
dos na agricultura, entre outras 

fontes. No total, a poluição at-
mosférica decorrente das PM2,5 
está associada a 4,2 milhões de 
óbitos anuais globais.

A Ásia e a África são as mais afe-
tadas: 65,2% e 17% dos óbitos por 
exposição de curto prazo à polui-
ção ocorreram, respectivamen-
te, nos dois continentes. Europa 
(12,1%), Américas (5,6%) e Ocea-
nia (0,1%) vêm em seguida. No 
recorte regional, a Ásia Oriental, 
onde estão China, Japão, Coreia 
do Sul, Coreia do Norte, Taiwan, 
Hong Kong, Macau, Singapura e 
Mongolia, reportam mais de 50% 

das mortes atribuídas à exposição 
a curto prazo às PM2,5.

“Devido às elevadas densida-
des populacionais nas áreas ur-
banas, juntamente com os eleva-
dos níveis de poluição atmosféri-
ca, compreender a carga de mor-
talidade associada à exposição de 
curto prazo às PM2,5 nessas áreas 
é crucial para mitigar os efeitos ne-
gativos da poluição atmosférica na 
população urbana”, defende Guo.

O pesquisador destaca que o 
impacto de curto prazo tem si-
do bem documentado, como os 
megaincêndios na Austrália no 

chamado Verão Negro de 2019-
2020. Estima-se que foram pro-
vocadas 430 mortes prematuras 
e 3.230 internações hospitalares 
como resultado do contato agu-
do e persistente a taxas extrema-
mente altas de material tóxico no 
ar. Porém, ele destaca a necessi-
dade de um monitoramento con-
tínuo e global, como fez, agora, a 
Universidade de Monash.

Em um estudo publicado no 
fim do ano passado na revista 
BMJ por pesquisadores da Chi-
na, os autores observaram que 
a exposição de curto prazo aos 

poluentes pode causar efeitos 
como doenças respiratórias e 
cardiovasculares. Também nota-
ram que o grupo etário mais afe-
tado é o das crianças. “Elas apre-
sentam desenvolvimento respi-
ratório imaturo, brônquios es-
treitos, taxas de ventilação pul-
monar mais altas e menor ca-
pacidade imunológica”, obser-
varam. Os cientistas citam outra 
pesquisa prévia, que encontrou 
uma associação entre o contato 
agudo com as PM2,5 e a hospita-
lização por pneumonia e bron-
quite nos Estados Unidos.

estratégias

“Já está claro que a poluição 
do ar é um fator de risco para 
muitas condições de saúde, in-
cluindo acidente vascular cere-
bral, asma, diabetes, do pulmão, 
doenças cardíacas e demência”, 
observa Richard Francis, pesqui-
sador da Stroke Association, no 
Reino Unido. “Instamos os gover-
nos a delinear estratégias apro-
priadas que possam reduzir a 
poluição atmosférica e também 
para melhorar a consciencializa-
ção pública sobre a questão, pa-
ra que as pessoas possam gerir a 
sua própria exposição.”

Para Yuming Guo, é essencial 
que, nas localidades onde a saú-
de é mais afetada pela poluição 
aguda, sejam implementadas 
intervenções como sistemas de 
alerta de má qualidade do ar e 
planos de evacuação comunitá-
ria. “Evitar a exposição transitó-
ria a elevadas concentrações de 
PM2,5 poderia mitigar os seus 
danos agudos à saúde”, defende. 
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Pesquisadores da UnB 
no combate à dengue

Professores da UnB, Bergamnn Ribeiro e Wildo Navegantes participam do Podcast do Correio e 

P
rofessores da Universida-
de de Brasília (UnB), o vi-
rologista Bergmann Ri-
beiro e o epidemiologis-

ta Wildo Navegantes foram os 
convidados do episódio de on-
tem do Podcast do Correio. Em 
uma coversa comandada pelas 
jornalistas Mariana Niederauer 
e Adriana Bernardes, os dois es-
pecialistas tiraram dúvidas sobre 
a dengue e falaram de pesquisas 
que podem ajudar no combate à 
doença, que matou, até ontem, 
78 pessoas na capital este ano, 
de acordo com o último boletim 
epidemiológico divulgado pela 
Secretaria de Saúde.

O professor Bergmann faz 
um trabalho de pesquisa sobre 
os arbovírus, sobretudo aqueles 
que conseguem infectar os seres 
humanos, como os vírus da zika, 
da chikungunya e o da própria 
dengue. Por meio do estudo, o 
pesquisador tenta entender co-
mo esses vírus estão mudando 
ao longo do tempo e os possí-
veis tratamentos de pessoas in-
fectadas por eles. “A gente traba-
lha com extratos de plantas do 
cerrado para tentar isolar uma 
molécula capaz de tratar uma 
pessoa que tenha dengue, por 
exemplo”, detalha.

Bergmann destaca que vários 
estudos identificaram as molé-
culas presentes em vegetais, co-
mo alho e gengibre, que têm pro-
priedades antivirais. “Não houve, 
até o momento, nenhum interes-
se da indústria farmacêutica de 
ir além para produzir sintetica-
mente um remédio. Existe uma 
fonte muito grande de moléculas 
capazes de tratar várias doenças 
que estão aí, inclusive a dengue. 
Falta realmente um investimento 
maior para descobrir essas mo-
léculas e desenvolver remédios 
a partir delas”, observa.

No entanto, o pesquisador 
alerta que ingerir essas plantas 
ou produtos derivados delas não 
são medidas comprovadamen-
te eficazes contra os vírus, como 
as garrafadas, comumente ven-
didas em feiras. “Você não sabe 
o que tem ali. Pode ter ali uma 

 » NAUM GILÓ

 Bergmann Ribeiro (virologista) e Wildo Navegantes (epidemiologista) tiraram dúvidas sobre a dengue e falaram de pesquisas para o combate à doença, que já matou 78 pessoas na capital, em 2024

                               

substância capaz de induzir mu-
tação genética e causar um cân-
cer. Então não é para se tomar 
qualquer coisa. Tem que tomar 
um remédio que foi testado em 
laboratório, testados em animais 
ou pessoas, porque beber algu-
ma coisa sem saber o que tem 
ali é um tiro no escuro”, adverte.

Epidemia

O professor Wildo Navegantes 
discorreu sobre as causas da gra-
ve epidemia de dengue que tem 
feito vários estados, além do DF, 
decretarem estado de emergên-
cia, por conta dos altos níveis de 
contágio. Na capital, a taxa de in-
fecção é considerada alta em 28 
das 35 regiões administrativas. 
Ele ressalta que a maioria das re-
giões que passam pelo problema 
da alta de casos de dengue tem 
fragilidades em relação ao sa-
neamento básico, com ausência 
de esgotamento sanitário, oferta 
de água de qualidade e descarte 
adequado do lixo.

“Eu sempre falo: 10 minutos 
por semana inspecionando a ca-
sa ajudam bastante a reduzir a 
infestação local. Então, tem uma 
parte de negligência das pessoas 

e não só do setor público, ou seja, 
do Sistema Único de Saúde e de 
outros órgãos de outras áreas. A 
instituição responsável pela par-
te de saneamento não é da área 
da saúde. Tem que haver uma go-
vernança melhor na estratégia de 
controle da doença”, avalia.

Wildo também chama aten-
ção para a necessidade de o Po-
der Público agir de maneira mais 
preventiva, não esperando que 
os casos de dengue de fato ex-
plodam. “Não adianta agir de-
pois que a dengue estourou. Isso, 
na verdade, vai reduzir danos. O 
ideal é que a ação seja feita muito 
antes para evitar que a infestação 
aconteça antes do período chu-
voso”, aponta. O epidemiologista 
informa que os ovos postos pelos 
mosquitos fêmeas já são infecta-
dos pelo vírus. O mosquito não 
adquire o vírus apenas quando 
pica alguém infectado pelo vírus.

Entre as principais medidas 
de redução de danos da epide-
mia de dengue, o Wildo Nave-
gantes elenca a eliminação dos 
resíduos disponíveis para proli-
feração do mosquito, não permi-
tindo que haja áreas vulneráveis 
e com disposição de lixo. Outra 
medida é a população procurar, 

assim que sentir os sintomas da 
dengue, o sistema de saúde, que 
deve se preparar para receber 
esses pacientes e ter agentes co-
munitários que ajudem a locali-
zar indivíduos que estão doentes 
mas que não procuraram uma 
unidade médica.

Sobre a vacina, Wildo desta-
ca que o imunizante não vai re-
solver toda a crise sanitária. Um 
dos motivos é que ainda não há 
doses suficientes para toda a po-
pulação. O outro motivo que é o 
Aedes aegypti não transmite ape-
nas a dengue, mas também fe-
bre amarela, zica e chikungunya.

Em pesquisa da qual Nave-
gantes participa, feita entre 2018 
e 2019 com mães de crianças de 
até 5 anos, em parceria com ou-
tras universidade do país, mos-
tra que, diferentemente de ou-
tras capitais brasileiras, a queda 
na cobertura vacinal, após seis 
meses de vida do bebê, ocorre 
principalmente nas classes A e 
B, ou seja, em famílias que têm 
acesso à educação e ao sistema 
de saúde, inclusive o privado. 
São pessoas instruídas que dei-
xam os filhos desprotegidos de 
doenças que há vários anos fo-
ram erradicadas da sociedade 

como poliomielite, rubéola e sa-
rampo. “Quando tivermos uma 
oferta maior de vacinas, se não 
tivermos adesão da população, 
será traumático, porque é um 
esforço grande e um custo alto”, 
teme o professor, que aposta no 
imunizante como forma de con-
trolar os casos de dengue e lem-
bra que o Brasil tem o melhor 
programa nacional de imuniza-
ção do planeta.

Vacinação

Perguntado sobre ações que 
possam reconduzir o Brasil para 
a consciência da importância da 
vacinação, após difusão de fake 
news e negacionismo científi-
co observados nos últimos anos, 
Wildo Navegantes aposta no tra-
balho dos meios de comunica-
ção e em mecanismos que coí-
bam a disseminação desse tipo 
de informação por meio de ór-
gãos de controle, como o Minis-
tério Público.

Outra solução para comba-
ter as campanhas negacionis-
tas é investir na educação es-
colar das crianças. “Eu aposto 
muito na educação infantil e 
na educação dos adolescentes 

para que tenhamos, em um 
breve futuro, agentes-mirins. 
Dentro de casa, serão agentes 
de controle de doenças”, suge-
re o pesquisador.

Dengue grave

A jornalista Mariana Niede-
rauer lembrou que o termo “den-
gue hemorrágica” não é mais 
considerado adequado para de-
nominar os casos mais graves da 
doença. Bergmann explica que o 
vírus da dengue afeta a permea-
bilidade dos vasos sanguíneos, 
fazendo com que o líquido saia 
deles, podendo haver sangra-
mentos. “A dengue faz com que 
o sistema imunológico fique exa-
cerbado, da mesma forma que 
a covid. Faz aquela tempestade 
chamada de citocina, molécula 
que avisam outras células de al-
go está acontecendo e que é pre-
ciso se defender. Mas se houver 
citocinas em excesso, acaba de-
bilitando o próprio corpo, atra-
palhando a sua defesa”, explica 
o virologista.

Hemorragia é um dos casos 
de gravidade, mas, de acordo 
com Wildo Navegantes, há ou-
tros sinais que também indi-
cam gravidade da dengue. “Vô-
mito, dor no abdômen e san-
gramentos na gengiva”, enume-
ra o epidemiologista. “A dica é: 
sentiu qualquer um desses si-
nais de gravidade? Busca o sis-
tema de saúde. Eu  recomenda-
ria que quem está com dengue 
não fique em casa, vá para uma 
unidade de saúde”, recomenda.

“É superestratégico que a saú-
de se organize nas redes pública 
e privada para que haja ambula-
tórios para dar conta dessa de-
manda, porque a gente já sabe 
que os casos estão aumentando 
e deverão aumentar ainda mais 
por algum período. Nós temos  
que, de fato, organizar os centros 
de saúde”, complementa. 

O episódio completo do Pod-
cast do Correio com as participa-
ções de Wildo Navegantes e Berg-
mann Ribeiro pode ser conferido 
no canal do Correio no YouTube 
e nos perfis oficias do jornal nas 
redes sociais.

destacam a importância da ciência nas ações contra o Aedes aegypti. Cobram comprometimento da indústria farmacêutica 

 Wildo Navegantes (E) e Bergmann Ribeiro no Podcast do Correio

                               

Confira o  Podcast do 
Correio na íntegra.
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A 
dengue tem avançado 
cada vez mais no Dis-
trito Federal e ultrapas-
sou 120 mil casos con-

firmados, com 78 óbitos, além 
de outros 84 sob investigação, 
de acordo com os dados do últi-
mo boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria de Saú-
de (SES-DF), na última segun-
da-feira. Diante desse cenário 
e da baixa procura pela vacina 

Qdenga, o Governo do DF (GDF) 
ampliou, ontem, a faixa etária 
para imunização, que antes era 
de 10 a 11 anos e agora se esten-
de a jovens até 14 anos.

O público interessado em to-
mar a Qdenga pode procurar uma 
das Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs). Ao todo, são 81 salas de 
atendimento com equipes pre-
paradas para aplicar o imunizan-
te na capital. Na UBS 1, do Cru-
zeiro, o atendimento a jovens de 
até 14 anos já está ocorrendo. A 

funcionária pública Denise San-
der, 49 anos, levou a filha Ma-
ria Fernanda Sander, 12, ao local 
depois que ficou sabendo do au-
mento na cobertura vacinal. “Eu 
fico aliviada em ela ter consegui-
do tomar. A gente estava aguar-
dando esse momento e quando 
ficamos sabendo que abriu, vie-
mos correndo”, conta a mãe. “Eu 
me sinto muito bem e aliviada e 
não doeu nada”, relata Maria. 

Franci Alencer, 42, levou o fi-
lho Orion Luis Teixeira, 14, para 
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Vacina é ampliada para até 14 anos
DENGUE

Denise levou a filha Maria Fernanda à UBS 1 do Cruzeiro 

Mariana Saraiva 

garantir o imunizante. “Eu esta-
va muito preocupada com ele. 
Quando vi no jornal sobre o au-
mento na faixa etária, isso me ali-
viou porque ele não gosta de fi-
car passando repelente”, conta. 
Orion estava animado por parti-
cipar da campanha de vacinação. 
“Foi tranquilo e não doeu. Estou 
muito feliz”, afirma o jovem. 

Desde o início da campanha, 
o Distrito Federal recebeu 71.708 
mil vacinas. Até o momento fo-
ram aplicadas 33% das doses, to-
talizando 25.310 vacinas. As do-
ses remanescentes vencem em 
30 de abril, por isso a importân-
cia de os pais e responsáveis pro-
curarem as unidades de atendi-
mento para vacinar as crianças e 
adolescentes.

A taxa de incidência da doen-
ça é classificada como alta em 
28 Regiões Administrativas. Por 
ordem, foram registrados mais 
casos em Brazlândia, seguida 
por Estrutural, Varjão, Sol Nas-
cente/Pôr do Sol, Santa Maria, 
Ceilândia, São Sebastião, Fercal, 
Sobradinho I, Gama, Arapoan-
ga, Itapoã, Riacho Fundo I, Can-
dangolândia, Sobradinho II, Ta-
guatinga, Vicente Pires, Guará, 
Cruzeiro, Paranoá, Núcleo Ban-
deirante, Lago Norte, Planaltina, 
Samambaia, Plano Piloto, Água 
Quente, Riacho Fundo II, Recan-
to das Emas e SIA.

Em debate no Correio Bra-

ziliense na última quinta-feira, 
a secretária de Saúde do Distrito 
Federal, Lucilene Florêncio, des-
tacou que, até a segunda quinze-
na de março, os casos de dengue 
no DF devem se estabilizar. “Is-
so é próprio da sazonalidade da 
doença. Agora estamos passan-
do pelo máximo. Do ponto de 
vista epidemiológico, é prevista 
uma estabilização em abril e de-
vemos vivenciar uma redução”, 
disse a gestora.

A dengue é doença viral. O tra-
tamento é focado no alívio dos 
sintomas, por meio de prescri-
ção de antitérmicos, ingestão de 
líquidos e repouso. O paciente 
normalmente tem febre acima de 
38 graus, dor no corpo e articula-
ções, dor atrás dos olhos, mal-es-
tar, falta de apetite, dor de cabeça 
e manchas vermelhas no corpo.

Recomendações

Os pais ou responsáveis de-
vem comparecer com documen-
to de identificação da criança ou 

adolescente e a caderneta de va-
cinação. Caso a pessoa tenha pego 
dengue recentemente, é necessá-
rio esperar o período de seis me-
ses para iniciar o esquema vacinal.

Todas que tomarem a primei-
ra dose devem retornar a um lo-
cal de vacinação 90 dias depois, 
para receber a segunda dose. Se 
houver contaminação por den-
gue após a primeira dose, deve-
se manter a data prevista para 
a segunda dose, desde que haja 
um intervalo de 30 dias entre a 

infecção e a segunda dose.
A SES-DF ressalta que a Qden-

ga não é indicada para pessoas 
com imunodeficiência congêni-
ta ou adquirida, incluindo aque-
les em terapias imunossupresso-
ras, com infecção por HIV sinto-
mática ou com evidência de fun-
ção imunológica comprometida, 
e para pessoas com hipersensi-
bilidade às substâncias listadas 
na bula. Também está vetada a 
gestantes e mulheres em fase de 
amamentação.

OBITUÁRIO 

Professora da 
UnB morre 
após dengue 

De acordo com a declaração de óbito, a docente Luciana de Oliveira Miranda faleceu após complicações da doença 
associada à pneumonia por hipersensibilidade, enfermidade que havia descoberto em outubro do ano passado

S
erá realizada, amanhã, às 
18h30, na Igrejinha Nos-
sa Senhora de Fátima, 
307/308 Sul, a missa de sé-

timo dia em memória de Luciana 
de Oliveira Miranda, 53 anos. A 
docente contraiu dengue e mor-
reu após complicações em de-
corrência da doença associada 
à pneumonia por hipersensibi-
lidade, enfermidade que havia 
descoberto em outubro do ano 
passado. Ao Correio, o noivo de 
Luciana lamentou a morte da 
companheira.

Luciana lecionava no campus 
de Planaltina da Universidade de 
Brasília (UnB). Segundo Renata 
Gomes, 26, filha da professora, 
Luciana foi internada em dezem-
bro no Hospital Sírio-Libanês de 
Brasília e, no domingo de carna-
val, foi transferida para o Instituto 

Luciana dava aulas sobre administração pública e cooperativismo

Arquivo pessoal
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do Coração em São Paulo, onde 
passou por avaliação para entrar 
na lista de espera por um trans-
plante de pulmão. “Ela estava 
muito fraca”, relata Renata.

Em 1º de março, a docente 
não resistiu e faleceu. Na decla-
ração de óbito consta insuficiên-
cia respiratória, pneumonia por 
hipersensibilidade e dengue co-
mo causas da morte.

Natural do Rio de Janeiro, Lu-
ciana era noiva do cirurgião-
dentista Bruno da Silva, 45. Ao 
Correio, ele declarou o quanto 
a companheira era querida. “Ela 
trabalhava com muita alegria e 
carinho. Querida pelos alunos, 
era unânime o amor das pessoas 
por ela, desde amigos a alunos e 
familiares. Alegre e sorridente, 
sempre estava disposta a ajudar 
os outros” afirmou Silva.

Juntos havia dois anos, o ca-
sal formalizou o noivado pouco 
antes da internação de Luciana, 

Querida pelos 
alunos, era 
unânime o amor 
das pessoas 
por ela, desde 
amigos a alunos 
e familiares. 
Alegre e 
sorridente, 
sempre estava 
disposta a ajudar 
os outros”

Bruno da Silva, 

noivo de Luciana

que ocorreu em 11 de dezembro. 
Segundo o dentista, apesar da ra-
zão da internação dela ter sido por 
conta de dengue, o motivo do fale-
cimento foi devido à doença que 
ela já possuía, chamada de pneu-
monia de hipersensibilidade crô-
nica, uma condição autoimune.

Luciana havia recebido o 

diagnóstico no mês de outubro, 
no entanto, a doença estava em 
estágio avançado, comprometen-
do 50% do pulmão. Com a den-
gue contraída em 4 de dezem-
bro, ela precisou pausar os me-
dicamentos imunossupressores, 
o que agravou a doença pré-exis-
tente.

O casal planejava morar jun-
tos e tinha uma relação de par-
ceria e cuidado mútuo. “Ela 
era extremamente carinhosa 
e preocupada com o meu bem
-estar. Além da sensibilidade, 
ela era o tipo de pessoa que 
embarca na sua vida de cabe-
ça. Nunca conheci nenhum ser 
humano mais doce que a mi-
nha Lu, perco um pedaço de 
mim”, desabafou.

Tristeza

Professora da UnB desde 
2011, período em que se filiou 
à Associação de Docentes da 
UnB (ADUnB-S.Sind). “Lucia-
na dava aulas sobre adminis-
tração pública e cooperativis-
mo e deixou um legado para a 
educação”, declarou a Associa-
ção de Docentes da UnB, por 
meio de nota oficial. E comple-
tou: “Neste momento de cons-
ternação, a ADUnB-S.Sind ma-
nifesta solidariedade à família 
e a todas as pessoas que tive-
ram a oportunidade de conhe-
cer e conviver com Luciana Mi-
randa.”

Nas redes sociais, colegas, ex
-alunas e alunos deixaram men-
sagens de carinho e solidarieda-
de. “Foi a primeira professora, 
assim que entrei na minha pri-
meira aula na UnB. Eu jamais 
vou esquecer uma pessoa ad-
mirável, uma professora incrí-
vel”, disse uma ex-aluna em rede 
social. Outra comentou: “Minha 
professora favorita, marcou mi-
nha trajetória na UnB”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado
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Crônica da Cidade

O futuro
do choro

Os músicos estão assanhados com o 
reconhecimento do choro como patri-
mônio cultural material e imaterial do 
Brasil, promulgado na semana passa-
da. Beth Ernest Dias prepara a segunda 
edição, revista e ampliada, de Avena de 

Castro, a cítara e o choro em Brasília. Tra-
ta-se de livro que reconstitui a pré-his-
tória do gênero na cidade, a partir dos 
encontros no apartamento do jornalis-
ta Raimundo Brito.

Guardadas as devidas proporções, o 

apartamento de Raimundo Brito tem a 
importância para a história do choro na 
capital federal semelhante à que a casa 
da Tia Ciata teve para o samba. Lá, se re-
uniram os primeiro grupos de chorões 
brasilienses. Para a surpresa de todos, Ja-
cob do Bandolim, que estabeleceu cone-
xões com músicos do Distrito o Federal, 
afirmou que Avena de Castro era o seu 
melhor intérprete.

Enquanto isso, o Clube do Choro e 
a Escola Raphael Rabello anunciam a 
criação do Choro Popular Orquestra de 
Brasília, que abrirá um mercado para a 
profissionalização de instrumentistas. 
E tem mais: assisti a vídeos do Rio de 
Janeiro, de Minas Gerais e do Pará com 
músicos celebrando o reconhecimen-
to simbólico da melhor maneira: to-
cando Pixinguinha, Ernesto Nazareth, 

Jacob do Bandolim ou Waldir Azevedo.
O reconhecimento do choro como 

patrimônio cultural brasileiro foi pe-
dido pelo Clube do Choro de Brasília e, 
em seguida, pela Casa do Choro do Rio 
de Janeiro e o Clube do Choro de San-
tos. O choro é uma legítima invenção do 
povo brasileiro, numa mistura de traços 
da cultura europeia, africana e indígena, 
que construíram e constroem o Brasil.

Reco do Bandolim, presidente do 
Clube do Choro, ressalta que o chori-
nho tem o dom de conectar as pessoas. 
Além disso, é um bem que inspira a cria-
ção de direitos de cidadania e de rela-
ções de pertencimento. A celebração é 
de todos os músicos que tocam chori-
nho nos mais diversos pontos do país.

Em matéria de choro, nós somos 
privilegiados porque, com a mudança 

da capital, muitos instrumentistas de 
primeira linha, que eram funcioná-
rios públicos, vieram para Brasília. Ao 
se mudar do Rio para a cidade moder-
nista, Bide da Flauta, o instrumentis-
ta preferido de Pixinguinha, resolveu 
comprar uma espingarda, pois os jor-
nais cariocas diziam que havia muita 
onça em Brasília.

Mas ele não encontrou nenhuma 
onça; topou com Pernambuco do Pan-
deiro, que logo o convidou para animar 
as rodas de choro com Waldir Azevedo, 
Tio Nilo do Trombone e Alencar Sete 
Cordas, entre outras feras. Antes, Jacob 
do Bandolim tinha passado e deixado 
sua marca em Brasília. Só faltou Pixin-
guinha se mudar para Brasília. Como 
bem dizia Darcy Ribeiro, só se fazem 
mestres com mestres.

No entanto, todo esse talento pode-
ria se perder se não fosse a profissiona-
lização do Clube do Choro e da Esco-
la de Choro Raphael Rabello. Antes da 
escola, choro era considerado “músi-
ca de velhos”; mas, depois, tornou-se 
música dos jovens e de pessoas com 
todas as idades.

Para além do reconhecimento sim-
bólico, a perspectiva mais importan-
te que se abre é a da introdução do 
choro nas escolas da rede pública pa-
ra crianças e adolescentes. É parte de 
uma educação para ser mais brasilei-
ro. O choro pode ser a música do fu-
turo. É fascinante e agregadora. Chori-
nho parece drible de Mané Garrincha 
ou voo de beija-flor, com seus volteios 
caprichosos, velozes, leves, elétricos e 
ziguezagueantes.

INVESTIGAÇÃO / 

Homem é morto em 
passagem da Asa Norte

A vítima, que estava sem documentos de identificação, foi 

Q
uem passa ou traba-
lha próximo ao Hospi-
tal Regional da Asa Nor-
te (Hran) se assustou, 

ontem, ao saber que houve um 
homicídio na passarela subter-
rânea em frente à unidade de 
atendimento médico. Um ho-
mem, que estava sem documen-
to de identificação, foi encontra-
do esfaqueado e morto no local 
de travessia. Segundo a Polícia 
Militar do Distrito Federal (PM-
DF), a vítima aparentava ser um 
morador de rua. O caso é inves-
tigado pela 5ª Delegacia de Polí-
cia (Área Central).

A PMDF foi avisada, por volta 
das 6h, de que haveria uma pes-
soa, que teria sofrido golpes de 
faca caída no local que passa em-
baixo do Eixão. Quando policiais 
dessa corporação chegaram, a en-
contraram com um ferimento no 
peito e sem vida. Uma equipe do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) confirmou que 
o falecimento teria ocorrido horas 
antes. Segundo o registro policial, 
o crime supostamente ocorreu na 
madrugada de ontem.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) assumiu a investi-
gação do caso. Agentes da perí-
cia técnica analisaram o ponto 
onde o corpo — recolhido, após 
essa checagem, por uma equipe 
do Instituto de Medicina Legal 
(IML) — foi encontrado. Também 
coletaram objetos que estavam 

Polícia Civil recolheu provas no local do crime e assegurou que se empenhará na investigação

Fotos: Júlia Eleutério/CB/DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

esfaqueada na passagem próxima ao Hran. O crime é investigado pela Polícia Civil

perto dele e que poderão servir 
para esclarecer o assassinato e 
identificar os eventuais respon-
sáveis, se houver mais de uma 
pessoa envolvida.

Por nota, a PCDF declarou 
que, a respeito dessa morte, in-
formações serão divulgadas con-
forme o avanço das investiga-
ções. O órgão acrescentou estar 

empenhado em buscar Justiça 
para a vítima e dar tranquilida-
de à comunidade.

Insegurança

O atendente de um quiosque 
próximo ao local onde o homicí-
dio aconteceu, e que pediu para 
não ser identificado, disse ouvir 

Obituário

 » Campo da Esperança

Ângela Moraes Ziller, 89 anos
Derotovio Otílio dos Santos, 10 anos
Dinaldo Moitinho da Silva, 51 anos
Francisco Ribeiro Melo, 89 anos
Ildorony de Moura, 67 anos
Júlio Maria Rodrigues, 74 anos
Levy Gonçalves da Cunha, 84 anos
Maria Neuza Lamounier, 83 anos
Salvador da Costa Tavares, 46 anos
Sérgio Martins, 85 anos
Silvana Maria Miranda Pires, 77 anos
Yedda Maria Lyrio Ribeiro de Souza, 
91 anos

 » Taguatinga
Acrísio Dias, 79 anos
Antônio Caetano de Lima, 51 anos
Celestina Oliveira de Sousa, 84 anos
Dioclides Félix Santos, 74 anos
Francinete Leite de Assis, 70 anos
Gaspar Vieira da Costa Araújo,  
83 anos
Gilsa Pereira de Morais, 48 anos
Irene Rodrigues de Araújo, 93 anos
Ivan Garcia Vieira, 62 anos
João Lourenço do Nascimento, 86 
anos
José Rodrigues de Souza, 72 anos
Luiz Carlos Bastos de Oliveira,  
70 anos
Maria das Dores Souza,  
73 anos
Maria Gomes Dantas, 95 anos
Marlene Tributino da Siva, 76 anos
Raimundo José de Souza, 79 anos
Wantuil Pereira Ricardo, 59 anos
Washington Ferreira Santana, 
51 anos

 » Gama
Antonino Brandão, 66 anos
Francisca Alves de Moura, 85 anos
Jessyca Nayara Coelho de Souza, 
30 anos
João Manoel da Silva Neto, 80 anos
José de Arimatéa Leite Sobrinho, 
63 anos
Jose Roberto Vitorino Barbosa, 72 anos
Maria Rosalia Correa de Sousa, 87 anos

 » Planaltina
Cleuza Bispo dos Santos, 65 anos
Edson Ferreira dos Santos, 53 anos
Maria Julia de Oliveira Roque, 7 dias

 » Brazlândia
Silene Maria Dias da Silva, 61 anos
Wendel Douglas da Silva Santos,  
29 anos

 » Sobradinho
Dhemilly Victória Barbosa da Silva, 
4 dias
Dirce de Souza Schmitt, 93 anos
Filipe de Oliveira Rezende, 31 anos
Misséias Nunes Da Mota, 82 anos

 » Jardim Metropolitano
Helenice de Araújo Santos, 54 anos
Olga Maria Rosa dos Santos, 69 anos 

Cremações:
Jusmeire Claudia de Souza Medeiros
Cardoso, 50 anos
Paulo Sérgio Arevalos, 66 anos
Paulo Antô0nio Oliveira Marquez, 
76 anos
Odézio de Oliveira Gonçalves, 70 anos
Félix Alberto Mello Sant’Anna, 
76 anos

Sepultamentos realizados em 5 de março de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Centro Educacional 
(CED) São José, em São Sebas-
tião, retomou suas atividades 
ontem à noite, após um de seus 
alunos esfaquear três colegas, 
um professor e uma monito-
ra, na manhã do dia anterior. 
O Correio apurou que houve 
aulas no período noturno no 
estabelecimento. As do matu-
tino e vespertino voltam hoje.

A interrupção dos trabalhos 
aconteceu segunda-feira pela 
manhã, na escola, onde um jo-
vem de 15 anos foi apreendi-
do pela polícia devido ao ata-
que que cometeu. Por volta das 
7h15, depois da entrada dos es-
tudantes, o rapaz teria realizado 
as agressões, vestido com bo-
né, máscara facial e luvas, de 
acordo com relatos de testemu-
nhas às autoridades. Em depoi-
mento na Delegacia da Criança 
e do Adolescente (DCA), o me-
nor de idade admitiu o que fez. 

Justificou que era ridiculariza-
do, frequentemente, por algu-
mas moças e rapazes matricu-
lados no CED por sua aparência 
física, e que além disso vários de-
les o ofendiam.

Com o agressor foram encon-
tradas duas facas com as quais 
feriu o trio de alunos em uma sa-
la de aula. As vítimas teriam fu-
gido do local onde um professor 
— que também sofreu cortes — 
utilizou uma cadeira para impe-
dir que o acusado atingisse ou-
tras pessoas e perseguisse quem 
ele havia atacado.

Uma monitora do centro 
educacional, que ajudou a con-
ter o rapaz, foi atingida sem mui-
ta gravidade, de acordo com os 
policiais. Ela e o docente con-
seguiram trancar o rapaz na sa-
la de aula, em que ele danificou 
carteira e mochilas escolares, en-
quanto ficou contido. Em torno 
das 8h da manhã, policiais mi-
litares chegaram ao estabeleci-
mento e o apreenderam.

VIOLÊNCIA

Escola onde aluno esfaqueou 
colegas retoma atividades
 » DARCIANNE DIOGO

As aulas noturnas voltaram, ontem. As da manhã e tarde, hoje

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

com frequência relatos de pes-
soas que se sentem inseguras ao 
passar por aquele acesso. “Essa 
passagem é perigosa mesmo. To-
do mundo fala. As pessoas pre-
ferem se arriscar pela pista (do 
Eixão e Eixinhos) do que usar 
a passarela. Geralmente, prefe-
rem ir andando até a rodoviária 
do que atravessar por baixo, por-
que tem muito assalto”, contou o 
funcionário, acrescentando que 
não conhecia o falecido.

Aguardando na parada de ôni-
bus ao lado da passarela onde o 
crime foi cometido, uma senhora, 
que também solicitou anonimato, 
admitiu ter receio de passar pelo 
local à noite. “A passarela é mal 
iluminada. Prefiro atravessar os 
eixos por medo de assalto. Dá uma 
sensação de insegurança, mesmo 
estando acompanhada com cole-
gas”, comentou a vendedora, que 
trabalha próximo ao Hran.

Equipe do Instituto Médico Legal levou o corpo para a instituição

2023/50

Em vinte e sete de dezembro de dois mil e vinte e três, às quinze horas,
realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administração do
Banco doBrasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a coordenação da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida e
com a participação dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino,
Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana
Paula Gomes Medeiros. Ausente, por motivo justificado, o Sr. Dario Carnevalli Durigan.
O Conselho de Administração (CA): 1. ELEIÇÃO DE MEMBRO PARA DIRETORIA
EXECUTIVA – elegeu como Diretor de Suprimentos, Infraestrutura e Patrimônio, para
completaromandato2023-2025,emsubstituiçãoaoSr.GustavoGarciaLellis, oSr.Carlos
EduardoGuedesPinto, a seguir qualificado, emconsonância comoart. 21,X, doEstatuto
Social, e de acordo com o parecer Corem 2023/5274, de 26.12.2023, esclarecido que
o eleito atende às exigências legais e estatutárias, com posse em 02.01.2024: Carlos
Eduardo Guedes Pinto, brasileiro, nascido em 13.10.1978, bancário, casado sob
o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 282.464.088-01,
portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 02169791621, expedida em 14.11.2022
pela Secretaria Nacional de Trânsito do Estado de São Paulo. Endereço: SAUN, Quadra
5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 13° andar, CEP 70040-912 – Brasília
(DF). 2. ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
(COTEI) – elegeu para o mandato 2023/2025, na qualidade de membro escolhido pelos
integrantes do Conselho de Administração, nos termos do art. 3°, §1º e §2°, segunda
parte, doRegimento Interno doCotei, em razãoda vacância do cargo, oSr.OctavioRené
LebarbenchonNeto, a seguir qualificado, em consonância comoart. 21, XVI, do Estatuto
Social, e de acordo com o parecer Corem nº 2023/5101, de 26.12.2023, esclarecido que
o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será investido no cargo nesta data,
independentemente de assinatura do termo de posse: Octavio René Lebarbenchon
Neto, nascidoem23.09.1962,administrador,casadosoboregimedecomunhãouniversal
de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 500.852.399-68, portador da carteira Nacional de
Habilitação nº 02937534047, expedida em 04.07.2019 pelo Departamento Nacional de
Trânsito doEstadodeSantaCatarina.Endereço:SAUN,Quadra5, LoteB,EdifícioBanco
do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). Nada mais havendo
a tratar, a Sra. Coordenadora deu por encerrada a reunião, da qual eu, Karla de Faria
Marino, Secretária, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por
mime pelosConselheiros.Ass.)Anelize Lenzi Ruas deAlmeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly
Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert
JuenemanneTarcianaPaulaGomesMedeiros.KarladeFariaMarino -Secretária.AJunta
Comercial, Industrial eServiços doDistrito Federal certificou o registro em02/02/2024 sob
o número 2496361 - LucianaStefane deAlmeidaDionisio - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do

Conselho de Administração Realizada em Vinte e

Sete de Dezembro de Dois Mil e Vinte e Três

CNPJ 00.000.000/0001-91

2024/01

Em onze de janeiro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e trinta minutos,
realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob a presidência do Sr. Dario Carnevalli Durigan e com
a participação presencial dos Conselheiros Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Paulo Roberto Simão Bijos,
Robert Juenemann, Tarciana Paula Gomes Medeiros e, por videoconferência,
do Sr. Marcelo Gasparino da Silva. Também estiverem presentes a Sra.
Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral,
como assessores do Conselho, nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno.
Ao declarar a abertura dos trabalhos, os Presidentes do Conselho e do BB
apresentaram seus informes como de praxe. O Conselho deAdministração (CA):
(...) . POLÍTICA ESPECÍFICA DE NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
DE EMISSÃO DO BB – aprovou a revisão da Política Específica de Negociação
de Valores Mobiliários de Emissão do BB e tomou conhecimento do reporte
sobre aderência das negociações realizadas no 1S23, pelas pessoas sujeitas
à política, aos respectivos Planos de Negociação por elas formalizados; .
POLÍTICA ESPECÍFICA DE REMUNERAÇÃO AOS ACIONISTAS – aprovou a
revisão da Política Específica de Remuneração aos Acionistas; (...) . SUMÁRIO
DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do Sumário
Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente a dez/2023, elaborado
pela Auditoria Interna; (...) . COMITÊ DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO
(COTEI) – tomou conhecimento do Relatório das Atividades 2023 do Comitê
- Pt Secex 2024/102; . COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
(COSEM) – tomou conhecimento do Relatório das Atividades 2023 do Comitê
- Pt Secex 2024/101; . COMITÊ DE RISCOS E DE CAPITAL (CORIS) – tomou
conhecimento do Relatório das Atividades 2023 do Comitê - Pt Secex 2024/100;
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, às
quinze horas e quinze minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário,
mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e
pelos Conselheiros. Ass.) Dario Carnevalli Durigan, Anelize Lenzi Ruas de
Almeida, Elisa Vieira Leonel, Kelly Tatiane Martins Quirino, Marcelo Gasparino da
Silva, Paulo Roberto Simão Bijos, Robert Juenemann e Tarciana Paula Gomes
Medeiros. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e
Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 15/02/2024 sob o número
2501485 - Luciana Stefane de Almeida Dionisio - Secretária-Geral.

Extrato Ata da Reunião Ordinária do Conselho

de Administração Realizada em Onze de Janeiro de

Dois Mil e Vinte e Quatro

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Eixo Capital

Novo espaço para 
o debate jurídico

O Correio Braziliense reuniu, ontem, personalidades 
do mundo jurídico, empresários e políticos do Distrito 
Federal para a cerimônia de relançamento do caderno 

Direito & Justiça, publicado todas as quintas-feiras, 
com a edição da jornalista Ana Maria Campos. 

PABLO GIOVANNI

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

INTERINO

POLÍTICA PÚBLICA /  Ibaneis Rocha entregou mais 12 escrituras de imóveis. Com isso, são 400 documentos lavrados desde 

O
 governador Ibaneis Rocha 
(MDB) entregou 12 escri-
turas públicas de imóveis a 
igrejas, templos e entidades 

de assistência social.  Com as novas 
documentações, o Distrito Federal 
chegou a 400 escrituras lavradas des-
de 2019, quando começou o progra-
ma Igreja Legal, que apresenta me-
didas para desburocratizar questões 
fundiárias desses segmentos. 

“Temos, em Brasília, uma si-
tuação bastante desumana, com 
uma região muito rica, que eleva 
o nosso potencial de renda, mas 
também com regiões muito ca-
rentes, nas quais só as entidades 
religiosas e assistenciais dão a as-
sistência que o Estado não con-
segue levar a essas famílias”, dis-
se o governador.

Entre as entidades contempla-
das com a escritura estão: Ordem 
dos Ministros Nazarenos e Igrejas 
(Omni), Igreja Batista Apascentar 
do Lago Sul, Igreja Congregacional 
Pentecostal Capela Livre, Comuni-
dade Evangélica Jesus é a Videira, 
Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus (P Sul), Centro Espírita As-
sistencial Irmã Scheilla, Igreja Ba-
tista Viva em Samambaia, Segun-
da Igreja Batista em Samambaia, 
Mitra Arquidiocesana de Brasília, 
Comunidade Obra de Maria (Opus 

Escritura entregue à Edilene Moura, representante da Comunidade Obra de Maria, do Recanto das Emas

Reprodução: Renato Alves/Agência Brasília

 » LETÍCIA MOUHAMAD

2019. Também foi lançado o edital para concessão de direito de uso de imóveis para entidades religiosas ou de assistência social

Mariae) e Associação Bíblica Pu-
blicadora das Boas Novas.

Concessão

No evento, ontem, no Palá-
cio do Buriti, também foi lança-
do o primeiro edital de Licitação 

Pública de Concessão de Direito 
Real de Uso de Imóveis (CDRU-S), 
que prevê concorrência exclusiva 
de entidades religiosas ou de as-
sistência social, dentro do progra-
ma Igreja Legal.

De acordo com o GDF, com a 
medida, não há o risco de igrejas 

e de templos precisarem mudar 
de endereço, tendo como con-
trapartida o pagamento de um 
preço acessível pelo uso do imó-
vel. O percentual mínimo das 
propostas será de 0,15% do va-
lor de avaliação da terra nua dos 
imóveis ofertados. Porém, esse 

pagamento também poderá ser 
feito em moeda social, na qual 
as instituições podem obter a es-
critura em troca da prestação de 
serviços gratuitos à comunida-
de. “Só pudemos chegar a este 
momento devido ao arcabouço 
jurídico criado, para que a gente 
tivesse a segurança jurídica para 
promover a regularização fundiá-
ria do DF. E, com as igrejas, não 
é diferente. Trabalhamos unidos 
para entregar tudo o que foi pla-
nejado pelo governo”, acrescen-
tou Izídio Santos, presidente da 
Terracap, órgão responsável por 
esse trabalho.

No caso da edição com for-
mato CDRU-S, serão 33 imó-
veis disponibilizados para con-
cessão, localizados em Brasí-
lia, Brazlândia, Ceilândia, La-
go Norte, Planaltina, Recanto 
das Emas, Riacho Fundo 2, Sa-
mambaia, Santa Maria, São Se-
bastião, Sobradinho e Taguatin-
ga. A Terracap espera avançar 
rapidamente com a regulari-
zação. “Calculando, pelos dias 
úteis, após o lançamento do 
programa Igreja Legal, o ritmo 
de entregas aumentou 600% e, 
hoje, entregamos uma escritura 
a cada dois dias”, detalhou Leo-
nardo Mundim, diretor de Re-
gularização Social e Desenvol-
vimento Social da companhia.

Ocupações históricas

Na cerimônia, foi assinado o no-
vo decreto distrital que regulamen-
ta a Lei Complementar nº 806/2009, 
que trata de ocupações históricas 
de igrejas, templos e entidades de 
assistência social sobre imóveis pú-
blicos, que ocorrem desde antes de 
22 de dezembro de 2016.

A integração ao processo de re-
gularização da Secretaria da Família 
e Juventude do Distrito Federal (SE-
FJ) é uma das novidades do texto. A 
ideia é a de que a pasta possa realizar 
uma busca ativa de entidades religio-
sas ou assistenciais aptas a requere-
rem a regularização de ocupação his-
tórica, assim como fornecer apoio na 
abertura e no decorrer do processo.

O decreto permite o aproveita-
mento comercial secundário no 
imóvel regularizado, diretamen-
te ou mediante parcerias. O espa-
ço de utilização da atividade co-
mercial deve ser de, no máximo, 
30% da área física da unidade e ser 
compatível com a atividade-fim da 
entidade. Os ganhos financeiros 
obtidos deverão ser destinados to-
talmente a essa atividade.

Outra novidade é a possibili-
dade de regularização de igrejas e 
de templos que ocupam historica-
mente as chamadas áreas públicas 
de uso comum do povo, mediante 
permissão de uso.

Igrejas e templos regularizados

Protagonismo

Em conversa com o presidente do Correio, Guilherme 
Machado (E), no evento, o presidente do Tribunal de 

Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT), Cruz 
Macedo, lembrou a importância do jornal no debate em 

favor das eleições diretas para governador do Distrito 
Federal. “O debate envolvia toda a sociedade. Lembro-me 
que o empresariado também participou”, disse. Destacou 

também outras campanhas em que o Correio foi 
protagonista, como pela manutenção 

do Fundo Constitucional (FCDF). 
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Parlamentares 
prestigiam evento

Deputados distritais prestigiaram 
o relançamento do caderno Direito 

& Justiça, no lounge na sede do 
jornal. O distrital Joaquim Roriz 

Neto (PL) parabenizou o Correio 
pela retomada da publicação. “É um 
debate que precisamos ter enquanto 
sociedade. E o jornal sempre esteve 
envolvido nessas coberturas, com 

assuntos que são significativos para a 
cidade. É um trabalho de excelência, 

agora com mais uma opção de 
leitura, que é o caderno 
Direito & Justiça”, frisou.
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“Impacto nas 
nossas vidas”

O relançamento do Direito & 
Justiça reforça a necessidade de 
discussões que impactam o dia 
a dia de muitos brasileiros, na 

ótica da presidente da Comissão 
de Fiscalização, Governança, 

Transparência e Controle (CFGTC), 
deputada Paula Belmonte 

(Cidadania). “Afinal, são assuntos 
abordados no caderno que têm 

impacto diretamente nas nossas 
vidas. Parabéns ao Correio 

Braziliense por essa feliz iniciativa, 
que preza pelo bom jornalismo, 

pela preocupação em esclarecer o 
leitor com qualidade”, disse.
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Em favor da democracia

A deputada Jane Klebia (MDB) destacou que a retomada do 
caderno traz à tona assuntos que ainda precisam de debates 
exaustivos, como o episódio do 8 de janeiro de 2023, quando 

ocorreu a invasão aos prédios dos Três Poderes. “Vivemos 
algo que marcou nossas vidas. Acredito que daqui a 50, 100 
anos, ainda vamos comentar sobre o que ocorreu. Acho que 

isso deva ser pauta do caderno em algum momento, em 
reafirmar que a democracia segue inabalada. 

É uma temática mais do necessária, porque é um 
debate que segue em nosso país”, assinalou.

“Veio em boa hora”

O presidente regional do PSD e empresário Paulo Octávio (D) enalteceu 
o Correio pela iniciativa de retomar o Direito & Justiça, tendo em 

vista que as decisões judiciais que movem o país ocorrem na capital 
federal. “Todos os tribunais superiores estão aqui, onde reside o 

presidente da República e os ministros de Estado, entre outros. Por ser 
a capital federal, reúne brasileiros de todos os lados, a classe política. 

É importante um caderno como esse, para a leitura daqueles que 
acompanham o Judiciário. Veio em boa hora e vai ser produzido por 

excelentes jornalistas. Tenho certeza de que será muito 
gostoso apreciá-lo todas as semanas, principalmente 

porque sou advogado”, celebrou.
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Iniciativa pioneira
Para o conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) André 
Clemente (E), o relançamento é uma das iniciativas pioneiras na cobertura 
jurídica no país, agora em versão impressa e digital. “O caderno retorna em 

um momento em que o Brasil inteiro está discutindo pautas constitucionais, 
Estado de Direito, observância dos direitos e dos deveres, não só das 

autoridades, mas da população, do trabalhador, do cidadão que acorda cedo 
todos os dias. Todos nós necessitamos de um caderno com essa importância, 

seja para a capital federal seja para os demais estados”, avaliou.
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“Existe uma comunidade jurídica enorme na nossa cidade, 
que sempre teve o Correio como referência na formação de opinião"

Paulo Roque, advogado
 

O advogado Paulo Roque ressaltou que era um dos leitores do Direito & Justiça antes 
da pausa. Ele enfatizou que o jornal acertou na retomada da publicação, principalmente 

porque todos os tribunais superiores estão sediados na capital federal. “Existe uma 
comunidade jurídica enorme na nossa cidade, que sempre teve o Correio como 

referência na formação de opinião. O jornal tem e sempre terá muita credibilidade, 
principalmente porque possui os melhores jornalistas do país. Nós, população, ficamos 

muito satisfeitos com mais essa opção para ficarmos informados”, comemorou.
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Tudo que você precisa fazer é mover as 
pessoas só um pouquinho para mudanças 
acontecerem. Não precisa ser algo enorme.

Viola Davis

Sebrae vai coordenar R$ 30 bilhões de 
investimentos para pequenos negócios
Hoje será um dia de forte mobilização das 
entidades empresariais de todo país em Brasília. 
De manhã, dirigentes do Sistema Sebrae fazem 
um ato pela política de crédito para pequenos 
negócios. Para oferecer crédito assistido e juros 
baixos, o Sebrae contará com parceria do BNDES, 
da Caixa, do Banco do Brasil e de instituições 
financeiras. O evento terá a presença do ministro 
do Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, Márcio França.

O
s benefícios da conscientização dos homens sobre os 
problemas da violência doméstica e a importância do 
Espaço Acolher nesse combate são alguns dos pontos 
debatidos por Giselle Ferreira, secretária da Mulher do 

Distrito Federal, no CB.Poder — parceria entre o Correio e TV 
Brasília — de ontem. Às jornalistas Sibele Negromonte e Mila 
Ferreira, ela também comenta sobre as políticas de acolhimen-
to e apoio a menores órfãos de feminicídios e adianta a progra-
mação para este mês dedicado a celebrar as mulheres.

 »Entrevista| GISELLE FERREIRA, SECRETÁRIA DA MULHER DO DF

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Atenção aos 
sinais da 
violência

Ao CB.Poder, titular da pasta dedicada a políticas públicas voltadas à população feminina afirma que a sociedade, incluindo 
os homens, tem se envolvido no combate ao machismo e a crimes como as agressões domésticas e o feminicídio

Como os homens têm sido 
inseridos no combate à 
violência contra a mulher?

Não tem como criar políticas 
públicas efetivas de combate à 
violência contra a mulher sem 
incluir o homem. Ele foi criado 
em uma outra sociedade e pre-
cisamos mostrar que, em briga 
de marido e mulher, nós iremos 
meter a colher. O Espaço Acolher 
é um programa inovador neste 
sentido: conversamos com au-
tores de violência doméstica e 
eles, agora de forma diferencia-
da, podem buscar esses espaços 
instantaneamente. Temos gru-
pos reflexivos, atendimento psi-
cossocial com pedagogos, assis-
tentes sociais e psicólogos. Es-
se acolhimento é para toda a fa-
mília; quando o ambiente está 
passando por violência domésti-
ca, você atinge não só a mulher, 
mas tudo em volta. Temos feito 

campanha junto com a Secreta-
ria de Segurança, como o Não ao 
Covarde. Não sejam coniventes, 
inibam as piadinhas machistas. 
A violência começa com empur-
rões, palavras e vai aumentando. 
Antes do feminicídio, existem si-
nais. Por que quando escutam 
barulho alto de som denunciam, 
mas quando uma mulher pede 
socorro, não? É impossível colo-
car um policial em cada casa, por 
isso, devemos incluir a sociedade 
nesse combate.

Esses espaços têm sido buscados 
ou ainda existe uma resistência?

Primeiro que alguns são obri-
gados a ir devido a uma decisão 
judicial e devem passar por 10 
encontros. Mas temos uma so-
ciedade com os homens se en-
volvendo. Sabe por quê? Alguns 
percebem que o problema não é 
algo distante e acreditam que, se 

não se envolverem, um dia pode 
ser sua filha, irmã ou mãe. Por 
isso, devemos nos envolver cada 
vez mais nessa pauta.

A sociedade tem se 
movimentado nesse combate?

Sim, sentimos o envolvimento 
de toda a sociedade. Ainda pre-
cisamos mudar uma cultura, o 
que é mais lento. A maioria des-
ses feminicidas são pessoas que 
têm alguma ocorrência e algum 
outro tipo de crime. Estava con-
versando com o secretário de 
Segurança Pública, Sandro Ave-
lar, sobre o perfil do feminicida. 
Para o homem que ainda não 
tem passagem pela polícia, nos-
sas campanhas têm funcionado. 
As mulheres devem saber o tipo 

de relacionamento em que estão 
se metendo. Geralmente o ho-
mem que comete esse crime, que 
agride a mulher, não é o pai das 
crianças. Precisamos trabalhar 
muito mais e fazer com que as 
vítimas procurem ajuda; 70% das 
mulheres que foram vítimas de 
feminicídio não tinham busca-
do ajuda, e 63% da família sabia.

Qual trabalho de políticas 
públicas existe para acolher 
crianças órfãs de feminicídio?

É uma ação que não gostaría-
mos que existisse. O mal desse 
crime não termina com o assas-
sinato, ainda existe a questão 
do órfão. Criamos o programa 
Acolher Eles e Elas, onde pa-
gamos um salário mínimo por 

criança, até ela atingir a maio-
ridade. É claro que precisam se-
guir alguns critérios, devem es-
tar em vulnerabilidade e morar 
no DF. Hoje, atendemos 85 ór-
fãos. Desde 2015, temos mais 
de 300 órfãos, mas temos que 
seguir algumas regras e fazer 
essa busca ativa para atendê
-los. Além disso, há o acompa-
nhamento psicológico para es-
sas crianças, pois esse proble-
ma permanece principalmente 
com os filhos e a família.

Quais são as atividades que vão 
acontecer durante o Mês Mulher?

Esta é a segunda edição. 
Unificamos o calendário do 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) com as secretarias e 

administrações para um calen-
dário único. Temos mais de 225 
ações diretas; descentralizamos 
os nossos eventos indo para vá-
rias cidades, como Brazlândia, 
Ceilândia, Paranoá, Itapoã, en-
tre outras. Quanto mais o Esta-
do estiver presente, mais a mu-
lher vai se sentir acolhida. Ano 
passado foi um sucesso. A pauta 
da mulher tem atendimento de 
saúde, o empreendedorismo — 
acho importante falarmos sobre 
a autonomia financeira da mu-
lher, então, teremos informação 
e palestras. Também temos o 
Mulheres nas Cidades, que, nes-
ta semana, está sendo realizado 
no Paranoá e contamos com vá-
rias atividades como capacita-
ção em design de sobrancelhas, 
em alongamento de cílios, para 
citar algumas delas. Muitas são 
voltadas para beleza, pois sabe-
mos do grande mercado aqui no 
DF e a mulher pode empreender 
em casa. Somente este mês, es-
taremos em três cidades; até ju-
lho, vamos estar em 12. A mu-
lher pode se organizar para ir ao 
menos um dia na semana.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Aponte a câmera do celular 
e acesse o conteúdo do 

CB.Poder completo

As mulheres devem saber o tipo de relacionamento em que 
estão se metendo. Geralmente o homem que comete esse crime, 
que agride a mulher, não é o pai das crianças. Precisamos fazer 
com que as vítimas procurem ajuda”

Kick Off WTC no Biotic
Evento inaugural marca hoje a chegada do WTC Business Club ao Biotic, o Parque 

Tecnológico de Brasília. Será o “Kick Off WTC Business Club: Outlook 2024, 
Macroeconomia e Tributação”, oficializando a abertura do novo escritório do World 
Trade Center (WTC). Este evento destaca não apenas as perspectivas para 2024, mas 

também contará com a presença de palestrantes, incluindo Daniel Miraglia, 
senior executive, partner e director do Integral Group, e Diogo do Valle, 

head of Tax Cluster na Philip Morris Internacional.
Paulo Octávio com Henrique Severien, da 
ABIH-DF, e o senador Izalci Lucas (PSDB-DF)
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Política de crédito
Os representantes do Sistema Sebrae de todo o 

Brasil vão participar do encontro, marcado para as 
9h30 no Brasil 21. O objetivo é construir a política de 

crédito para os pequenos negócios. A entidade vai 
coordenar investimentos de R$ 30 bilhões, 

o maior valor nos últimos 28 anos.

Fundo Garantidor
O Fundo Garantidor do Sebrae vai 
atuar como avalista. Atualmente, 
apenas 12% dos empreendedores 
de pequenos negócios obtiveram 

crédito. “Queremos dar 
oportunidade para esses 88% 
que, por algum motivo, não 

conseguiram acesso”, afirma o 
presidente do Sebrae, Décio Lima.

Agenda Institucional da CNC 2024
À noite, será a vez da Confederação do 

Comércio realizar um grande evento reunindo 
ministros de Estado, parlamentares e 

empresários de todo o país, em Brasília, no 
CICB. A CNC vai fazer a entrega do documento 

Agenda Institucional de 2024 do setor de 
comércio de bens e serviços com propostas 

de políticas públicas para o desenvolvimento 
econômico e social do Brasil.

“Deboche ao Congresso”, dispara 
Flávio Bolsonaro sobre MP do Perse
As entidades ligadas à hotelaria foram em peso 
à sessão temática, ontem, de debates realizada 

no Plenário do Senado. Todos os representantes 
defenderam a manutenção dos incentivos 

fiscais como previsto no Perse. Entre os políticos, 
o discurso mais duro foi o do senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), que disse que a MP era 
“irracional, um deboche com o Congresso e 

deveria ser devolvida ao presidente Lula”.

Homenagem no Senado
Ex-senador, o empresário Paulo Octávio esteve 

na sessão para dar apoio à manutenção das 
regras. Dono de uma rede de hotéis, ele estava 

acompanhado do filho André Kubitschek, 
diretor do segmento em suas empresas. Acabou 
sendo homenageado pelo presidente da sessão, 

Venezianio Vital do Rêgo (MDB-PE). “Quero saudar 
efusivamente a presença de um ex-companheiro, 

integrante desta casa, senador Paulo Octávio. 
Sempre muito bem-vindo todas as vezes que 

acorre a este Senado para tratar de questões que 
atendem os interesses nacionais, sem perder de 

vista os do DF”, celebrou o senador.

iFood e governo 
trocam acusações
Em projeto de lei enviado ao Congresso na 
segunda-feira, o governo federal estabelece 
as regras para uma nova regulação do 
trabalho dos motoristas de aplicativo. 
A medida inclui propostas para 
remuneração, saúde e previdência, e 
disciplina a relação entre empresas e 
trabalhadores. No entanto, está gerando 
polêmica entre os entregadores de 
aplicativos. Segundo o governo, teria 
havido recusa das principais plataformas 
de delivery — principalmente o iFood, que 
domina o mercado de entregas de comida 
pronta no Brasil, além do Mercado Livre, 
plataforma de e-commerce — em fechar 
um acordo. Já o iFood nega e diz que já 
havia aceitado a última proposta feita pelo 
ministro do Trabalho, Luiz Marinho, que 
previa remuneração de R$ 17 
por hora trabalhada.

Posição da Abrasel
“O modo 
como está 
sendo 
conduzido 
o processo 
é pouco 
transparente e 
falta diálogo. 
O governo 
reclama que 
não adianta 
as empresas 
mandarem recados, mas ele mesmo faz 
isso. Enquanto isso, perdemos tempo 
para uma discussão madura, envolvendo 
o Congresso, e que traga equilíbrio, 
beneficiando os trabalhadores sem 
prejuízo às empresas. A proposta de R$ 
17 por hora é boa, no nosso entender, 
mesmo que ela signifique um impacto 
extra ao custo das entregas. Esse valor já 
é consideravelmente superior à média 
internacional”, avalia o presidente da 
Abrasel, Paulo Solmucci.
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“A amizade está para o ser 
humano assim como a flor 

está para o jardim”

 Mahatma Gandhi

>>PINCELADAS

Do Himalaia 
para o Brasil

Março começou de 
uma forma turística 
e exótica para os 
frequentadores do 
Shopping Píer 21. De 
1º a 3 de março, os 
visitantes da ExpoNepal 
2024 — organizada pela 
Embaixada do Nepal no 
Brasil em parceria com o 
Conselho de Turismo do 
Nepal (NTB) — puderam 
fazer uma “viagem ao 
Monte Everest e além”. 

No telão, um vídeo 
mostrou paisagens, 
rios, flora e fauna e o 
belíssimo Monte Everest, 
possibilitando a todos 
conhecer os aspectos 
culturais, os costumes  
e a beleza natural e 
exuberante do Nepal.

Expositores vieram 
daquele país trazendo 
lindas peças de 
artesanato, tapetes, 
roupas, ervas, pacotes 
turísticos, além da 
exibição de música e 
degustação da comida 
nepalesa. Houve palestra 
sobre como escolher 
destinos turísticos do 
Nepal e região.

Durante o evento o 
embaixador homenageou 
autoridades, entregando-
lhes o troféu de honra 
Toque de Amor como 
reconhecimento ao 
compromisso, dedicação 
e ao fortalecimento 
das relações culturais e 
turísticas entre o  
Nepal e o Brasil.

Éverton Lucero, ministro em Hebe do  
DISA-Ministério das Relações Exteriores 
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Secretária executiva do  
Ministério do Turismo, Ana Carla Lopes

O secretário executivo de 
Relações Internacionais, 

Paulo César Chaves, 
saúda o embaixador  
do Nepal, Nirmal Raj 

Kafle (ao fundo)

Dipak Raj Joshi, secretário-geral da CNI-Nepal e  
ministro Lelio Bentes Corrêa, presidente do TST

O presidente da ABAV-DF, 
Levi Barbosa

A embaixatriz do Nepal, Saraswati Kafle (de vermelho), recebe as 
embaixatrizes do Paquistão, Ilva Hussein Dayo, do Cameroun, Laura 

Mbeng, da Áustria, Angelika Scholz, entre outras

Fotos: Mari Soares /Divulgação

» O Grupo Mulheres do Brasil — Brasília — 
convida para uma palestra sobre  
Longevidade e Políticas Públicas.  
Na wwquinta-feira (14), às 14h, no Centro 
Presbiteriano Idade e Experiência, na SGAS 
906, Cj A Bloco 6/8 (Fundos da Faculdade 
Mackenzie). Informações: (61) 3242-4562.
 
» Numa família 
tão numerosa 
e animada, que 
começou com 
cinco filhas e 
agora já virou 
um batalhão de 
netos e bisnetos 
da matriarca 
Emylze Calaça, 
não é novidade 
exibir, cheias de 
charme e alegria, 
as barriguinhas 
das netas 
Fabiana (que ainda não sabe o sexo do bebê) 
e Marcela, que está na doce espera da Beatriz. 
As primas vão presentear a vovó Emylze 
com dois bisnetos (as) posam para guardar 
para a posteridade essa fase de expectativa e 
felicidade. Lindas!

» No domingo 
(10/3), às 10h, 
na Paróquia 
Nossa Senhora 
do Perpétuo 
Socorro, 
na QL 06/08, 
CJ A do Lago 
Sul, ocorrerá 
o Encontro 
Mulheres no 
Coração de 
Deus, com a 
participação 
da cantora 
missionária da Comunidade Shalon Suely 
Façanha (foto). O encerramento do encontro 
será com a Santa Missa, às 19h. Inscrições na 
secretaria da paróquia (61) 3248-0430.  
A taxa de contribuição é de R$ 50,00.
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Jardim Botânico completa 39 anos

Para comemorar o aniversário, a administração do parque preparou uma série de atividades como trilhas 

N
o aniversário de 39 anos 
do Jardim Botânico de 
Brasília, serão oferecidas 
programações especiais 

para todas as idades, em especial 
duas trilhas, uma de imersão no 
Cerrado e uma caminhada sen-
sorial. Os frequentadores tam-
bém poderão desfrutar de uma 
agenda voltada para a família, 
com exposições, feira ecológica, 
shows culturais, espetáculos de 
teatro, oficinas de pintura, pa-
lestras e muito mais.

A primeira trilha (de imersão no 
Cerrado) será na conhecida e tra-
dicional Trilha Krahô. O nome é 
uma homenagem aos povos indí-
genas krahôs que viviam na região 
do Jardim Botânico de Brasília e no 
Tocantins. A caminhada será guia-
da por educadores do Jardim Botâ-
nico com duração de 1h30 a 2h. O 
trajeto passa por dois tipos de ve-
getação presentes no Cerrado, o tí-
pico, com árvores baixas, inclina-
das e tortuosas, e a mata de gale-
ria. O Jardim Botânico conta com 
25 nascentes catalogadas.

A segunda trilha (a sensorial) 
irá proporcionar uma imersão so-
bre os jardins do parque ecológico, 
e promete oferecer uma experiên-
cia envolvendo todos os sentidos 
do corpo: visão, com visitação ao 
Jardim Evolutivo; olfato, no Jardim 
de Cheiros; audição, no Orquidá-
rio; e o paladar, na degustação de 
quitutes produzidos com frutos do 
Cerrado no Jardim Japonês .

As trilhas terão vagas limitadas. 
A de imersão ocorrerá em 6 e 7 de 
março, com saída às 9h30, no pon-
to de encontro no centro de visi-
tantes do parque. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas no for-
mulário disponível no site do JBB 
(https://www.jardimbotanico.df.
gov.br/). O preço do ingresso para 

Nas trilhas, como a Ecológica, as pessoas serão guiadas por educadores do parque

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ALESSANDRO DE OLIvEIRA*

Nos trajetos, os visitantes terão a oportunidade de conhecer mais sobre os tipos de vegetação do Cerrado

Coordenadora Ana Beatriz: caminhada interativa com a natureza

ecológicas, exposições, feira, shows e teatro. As vagas para as caminhadas são limitadas e as inscrições devem ser feitas pelo site

visitar o parque é R$ 5 por pessoa.
A caminhada sensorial se-

rá em 10 de março, com saída 
às 9h. As vagas são limitadas e 

distribuídas entre 10 grupos de 
até 20 pessoas. Essa trilha será es-
pecial para o aniversário do Jar-
dim Botânico de Brasília.

Preservação

Inaugurado em 8 de março de 
1985, o Jardim Botânico de Brasília 

tem como objetivo a preservação 
do bioma Cerrado. O planejamen-
to foi pautado na arquitetura eco-
lógica e favorece o uso racional 
do ambiente com 
o menor impac-
to possível, usan-
do ao máximo os 
elementos natu-
rais, com a missão 
de educar o públi-
co para sua valori-
zação e proteção.

A trilha Caminho 
Sensorial é uma edi-
ção especial e será 
uma trilha orienta-
da por guias para 
uma melhor expe-
riência. A educadora 
ambiental Ana Bea-
triz, 23 anos, é uma das coordena-
doras da trilha e conta o que as pes-
soas podem esperar. “Se uma pes-
soa nunca visitou o Jardim Botâ-
nico vai ter a oportunidade de co-
nhecer os jardins temáticos com 
um guia que vai sanar dúvidas. O 

diferencial dessa caminhada será 
um olhar mais atento para os sen-
tidos, uma caminhada interativa 
com a natureza”, disse

Beatriz dá dicas 
de como conseguir 
aproveitar a trilha. 
“A gente recomen-
da um estilo mes-
mo de caminhada, 
roupas mais con-
fortáveis, sapato fe-
chado, estamos um 
espaço aberto, com 
animais que mo-
ram aqui. Então, 
temos que tomar 
todos os cuidados, 
trazer garrafa com 
água, visto que va-
mos caminhar um 

pouquinho, usar protetor solar, e 
não pode esquecer do repelente, 
pela situação que estamos vivendo 
neste momento”, comenta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Confira no QR Code a 
programação completa  

de aniversário do  
Jardim Botânico
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CURSOS

Inclusão digital
O curso de inclusão digital básica 
voltado para pessoas idosas tem o 
objetivo de proporcionar oportuni-
dade para que esse público adquira 
habilidades essenciais para explo-
rar o mundo digital de forma autô-
noma e segura. A carga horária é 
de 24 horas. As aulas vão abordar 
temas como o uso de smartphones, 
das redes sociais e de aplicativos 
de mensagens, além de explorar 
oportunidades de trabalho e de 
empreendedorismo. As aulas serão 
realizadas na QNN 18, no prédio da 
Unip. Informações pelos telefones 
(61) 99130-2065 ou (61) 98259-0066.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, fran-
cês, italiano e espanhol nos níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Também haverá aulas de conver-
sação em outros idiomas. Há vagas 
pela manhã, tarde e noite. O curso 
custa R$ 1.320, valor que pode ser 
dividido em matrícula (R$ 60) e seis 
parcelas de R$ 210. Mais informa-
ções: (61) 99375-2936.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital, com a 
Associação Amigos do Futuro, está 
oferecendo cursos gratuitos sobre 
ambientes digitais. As aulas serão 
no Gama, até 12 de abril. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo 
pelo link disponível no perfil do Ins-
tagram @culturadigitaldf. São 300 
vagas e três opções de cursos: pro-
fissionalizante em e-gamer, técnico 
ou profissionalizante em animação 
digital e técnico ou profissionalizan-
te em jogos digitais.

OUTROS

Rodeio
Entre os dias 4 e 7 de abril será 
realizada a primeira etapa do Pro-
fessional Bull Riders (PBR), a maior 
organização de montaria em touros 
do mundo. O evento, no Parque da 
Cidade, contará com praça de ali-
mentação, brinquedos infláveis, 
encontro de comitivas e muitas apre-
sentações artísticas, entre elas, Trio 
Parada Dura, Rick & Rangel e Caio 
& Henrique. Os ingressos custam  
R$ 80 (meia)  e R$ 160 (inteira) e 
podem ser adquiridos pelo site 
ingressosa.com/. Informações no Ins-
tagram @pbrbrasiliarodeio.

Bonecos de pano
O 6º Bonecos de Todo Mundo — 
Festival Internacional de Teatro 

Popular de Bonecos, realizado com 
recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal (FAC-DF), 
apresenta, em 15 de março,  a adap-
tação teatral do romance Frankens-
tein ou o Prometeu Moderno. É uma 
ficção que mistura graça e aflição. 
Será no Sesi de Taguatinga (St. F 
Norte, QNF 24), às 21h, Os ingressos 
são gratuitos e devem ser retirados 
pela plataforma Sympla. 

Diversidade
A 4ª Conferência Nacional de Cultu-
ra — Festival da Cultura segue até 
de março. O evento busca celebrar 
a riqueza e a diversidade cultural do 
Brasil, oferecendo uma programa-
ção artística com shows programa-
dos para todas as noites, a partir das 
19h. Além disso, o festival conta com 
área de alimentação e bar. A entra-
da é gratuita mediante a retirada de 
ingressos na plataforma Sympla.

Ambulatório
O Centro Universitário de Brasília 
(Ceub) está oferecendo atendimen-
to ambulatorial com taxa de R$ 40. 
Os serviços incluem especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, car-
diologia, geriatria e ginecologia/obs-
tetrícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiários 
do curso de medicina. As consultas 
podem ser agendadas pelo telefone 
(61) 3966-1660 ou presencialmen-
te. O funcionamento é de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante Música 
nas Feiras promete trazer alegria aos 
mercados permanentes de Taguatin-
ga e do Cruzeiro. Serão cerca de 100 
artistas que vão se apresentar em oito 

finais de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, MPB e 
muito mais. O evento acontece de for-
ma alternada. Neste fim de semana, 
os shows serão no Cruzeiro. Informa-
ções no Instagram @musicanasfeiras.

Pintura
A primeira exposição individual de 
Sandra Crivellaro, Formas de captu-
rar o tempo, reúne mais de 30 pin-
turas. A artista traz à tona a ideia de 
capturar fragmentos do tempo, res-
significando a paisagem retratada e o 
olhar sobre a arquitetura de Brasília 
e a arte de pintar. A mostra vai até 24 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Parango-
lé, Espaço Cultural Renato Russo. A 
entrada é gratuita.

Audiodescrição
A Maria Maria Produções promoverá 
um curso gratuito de audiodescrição 
de imagens dinâmicas e estáticas, a 
partir de 7 de março. As aulas abor-
darão: recursos de acessibilidade e 
modalidade tradutória; públicos da 
audiodescrição e suas necessidades 
específicas; etapas para produção do 
roteiro audiodescritivo; tipos de ima-
gens: dinâmicas e estáticas; e consul-
toria em audiodescrição. O professor 
Anderson Tabuh será o instrutor. Ins-
crições e informações pelo perfil de 
Instagram @mariamaria_prod.

Teatro
O CCBB Brasília apresenta o espetá-
culo Eu Capitu, peça dirigida por Miwa 
Yanagizawa. A montagem busca dar 
voz às mulheres em um mundo onde 
ainda imperam as narrativas masculi-
nas. Partindo da obra Dom Casmurro, 
de Machado de Assis, Carla Faour — 
autora do texto da peça — traz à cena 
a personagem icônica da obra macha-
diana, Capitu, para dialogar com uma 
adolescente que vê sua mãe enfrentar 
uma relação abusiva com o marido. 
O espetáculo está em cartaz até 17 de 
março, de quinta-feira a sábado, às 
20h, e domingo, às 18h. Os ingressos 
custam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira). 
Vendas no site ccbb.com.br/cultura ou 
na bilheteria física.

Choro
Em 15 de março, às 20h30, o Clube 
do Choro recebe a artista, cantora e 
compositora Sandra Perreira, que faz 
uma homenagem ao cearense Antô-
nio Carlos Gomes Belchior. O reper-
tório, com 17 canções compostas por 
Belchior, é marcado por clássicos 
como Paralelas, Medo de avião, Todo 
sujo de Batom, A palo seco, Velha 
roupa colorida, Mucuripe e Galos, 
noites e quintais. Os ingressos custam 
R$ 50 (inteira), R$ 25 (meia) e R$ 39 
(vale cultura ). Venda pela plataforma 
bilheteriadigital.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA SOBRADINHO

TRANSTORNOS NAS OBRAS BURACOS

A quantidade de buracos nas ruas próximas à 
Quadra 7 de Sobradinho 1 é a queixa de Fabrício 
Cândido, 42 anos. "As ruas estão cheias de buracos 
e de ondulações. Com isso, formam-se poças 
com água da chuva, o que para nós, moradores, 
é um perigo. O asfalto é de péssima qualidade e é 
necessário uma ação urgente”, protesta.

»  A Administração Regional de Sobradinho 
respondeu, em nota, que, "diariamente, é feita 
operação tapa-buraco na cidade. Porém, 
devido ás fortes chuvas dos últimos dias, a 
operação fica comprometida. Ainda assim, há 
esforços, diuturnamente, para que o problema 
seja sanado". A administração acrescentou  
que uma equipe será enviada ao local  
para verificar a situação.w

Desligamentos 
programados  
de energia

 » Lago Sul
Horário: 9h às 15h
Local: SHIS QI 21, conjuntos 01 
ao 03, lotes 21 e C 3
Serviço: construção de rede

 » Planaltina
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Pipiripau, 
chácaras 28 a 30
Serviço: poda de árvores

Casal histórico

Isto é Brasília 

O Memorial JK fica em meio a um amplo gramado, com espelhos d´água e obras de arte, com 
destaque para a escultura em bronze de Juscelino e Sarah Kubitschek. Assinada por Roberto Sá, a 
obra retrata o casal em um momento de descontração, no banco da praça. No interior do espaço, 
estão expostos o acervo pessoal do ex-presidente da República e objetos simbólicos de Brasília. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Dia da Mulher
» Em homenagem ao Dia 

Internacional da Mulher, 
o Bachata Queens Brasília 
realizará atividades nos dias 9 
e 10 de março, das 10h30h às 
20h30. Haverá aulas de dança, 
feira de empreendedoras, 
exposição e comercialização de 
sandálias de dança, cosméticos, 
sex shop, artesanato, serviços 
de massagem, manicure, 
trancista e cartomancia  
pay per use, entre outros.  
O evento também terá 
cobertura fotográfica e vagas 
gratuitas para a participação 
de pacientes sob tratamento 
oncológico e em situação de 
vulnerabilidade social.  
As ações serão realizadas no 
Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul. Mais informações 
e inscrições pelo Instagram 
@bsbbachataqueens. Os 
ingressos custam R$ 50.

Exposição fotográfica
» O Parque de Águas Claras 

recebe a exposição Brasília 
Azul. O projeto, idealizado 
pelo Instituto de Produção 
Socioeducativo e Cultural 
Brasileiro (IPCB), com o apoio 
da Secretaria de Turismo e do 
Instituto Brasília Ambiental,  
é uma mostra a céu aberto.  
O objetivo é incentivar a 
reflexão sobre a cidade, 
seus traços, sua história 
e personagens do campo 
artístico. Em cartaz na unidade 
de conservação até 7 de abril, 
com entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press 

Flávio de Oliveira, de 40 anos, reclama da situação na qual está a avenida Hélio Prates, em 
Taguatinga. “As obras dessa avenida parecem intermináveis. A população está cansada de tanto 
sofrer com buracos, lama, e inundações com a chuva. Sempre falam de previsões para o término 
dessa obra, mas nunca são cumpridas. Precisamos de ação rápida para esse problema”, reivindica.

»  Em nota, a Secretaria de Obras informou que o início da segunda etapa das obras 
ocorreu em abril de 2022, com previsão de conclusão para o segundo semestre de 
2024, e teve 50% dos trabalhos concluídos. “Para minimizar os transtornos 
causados pela obra, a pasta tem solicitado constantemente à 
empresa responsável maior agilidade na execução dos serviços. 
Reconhecemos que obras de infraestrutura em áreas 
urbanizadas, como a Avenida Hélio Prates, geram transtornos 
temporários”, afirmou o órgão. Conforme a secretaria, entre 
outros serviços, estão previstos a implantação do corredor 
exclusivo para BRT com pavimento em concreto; a ampliação 
de calçadas, incluindo acessibilidade e travessias de pedestres; 
e o reordenamento e a pavimentação de estacionamentos.
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T
amanho pode não ser do-
cumento, mas média de 
idade em confronto eli-
minatório de Libertado-

res, sim. O primeiro embate entre 
brasileiros nesta edição do tor-
neio mais badalado da América 
do Sul, hoje, às 21h30, no Nilton 
Santos, no Rio de Janeiro, expõe 
contrastes quanto à faixa etária 
dos times titulares de Botafogo 
e Red Bull Bragantino. 

Os cariocas têm uma espé-
cie de pacto com a experiência. 
A equipe escolhida pelo técnico 
interino Fábio Matias para iniciar 
a goleada por 6 x 0 sobre o mo-
desto Aurora, da Bolívia, tinha 
média de 30,1 anos. Os respon-
sáveis por elevar a nota de corte 
da trupe alvinegra foram Gatito 
(35), Damian Siárez (35), Tchê 
Tchê (31), Eduardo (34) e Tiqui-
nho Soares (34). O índice botafo-
guense é consideravelmente su-
perior ao dos paulistas. 

Na partida de volta contra os 
colombianos do Águilas Doura-
das, o treinador português Pe-
dro Caixinha mandou a cam-
po um conjunto de 25,3 anos. 
A explicação está na presen-
ça de somente um trintão, o 

VICTOR PARRINI

Vitor Silva/Botafogo

Messi na Olimpíada de Paris?
Ex-companheiro de Lionel Messi na seleção argentina e no Barcelona, 
Javier Mascherano, atual treinador da equipe sub-23 do país, 
convidou o craque campeão mundial em 2022 para disputar os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. No entanto, em entrevista ao programa 
Libero, da emissora TyC Sports, o ex-volante revelou não nutrir tantas 
expectativas, pois o camisa 10 está próximo de completar 37 anos e 
disputará a Copa América, nos Estados Unidos, de 20 de junho a 14 de 
julho. A disputa acontece um mês antes da abertura da Olimpíada.

No campo 
dos 

números

LIBERTADORES  Primeiro embate entre brasileiros na atual edição do torneio pode ser decidido na base do fôlego. Média de idade 
dos titulares do Botafogo é quase cinco anos superior à dos 11 do Bragantino. Explicação está nas políticas de mercado dos clubes

experiente centroavante Eduar-
do Sasha. A diferença de 4,8 
anos entre os times titulares de 
Botafogo e Bragantino é justi-
ficada pela postura das direto-
rias no mercado da bola. O ti-
me do interior paulista adota a 
mesma política dos “primos ri-
cos” RB Leipzig, RB Salzburg e 
New York Red Bulls de investir 
em jovens, lapidá-los e reven-
dê-los com valorização. 

Claudinho é o case de sucesso 
do clube paulistas. A negociação 
do meia-atacante com o Zenit 
gerou lucro de aproximadamente 

Árbitro : Gustavo Tejera (URU)

21h30 Estádio

Nilton Santos

Pré-Libertadores

Terceira fase (ida)

Transmissão  

ESPN e Star+

BOTAFOGO BRAGANTINO

Gatito Fernández, Dámian Suárez, Halter, 

Barboza e Hugo; Freitas, Tchê Tchê e Eduardo; 

Savarino, Júnior Santos e Tiquinho Soares. 

Técnico: Fábio Matias

Cleiton; Nathan, Lucas Cunha, Luan Cândido 

e Juninho Capixaba; Jadsom, Eric Ramires e 

Lincoln; Helinho, Vitinho e Eduardo Sasha

Técnico: Pedro Caixinha

“Nunca fui de estar 
preocupado de ter 
A, B ou C. Nesse 

sentido, quero que 
todos (jogadores) 
sintam que são 

importantes para 
esse projeto”

Pedro Caixinha, 
ténico do Bragantino

“Estou vivendo 
um momento 

gratifi cante. Tenho 
que agradecer aos 

atletas. Entenderam 
a importância de dar 
oportunidade para 

outros”

Fábio Matias, 
interino do Botafogo

R$ 89,5 milhões aos cofres de 
Bragança. O clube o comprou por 
R$ 2,5 milhões e o vendeu por 
R$ 92 mi em 2021. No ano passa-
do, também obteve rendimento 
de R$ 148,5 milhões com as saí-
das dos zagueiros Natan (Napoli) 
e Fabrício Bruno (Flamengo) e do 
atacante Artur para o Palmeiras. 

O mais recente da lista é o be-
que Léo Ortiz. Formado nas cate-
gorias de base do Internacional, 
o porto-alegrense desembarcou 
no interior paulista a custo zero 
e sairá negociado por 8 milhões 
de euros (cerca de R$ 43 milhões 

na cotação atual). Ganho finan-
ceiro, mas pode ser um prejuízo 
esportivo. O zagueiro de 28 anos 
era o capitão e um dos pilares 
da equipe. Neste ano, disputou 
10 jogos, marcou dois gols e deu 
uma assistência.

Apesar da baixa, o técnico Pe-
dro Caixinha valoriza a força do 
grupo do Bragantino. “Para cada 
ciclo que se fecha, outro se inicia. 
A vida continua, cada um conti-
nua a vida na sua direção e no 
caminho que traça. E é isso que 
nós fazemos.  Nunca fui de es-
tar preocupado de ter A, B ou C. 

Quero que todos sintam que são 
importantes para esse projeto”, 
discursou após a vitória sobre 
o Santos, pelo Paulistão. Hoje, 
a tendência é que Lucas Cunha 
herde a vaga de Léo Ortiz. 

Enquanto o Bragantino op-
ta por desenvolver atletas, o Bo-
tafogo preza pela experiência, 
mas tem olhado mais para jo-
vens. Três dos 10 jogadores con-
tratados até o momento são trin-
tões: o lateral-direito uruguaio 
Damián Suárez (35), o zagueiro 
Pablo (32) e o volante Gregory 
(30). Entre os caçulas, o destaque 

fica por conta do atacante Luiz 
Henrique, contratação mais cara 
da história do clube (R$ 106 mi-
lhões). O ponta, porém, trata de 
lesão na panturrilha e segue fora 
de combate. 

Situação diferente da vivida 
pelo lateral-esquerdo Hugo, o 
mais jovem entre os titulares do 
Bota. O paraibano de João Pes-
soa, 22 anos, foi titular na go-
leada sobre o Aurora e deve ser 
mantido no setor canhoto. O 
zagueiro Lucas Halter, 23, será 
uma das torres botafoguenses 
ao lado do argentino Alexan-
der Barboza.

O Botafogo está invicto sob 
a batuta do interino Fábio Ma-
tias. Acumula triunfos sobre Au-
dax Rio e Fluminense, pela Ta-
ça Guanabara, e contra o Auro-
ra, pela segunda fase da Pré-Li-
bertadores. “Estou vivendo um 
sonho, mas um sonho real. Jo-
guei contra o Flu do Diniz, mas 
não podia ficar de boca aberta, 
senão seria atropelado. É ficar 
feliz, mas quarta tem Red Bull. 
Futebol é assim. Estou vivendo 
um momento gratificante, mas 
tenho que agradecer aos atletas. 
Eles entenderam a importância 
de dar oportunidade para ou-
tros”, ressaltou. 

O lateral-esquerdo Hugo, 22 anos, 
deve ser o caçula entre os titulares do 

Botafogo, hoje, no Nilton Santos

Glorioso coleciona duelos contra compatriotas
Confrontos diante de brasi-

leiros na Libertadores viraram 
rotina nas participações do Bota-
fogo. O clube de General Severia-
no está na sexta participação no 
torneio. Enfrentou compatriotas 
em cinco oportunidades. A única 
vez que não esbarrou com velhos 
conhecidos foi em 2014, quando 
dividiu grupo com Independien-
te José Terán, do Equador, Unión 
Española, do Chile, e San Loren-
zo, da Argentina.

Na primeira participação no 
torneio mais importante da Amé-
rica do Sul, em 1963, os botafo-
guenses mediram forças com o 
Santos. O Glorioso desfilava com 
Garrincha, enquanto o Peixe 

ostentava Edson Arantes do Nas-
cimento, o Pelé. No jogo de ida 
da semifinal, paulistas e cariocas 
empataram por 1 x 1 no Pacaem-
bu. O duelo derradeiro, no Mara-
canã, teve show do Rei do Fute-
bol, autor de três da goleada por 
4 x 0 no Rio de Janeiro.

O Botafogo ficou 10 anos sem 
disputar a Libertadores. Retor-
nou em 1973 com status de vice-
campeão brasileiro. Dividiu a 
fase de grupos com os uruguaios 
do Peñarol e do Nacional, além 
do Palmeiras. Glorioso e Pales-
tra dividiram a liderança da cha-
ve e protagonizaram um duelo 
de desempate no Rio de Janeiro. 
Melhor para os donos da casa, 

com a vitória por 2 x 1. Apesar do 
ânimo por bater o atual campeão 
nacional, os botafoguenses para-
ram novamente na semifinal, com 
Independiente-ARG e Colo-Colo.

O jejum de participações 
do Botafogo na Libertadores 
aumentava. Vinte e seis anos 
separaram a campanha de 1973 
da disputa da competição conti-
nental em 1996. Vinte oito anos 
atrás, os cariocas mediram for-
ças com o Corinthians na fase 
de grupos. Empataram o primei-
ro no Rio de Janeiro, por 1 x 1, e 
perderam o segundo por 3 x 0 
no Pacaembu. Apesar dos pon-
tos perdidos, a trupe de General 
Severiano avançou às oitavas e 

esbarrou no Grêmio. Empatou 
por 1 x 1 na ida e foi derrotada 
por 2 x 0 em Porto Alegre.

Inclusive, os tricolores foram 
os últimos adversários na parti-
cipação anterior do Botafogo na 
Libertadores, em 2017. O alvine-
gro começou na Pré-Libertadores 
e despachou Colo-Colo e Olim-
pia. Fechou a fase de grupos com 
a liderança, à frente de Barcelona 
de Guayaquil, Estudiantes e Atlé-
tico Nacional. Eliminou o Godoy 
Cruz-ARG nas oitavas e reencon-
trou o Grêmio no round entre os 
oito melhores. Empatou sem gols 
na ida, mas perdeu por 1 x 0 na 
volta. Os gaúchos embalaram o 
tri naquela edição. (VP) Botafogo encontrou o Grêmio em duas edições diferentes da Libertadores

Lucas Uebel/Gremio FBPA
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Sob a benção do Tiradentes
COPA DO BRASIL Para tentar fazer história, Real Brasília volta a 1989 em busca de referência local para vencer o Atlético-GO

H
oje, o Real Brasília en-
tra em campo dian-
te do Atlético-GO pa-
ra disputar um dos jo-

gos mais importantes da cur-
ta história do clube, iniciada 
em 2016. Quando a bola rolar 
no Estádio Bezerrão, no Ga-
ma, às 20h, o time aurianil es-
tará lutando contra os goianos 
por uma inédita classificação à 
terceira fase da Copa do Brasil. 
Técnicamente, o Leão do Pla-
nalto terá a gritante diferença 
entre elencos de séries A e D do 
Campeonato Brasileiro para es-
calar. Porém, no intuito de sur-
preender, a agremiação da Vila 
Planalto encontra em um con-
terrâneo um motivo cristalino 
para acreditar no sucesso.

Para isso, é preciso voltar no 
tempo. Mais precisamente pa-
ra 1989. Naquele ano, a Copa do 
Brasil nem era tão tradicional. 
Novidade no calendário nacio-
nal, o mata-mata vivia a primei-
ra edição. Coube ao Tiradentes 
representar o Distrito Federal 
no debute da competição. O ad-
versário foi justamente o Atléti-
co-GO. Então time de segunda 
divisão nacional, o Dragão che-
gou ao confronto com o mes-
mo favoritismo ostentado con-
tra o Real Brasília. No entanto, 
a equipe goiana acabou sur-
preendida pelo campeão can-
dango de 1988 e, em dois jogos, 
um na casa de cada participan-
te, amargou a eliminação.

Embora a primeira fase da-
quela Copa do Brasil fosse de-
cidida em confrontos de ida e 
volta, a partida no Distrito Fe-
deral foi primordial para defi-
nir a classificação do Tiraden-
tes. Em 17 de julho de 1989, o ru-
bro-negro de Ceilândia recebeu 
o Atlético-GO na antiga versão 
do estádio Mané Garrincha. Na 
ocasião, 395 pessoas pagaram 
ingressos para ver o time can-
dango surpreender. Um gol de 
Moura, aos 27 minutos do se-
gundo tempo, colocou a equi-
pe candanga em vantagem. No 
compromisso de volta, realiza-
do três dias depois, bastou aos 

brasilienses segurar um empate 
por 0 x 0 para confirmar a vaga 
local à sequência do mata-mata.

Em um primeiro momento, 
pode até não parecer, mas Real 
Brasília e Tiradentes carregam 
algumas conhecidencias além 
do fato de chegarem à Copa 
do Brasil como campeões can-
dangos do ano anterior e te-
rem o Atlético-GO pela frente. 
Em 1989, apesar de ter manti-
do a base vencedora de 1988, o 
hoje extinto clube rubro-negro 
de Ceilândia não foi tão bem em 
campo e não ficou entre os mais 
bem colocados do torneio local, 
acabando na quinta posição. O 
Leão do Planalto adotou a mes-
ma tática de manter destaques 
do título de 2023, mas vem rea-
lizando campanha modesta na 
atual temporada: está em séti-
mo lugar e, embora corra risco 
mínimo de rebaixamento, não 
alimenta mais chances de al-
cançar o bicampeonato.

O refúgio aurianil na larga-
da de 2024 é, justamente, a Co-
pa do Brasil. A vitória contra o 
São Raimundo-RR por 2 x 1, no 
Defelê, na primeira fase do tor-
neio nacional, garantiu uma ro-
busta premiação de R$ 945 mil, 
valor importante para o plane-
jamento da sequência da tem-
porada, a qual reserva, ainda, a 
disputa da Série D do Brasilei-
rão, a partir de abril. Além dis-
so, serviu para elevar a moral 
da equipe, então mal das per-
nas no Candangão. Uma vitória 
contra o Atlético-GO, hoje, vale 
outro Pix, desta vez de R$ 2,205 
milhões. O valor é garantido a 
quem chegar à terceira fase do 
mata-mata. Se houver empate 
nos 90 minutos regulamenta-
res, a definição do classificado 
será feita nos pênaltis.

DF x Goiás

Além da importância moral 
e financeira para o clube, um 
triunfo do Real Brasília igualará 
o embate pessoal entre candan-
gos e goianos na Copa do Brasil. 
Além dos jogos de 1989, ocorre-
ram outros dois embates. Brasi-
liense e Goiás se encontraram 

DANILO QUEIROZ

Leão do Planalto encerrou a preparação no centro de treinamentos do clube e terá força máxima em campo

Julio Cesar Silva/Real Brasília

Na sequência de um atrope-
lo contra a Argentina, um dos 
maiores rivais, a Seleção Bra-
sileira Feminina segue na luta 
pelo primeiro título da era Ar-
thur Elias. Hoje, às 21h, a equi-
pe tupiniquim tem como adver-
sário o México, na disputa por 
uma vaga na final da Copa Ou-
ro. O confronto será no Estádio 
Snapdragon, em San Diego. Em 
seguida, à 0h15, os Estados Uni-
dos enfrentam o Canadá, pela 
outra semifinal. As duas equi-
pes vencedoras farão a deci-
são do torneio continental, no 
próximo domingo, às 10h15. A 
ESPN transmite.

Com Colômbia, Argentina e 
Paraguai eliminados, o Brasil é 
o único sul-americano vivo na 
disputa pela Copa Ouro da Con-
cacaf. A Seleção Feminina che-
ga à semifinal invicta e com a 
segunda melhor campanha do 
torneio, atrás somente do Ca-
nadá. No jogo passado contra 
as hermanas, a herdeira da ca-
misa 10 de Marta, Bia Zane-
ratto, enfim balançou as redes 
vestindo o número, garantindo 
dois gols. Vitória Yaya, Yasmin 
e Gabi Nunes foram as autoras 
dos outros três.

A meia-campista Ary Borges 
demonstrou confiança na equi-
pe, destacando o desempenho 
até o momento. Veterana da Se-
leção, a camisa oito considera o 
duelo contra as mexicanas im-
portante para aumentar a evo-
lução da equipe tupiniquim. 
Chama a atenção dela o nível 
técnico das adversárias. 

“O México tem feito uma 
competição muito boa. Ganhou 
dos Estados Unidos em um jogo 
na casa delas”, relembrou, antes 
de analisar a partida. “Sabemos 
que é uma grande seleção, que 
vem crescendo dentro do cená-
rio do futebol feminino e que 
tem uma liga que tem crescido 
também. Então, isso consequen-
temente está alavancando a se-
leção”, constatou a meia, em en-
trevista divulgada pela CBF TV.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

COPA OURO

Diante do México, Brasil busca lugar na fi nal
NANA ADNET*

Atrás da primeira final do novo ciclo, equipe tupiniquim ostenta a segunda melhor campanha do torneio

Leandro Lopes/CBF

Árbitro: Não divulgado

21h Estádio

Snapdragon

Copa Ouro

Semifi nal

Transmissão  

ESPN 4 e Star+

BRASIL MÉXICO

Luciana; Antônia, Bia Menezes, Tarciane, Rafael-
le Souza; Gabi Portilho, Yaya, Duda Santos; Bia 

Zaneratto, Gabi Nunes e Duda Sampaio.
Técnico: Arthur Elias

Barreras; Cristina Ferral, Rebeca Bernal, 
Espinoza; Karen Luna, Delgado, Karla Nieto, 

Hernández; Lizbeth Ovalle, Palacios, Sanchez.
Técnico: Pedro López

20h

Copa do Brasil: Segunda fase
Estádio: Bezerrão, no Gama

Transmissão: SporTV e Premiere

REAL BRASÍLIA

ATLÉTICO-GO

Wendell; André Martini; Felipe Mendes, 
Garcia e Gabriel Lima; Obina, Lucas, 

Juan Azevedo e Pedrinho; Uederson e 
Michael Douglas. 

Técnico: Dedê Ramos

Ronaldo; Bruno Tubarão, Adriano Martins, 
Alix Vinícius e Romão; Baralhas, Roni 
e Shaylon; Luiz Fernando, Alejo Cruz e 

Emiliano Rodriguez. 
Técnico: Jair Ventura

Árbitro: Andre Luiz Skettino (MG)

nas edições de 2004 e 2009. Em 
ambas, o Esmeraldino levou a 
melhor. No primeiro duelo con-
tra o Atlético-GO na história, o 
Leão terá de romper, além da di-
ferença técnica favorável ao ri-
val, um excelente retrospecto re-
cente. Comandando pelo técnico 

Jair Ventura, o Atlético-GO vem 
de nove vitórias consecutivas, a 
maioria delas no Campeonato 
Goiano, no qual é finalista.

Acredidanto na própria força 
ou nas coincidências do desti-
no para eliminar o adversário 
goiano e ir adiante no torneio 

nacional, o Real Brasília quer 
o apoio da torcida candanga. 
Custando R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (meia-entrada), os ingressos 
estão sendo vendidos na inter-
net, pelo site Bilheteria Digital. 
Hoje, as bilheterias do Bezer-
rão também comercializam as 

entradas horas antes de a bola 
rolar. Ao fim dos 90 minutos (e 
possíveis pênaltis), o Leão do 
Planalto saberá se, de fato, teve 
forças para rugir alto e entrar na 
história local na Copa do Brasil, 
assim como fez o conterrâneo 
Tiradentes, em 1989.

Retrospecto DF x GO
1989
Tiradentes 1 x 0 Atlético-GO
Atlético-GO 0 x 0 Tiradentes

2004
Brasiliense 2 x 2 Goiás
Goiás 0 x 0 Brasiliense

2009
Brasiliense 0 x 1 Goiás
Góias 4 x 1 Brasiliense

Briga de vizinhos

CANDANGÃO

De volta ao Bezerrão, Gama bate
marcas de público e supera 2023

MARCOS PAULO LIMA

A volta do Gama Bezerrão após 
uma separação forçada de dois 
anos mostra a diferença de ter tor-
cida e um estádio para chamar de 
seu. Em cinco jogos como man-
dante na atual edição do Cam-
peonato Candango, o recordista 
de títulos do futebol do Distrito 
Federal levou 19.492 pagantes à 
casa própria. O alviverde caminha 
para igualar, ou superar, o público 
somado dos 10 clubes na edição 
passada da competição local.

Em 2023, o Candangão levou 
26.467 torcedores aos estádios. O 
Gama tem média de público de 
3.898 pagantes em 2024. Em tese, 
o alviverde pode ultrapassar o 
público total da versão anterior 
da competição na partida como 
mandante pela semifinal. Falta 
definir a posição na classificação. 
O time se despede da primeira 
fase no domingo, às 15h30, contra 
o Real Brasília, no Defelê.

O Gama também jogou como 
visitante em casa. Na sexta roda-
da, o rebaixado Santa Maria man-
dou a partida no Bezerrão na der-
rota por 5 x 0. O público pagante, 
majoritariamente alviverde, foi de 
1.655. A torcida já fez o Candan-
gão 2024 superar o público total 
da edição passada inteira. A pla-
teia somada dos 10 clubes até a 
sétima rodada é de 26.654 pagan-
tes, 187 a mais do que na tempo-
rada passada. O público total do 
alviverde é equivalente a 73% dos 
espectadores totais do torneio.

No ano passado, o Capital 
teve a melhor média, com 1.875 
pagantes por partida. O Bezerrão 
ainda estava fechado e o Gama 
encerrou em segundo, com 576. 
Neste ano, o alviverde lidera com 
3.898 pagantes, contabilizando 
o público do fim de semana no 
empate por 1 x 1 com o Ceilândia. 
O Coruja é o segundo colocado, 
com 1.443. Os outros oito times 
estão abaixo de mil pagantes.

Alviverde tem melhor média de público do DF na temporada de 2024

Lucas B
olzan

/G
am

a
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Próximo de um mercado livre
BRASILEIRÃO  Lei de nove estrangeiros deixa a Série A perto de repetir partidas como uma do Italiano, sem atletas nascidos no país

V
inte e três de abril de 2016. 
Trigésima quinta rodada 
do Campeonato Italia-
no. O duelo entre Inter-

nazionale e Udinese representa 
um marco. Pela primeira vez, uma 
partida da Serie A, como é chama-
da a liga nacional de futebol, é dis-
putada sem jogadores nascidos 
no País da Bota. Os 22 escalados 
na vitória do time nerazzurri por 
3 x 1 eram estrangeiros. Uma de-
cisão tomada ontem no Conselho 
Técnico do Campeonato Brasilei-
ro encaminha a possibilidade de 
a elite nacional repetir em breve 
o ineditismo da nação europeia.  

Os 20 clubes da primeira divi-
são decidiram aumentar de sete 
para nove o limite de jogadores 
estrangeiros em campo ao mes-
mo tempo a partir de 13 de abril 
na largada da corrida pelo título. O 
número havia sido adaptado para 
sete, em 2023, em um movimento 
liderado pelo São Paulo. Antes, a 
regra havia mudado no início da 
temporada de 2014. Em dezem-
bro de 2013, a entidade máxima do 
futebol nacional autorizou a am-
pliação de três para cinco impor-
tados por partida. A reivindicação 
havia partido dos times do Cruzei-
ro, Grêmio, Internacional e Vitória 
à época. O então presidente José 
Maria Marin aprovou a solicitação. 

A decisão impacta o artigo 54 
do Regulamento Geral das Com-
petições da CBF. O texto atual diz: 
“Os clubes poderão relacionar nas 
súmulas de cada partida até 7 (se-
te) atletas estrangeiros, excepcio-
nados os registrados como refugia-
dos que, para efeitos das competi-
ções coordenadas pela CBF, equi-
param-se aos atletas nacionais, sem 

nenhuma restrição de direitos”. A 
nova versão sairá com nove.

O fato é que os elencos estão 
cada vez mais internacionaliza-
dos. No último fim de semana, o 
Flamengo conquistou a Taça Gua-
nabara com seis jogadores estran-
geiros e cinco brasileiros na forma-
ção inicial definida pelo técnico Ti-
te. Havia quatro uruguaios (Vare-
la, Viña, Arrascaeta e De la Cruz), 

um argentino (Rossi) e um chileno 
(Pulgar). Dos 20 clubes da Série A, 
um extrapola a nova regra votada 
ontem em um uma conferência 
virtual. O Athletico-PR, que ontem 
empossou Cuca como novo técni-
co, emprega 10 atletas nascidos fo-
ra do país. Portanto, um deles fica-
rá fora a cada partida. 

“Os clubes poderão contra-
tar mais do que nove jogadores 

estrangeiros, mas o limite diz res-
peito à quantidade de relacio-
nados por partida”, esclarece a 
agente Fifa Stephanie Figer. 

O aumento da quantidade de 
jogadores estrangeiros nos tor-
neios da CBF é uma tendência 
mundial. Recentemente, o Real 
Madrid quebrou tabu. O técnico 
italiano Carlo Ancelotti escalou à 
época 11 jogadores estrangeiros. 

Simplesmenta não havia espa-
nhol na formação inicial. Thibaut 
Courtois (Bélgica): Éder Militão 
(Brasil), Antonio Rüdiger (Ale-
manha), David Alaba (Áustria) e 
Ferland Mendy (França); Auré-
lien Tchouaméni (França), Toni 
Kroos (Alemanha) e Luka Modric 
(Croácia): Vinicius Junior. (Bra-
sil), Federico Valverde (Uruguai) 
e Karim Benzema (França). 

MARCOS PAULO LIMA

 Quarteto uruguaio Varela, De la Cruz, Arrascaeta e Viña festeja o título da Taça Guanabara no último sábado: o time começou o jogo com seis estrangeiros 

Paula Reis/CRF

FLAMENGO FLUMINENSE CHAMPIONS I CHAMPIONS II SAUDI PRO LEAGUE TÊNIS

Restam poucos detalhes para 
que o zagueiro Léo Ortiz seja 
oficalizado como reforço do 
Flamengo. Após se despedir 
do Red Bull Bragantino, o 
defensor desembarcou no 
Rio ontem à noite e falou 
como novo jogador do time 
carioca. “Estou muito feliz, 
torcendo para que dê tudo 
certo nos exames e que eu já 
possa treinar e me adaptar”, 
afirmou o jogador de 28 anos. 

Douglas Costa pode 
desfalcar o Fluminense, 
sábado, às 21h, no jogo 
de ida das semifinais do 
Campeonato Carioca contra 
o Flamengo, no Maracanã. O 
atacante teve diagnosticada, 
ontem, uma lesão em um 
músculo da coxa direita 
sofrida na derrota por 
4 x 2 para o Botafogo no 
último domingo pela Taça 
Guanabara. 

Finalistas da Liga dos 
Campeões da Europa em 
2020, PSG e Bayern de 
Munique estão classificados 
para as quartas de final. 
Ontem, Mbappé comandou 
a vitória do time francês por 
2 x 1 contra a Real Sociedad 
e fechou a série por 4 x 1. 
Em Munique, o time da casa 
venceu a Lazio por 3 x 0 
com dois gols de Kane e um 
de Thomas Müller.  

Real Madrid e Manchester 
City entram em campo, 
hoje, às 17h, em casa, 
para administrar 
vantagens contra Red Bull 
Leipzig e Copenhague, 
respectivamente. O time 
espanhol venceu por 
1 x 0 na Alemanha e tem 
a vantagem do empate 
no Santiago Bernabéu. 
Na Inglaterra, os atuais 
campeões defenderão 3 x 1. 

O Al-Hilal venceu o Al-
Ittihad por 2 x 0 na 
Kingdom Arena, pelo jogo 
de ida das quartas de final 
da Champions Asiática, 
e alcançou a marca de 
26 vitórias consecutivas. 
Faltam dois triunfos para 
que o time de Jorge Jesus 
alcance o recorde de maior 
sequência de vitórias da 
história. Mitrovic e Malcom 
balançaram a rede. 

A Corte Arbitral do Esporte 
(CAS) anunciou, ontem, 
redução de quatro anos para 
nove meses, já cumpridos 
desde julho de 2023, a 
suspensão da tenista romena 
Simona Halep por infrações 
ao regulamento antidoping. 
O teste positivo da ex-
número 1 procedia de um 
“suplemento contaminado” e 
as anomalias tinham ligação 
com “operação cirúrgica”.

PARIS-2024

Um total de 180 barcos, dos 
quais 94 transportarão os atle-
tas, irão desfilar pelo rio Sena na 
cerimônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024, em 
26 de julho, informou, ontem, 
o prefeito da região de Ile-de-
France, Marc Guillaume.

Guillaume, que compareceu 
à comissão de leis do Senado ao 
lado do ministro do Interior da 
França, Gérald Darmanin, expli-
cou que 86 barcos serão destina-
dos à segurança, equipes técni-
cas e à reparação de embarcações 
que possam ter dificuldades. 

Darmanin confirmou que 
“todas as delegações aceitaram 
desfilar pelo Sena”, em uma 
cerimônia de abertura olímpica 
inédita, pela primeira vez orga-
nizada fora de um estádio.

Havia a dúvida sobre a par-
ticipação de qualquer uma das 
delegações, como a israelen-
se ou a americana, mas no fim 
foi dado o sinal verde. A frota, 
que percorrerá seis quilômetros 
entre Austerlitz e Trocadéro — 
em frente à Torre Eiffel — con-
tará com medidas de seguran-
ça extraordinárias, com 45 mil 

membros das forças de segu-
rança interna em Ile-de-France 
(região de Paris). 

Todos os participantes nos 
Jogos serão “rastreados” pelos 
serviços de segurança, que 
preveem um milhão de inves-
tigações. Em Paris, para a ceri-
mônia de abertura, serão mobi-
lizadas 2 mil policiais muni-
cipais, aos quais se somarão 
entre 18 mil e 24 mil membros 
da segurança privada. 

O espaço aéreo será fecha-
do num perímetro de 150 qui-
lômetros em torno de Paris 

entre as 19h00 locais (14h00 
de Brasília) e a meia-noite 
(19h00) do dia da cerimônia de 
abertura, uma medida inédita, 
segundo o ministro do Inte-
rior. Isso significa que nenhum 
avião poderá aterrissar ou des-
colar nesse período nos aero-
portos internacionais Charles 
de Gaulle e Orly.

O ministro também infor-
mou que o número máximo de 
pessoas no ato às margens do 
rio será no máximo de 326 mil, 
das quais 222 mil terão direito a 
acesso gratuito ao evento. 

Festa de abertura terá 180 barcos no Rio Sena

 Todas as delegações aceitaram brilhar no cartão-postal da França

 Paris 2024/Reprodução

O arbitral virtual de ontem 
teve a participação inédita dos 
20 capitães dos clubes da Série 
A do Campeonato Brasileiro. 
Assim como os dirigentes, todos 
participaram por videoconfe-
rência. Temas polêmicos como 
a venda do mando campo para 
jogos fora do estado do clube e 
a autorização para o uso de gra-
mado sintético estão mantidos. 
Há outras novidades definidas 
pelos cartolas, como uma ditin-
ção para para o goleador.  

O artilheiro do Campeona-
to Brasileiro receberá o Troféu 
Roberto Dinamite, em homena-
gem ao maior goleador da histó-
ria do torneio nacional. Além do 

troféu, o vencedor ganhará uma 
quantia financeira. Ídolo do Vas-
co, o atacante, que morreu em 8 
de janeiro de 2023, aos 68 anos, 
marcou 190 gols no Brasileirão, 
número máximo alcançado por 
um atleta na competição. Dina-
mite conquistou o Campeonato 
Brasileiro na edição de 1974.

Outra novidade em 2024 
envolve o VAR. No Brasileirão 
deste ano, o juiz de campo expli-
cará as decisões tomadas junto à 
arbitragem de vídeo por meio do 
microfone para que os torcedores 
entendam o que está ocorrendo 
no gramado. Essa alteração já 
havia sido testada recentemente. 
Na final da Supercopa do Brasil 

Feminina, vencida pelo Corin-
thians por 1 x 0 sobre o Cruzeiro, 
na Neo Química Arena, a árbitra 
Deborah Cecília Cruz Correia tes-
tou a novidade e, inclusive, anun-
ciou uma anulação de gol celeste 
por meio do microfone.

“A reunião foi muito provei-
tosa. A CBF está sempre aberta 
ao diálogo, sempre a favor do 
debate. Foi tudo muito impor-
tante e salutar, podem ter cer-
teza de que vamos continuar 
trabalhando para fazer o futebol 
brasileiro cada vez mais forte”, 
afirmou o presidente da entida-
de máxima do futebol brasileiro, 
Ednaldo Rodrigues, em entrevis-
ta ao site da CBF.

“Importante o aumento 
de estrangeiros, nós traba-
lhamos fortemente nisso. E a 
questão do gramado sintéti-
co, ficou definido que o Con-
selho Nacional de Clubes fará 
estudos para definir melhor a 
padronização dos gramados”, 
declarou Alessandro Barcellos, 
presidente do Internacional, 
em entrevista ao portal ge.com. 
Ficou estabelecido, por exem-
plo, uma autorização para que 
times usuários de gramas natu-
rais possam realizar um treino 
no artificial, sempre na véspera 
das partidas, em estádios como 
Arena da Baixada, Nilton San-
tos e Allianz Parque.  

Artilheiro será recompensado com o Troféu Roberto Dinamite

Maior artilheiro da Série com 190 gols, Dinamite dará nome a prêmio

Daniel Ramalho/Vasco da Gama

Por Nacionalidade
40 Argentina
23 Uruguai
12 Colômbia
11 Paraguai
10 Equador
8 Chile
5 Venezuela
4 Itália
2 Espanha
1 Peru
1 Bulgãria
1 Angola
1 França
1 Nicarágua
1 Portugal

Por clubes
10 Athletico-PR 
9 Botafogo
8 Fortaleza
8 Grêmio
8 Internacional
8 São Paulo
7 Flamengo
7 Vasco
6 Red Bull Bragantino
6 Atlético-GO
6 Atlético-MG
6 Corinthians
6 Cruzeiro
5 Criciúma
5 Palmeiras
4 Bahia
4 Fluminense
3 Vitória
2 Cuiabá
1 Juventude

Estrangeiros 
na Série A
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Data estelar: Lua míngua 
em Capricórnio. Na verdade, 
e apesar de todas as doutrinas 
orientais que afirmam essa 
realidade tão concreta e 
tangível não passar de uma 
ilusão, não é bem uma ilusão 
que experimentamos, mas o 
reflexo de nossa ignorância 
e, ainda mais, da teimosia 
com que nos apegamos a 
nossa visão particularmente 
ignorante de como as coisas 
funcionam no Universo. E 
vamos mudando de discurso 
ao longo dos séculos, nos 
apropriando de conceitos que 
nem entendemos muito bem, 
mas que servem ao propósito 
de continuarmos na nossa 
ingênua ignorância de como as 
coisas funcionam no Universo, 
porque se voluntariamente 
abríssemos mão dela, não 
veríamos ilusão alguma, 
mas a parcialidade de nosso 
ignorante ponto de vista, que 
enxerga tudo em separação, 
sem conexão alguma, ao 
contrário de como as coisas 
funcionam no Universo, em 
eterna interconexão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As visões que tomam conta de 
sua alma são nítidas demais para 
serem descartadas, como mero 
fruto da imaginação. Quando as 
visões produzem sentimentos 
intensos, é porque dizem 
respeito ao destino, de 
alguma maneira.

Veja através da imaginação 
sedutora, contabilize tudo que será 
necessário para sustentar o que, 
na imaginação, seduz com 
mundos e fundos. Tudo dá 
trabalho entre o céu e a terra, e 
cada dimensão tem o 
seu próprio.

Tente deter o domínio sobre a 
situação, porque mesmo que 
haja fatores que estão fora de seu 
alcance controlar, ainda 
assim você pode demandar que as 
coisas aconteçam o mais 
dentro possível de suas 
pretensões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Deixe claras suas intenções, porque 
quanto mais aberto seja o jogo 
neste momento, menos dores de 
cabeça haverá no futuro. Sempre 
haverá a tentação de esconder um 
ás na manga, e poderia ser bom 
em outro momento. 
Não agora.

Espiritualidade prática é 
conseguir celebrar o sucesso alheio 
como se fosse o próprio, porque 
a alma sabe que todas as pessoas 
estão interconectadas 
no lugar comum que é a 
humanidade. Isso é 
espiritualidade.

Nem tudo está ao seu alcance, 
mas é importante que você faça 
uso de todas as potencialidades 
disponíveis, que não são 
poucas, e que postas em 
prática tendem a dar resultados 
maiores do que os 
habituais agora.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Continue fazendo seu jogo de 
forma sutil, mas avançando 
com firmeza na direção de seus 
propósitos. Ninguém precisa saber 
de tudo que você pretende, isso 
comprometeria o que você 
precisa fazer em nome 
de chegar lá.

Confie, se entregue ao mistério da 
vida, porque ainda que o cenário 
seja além do imaginado e 
isso lhe dê um pouco de vertigem, 
você verá que não vai 
demorar nada para você 
se adaptar a uma 
realidade diferente.

Faça uma construção de realidade 
em que você se sinta à vontade, 
com segurança e conforto, 
mesmo que essa realidade seja 
mais subjetiva do que 
objetiva, porque ainda 
faltariam recursos 
financeiros para a subsidiar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando a visão é tão clara que 
parece ao alcance da mão, não 
importa que, de imediato, esteja 
fora do seu alcance, importa 
que você perceba que sua mente 
transporta você a um futuro 
desejável, um futuro realizável.

ESCORPIÃO: O fim não justifica os 
meios, ao contrário, é a qualidade 
do caminho que você trilha, como 
você cuida dos detalhes, é isso 
que determina o destino. É nos 
detalhes que se encontram as 
diferenças substanciais.

Faça as conexões, ouça as 
propostas, faça as suas e trabalhe 
no sentido de encontrar pontos em 
comum, porque o que realmente 
importa agora é esse mínimo 
de consenso que faz as pessoas 
colaborarem umas com as outras.

SUDOKU

Grau de difi culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

E
m homenagem às mulheres, a ca-
rioca Cássia Portugal convida duas 
parceiras do samba de Brasília, An-
na Cristina e Rosemaria Alves, além 

de Carol Sena na percussão, para ale-
grarem a Feijoada com samba do Clube 
do Choro de Brasília, neste sábado. Es-
pecial do Dia das Mulheres, elas trazem 
canções de grandes intérpretes — como 
Elis Regina, Clementina de Jesus, Dona 
Ivone Lara, Jovelina Pérola Negra, Beth 
Carvalho e Joyce Moreno — do samba e 
de outros gêneros, com letras que real-
çam a força e a união feminina.

A iniciativa começou no ano 
passado, quando Cássia parti-
cipou de outra edição do Fei-
joada com samba e, encan-
tada com a recepção e ani-
mação do público do evento, 
buscou trazer a ideia de traba-
lhar um projeto em que colocasse 
mulheres no palco do Clube do Cho-
ro. Segundo a cantora, a representati-
vidade feminina no samba tem poten-
cial para ser grande, mas ainda está em 
crescimento. Clementina de Jesus, Dona 
Ivone Lara e Jovelina Pérola Negra, por 
exemplo, abriram espaço para que, de-
pois, outras mulheres se aprofundassem 
no samba. Por isso, ações como a de sá-
bado são importantes não só para valo-
rizar, mas também para dar visibilidade 
para as artistas dessa área.

Na capital, nomes como Renata Jam-
beiro e Dhi Ribeiro são exemplos de 
“mulheres que estão fazendo um tra-
balho bonito e que estão, inclusive, am-
pliando seus trabalhos para fora de Bra-
sília”, afirma Cássia. “Ainda é muita lu-
ta, nossos espaços são limitados. Mas 
eu acho que a gente está galgando aos 
poucos. Eu acho que o Brasil ainda é um 
país muito machista, mas não é aquele 
machismo de antigamente, que você ti-
nha que ser submissa ao homem, mas 

um machismo velado, sutil”, completa. 
Ela acredita que essa conjuntura parte 
do princípio de sempre desconfiar do 
talento feminino, na medida que fra-
ses como “Nossa! e não é que ela canta 
bem?” e “Nossa, ele é mulher e toca ma-
ravilhosamente bem, que interessante” 
são naturalizadas. 

Nesse caminho de combate ao ma-
chismo enraizado também no samba, 
a artista busca sempre trazer mulheres 
talentosas para trabalhar com ela. “Aju-
dando mulheres fragilizadas não só com 
meu ombro, meu ouvido, meu abra-
ço, mas também com minha arte”, con-

ta Cássia. “Mas sempre que tenho a 
oportunidade de trazer uma me-

nina de talento e que não está 
tendo espaço, eu crio algum 
evento, alguma coisa, para tra-
zê-la para esse meio, porque 

essa mulher precisa ser vista”.
Para sábado, Cássia prome-

te alegria, emoção e diversão para 
todos, mas com um carinho especial 
para as mulheres homenageadas nes-

te dia. “O samba que a gente vai apre-
sentar é alma pura, é alegria e emo-
ção misturada. É a união das mulhe-
res que têm por objetivo trazer alegria, 
mudar o estado das pessoas, para que 
elas possam sair dali com uma energia 
de leveza”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco. 

CÁSSIA PORTUGAL 
CONVIDA - ESPECIAL 
DIA DAS MULHERES 

Sábado, às 12 horas, no Clube do Choro 
de Brasília (SDC Bloco G). A feijoada 
começa a ser servida às 12h e o samba 
começa às 13h. Couvert artístico, por 
R$15 e buffet, por R$54,90. Evento 
permitido para todas as idades. 

 » LUÍZA GRECCO ALTOÉ

Batucada das bambas

MÚSICA
Camila Albuquerque/Divulgação

PASSAGEM
 
No condomínio oportunista,
a coruja filma a medíocre
vidinha do cidadão fora de contexto
e do cerrado que aqui jazz.

A guerra
não vem das árvores
nem dos pássaros.
Deles, vem a liberdade,
o desprendimento.
Do homem,
o orgulho e a fome.
 
Sonia Costa

mulheres no palco do Clube do Cho-

Cássia Portugal 
homenageia as 

mulheres no Clube 
do Choro
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ROGÉRIO CAETANO E MARCO PEREIRA LANÇAM FOLIA DAS CINCO, ÁLBUM 

QUE CELEBRA 27 ANOS DE AMIZADE E PARCERIAS MUSICAIS

R
ogério Caetano encontrou 
Marco Pereira pela primeira 
vez durante um curso de ve-
rão da Escola de Música de 

Brasília (EMB). Era 1997 e o violo-
nista de sete cordas aproveitou pa-
ra fazer aula com o mestre do vio-
lão. Marco, que hoje é professor da 
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), ajudou a criar o curso 
de violão clássico da Universidade 
de Brasília (UnB) e já era conhecido 
como uma das estrelas do Free Ja-
zz Festival e por parcerias com no-
mes como Wagner Tiso e Edu Lobo. 
Na época do curso de verão, era um 
dos nomes mais requisitados por 
alunos. Quando as aulas acabavam, 
Rogério se juntava ao professor em 
uma roda de música com outros 
participantes do curso. O encontro 
era conhecido como Folia das cin-
co, porque ocorria sempre às 17h, e 
acabou por dar nome ao disco que 
a dupla acaba de lançar.

Rogério e Marco ficaram muito 

amigos desde aquele fim da dé-
cada de 1990 e sempre trocaram 
figurinhas musicais. Participaram 
de shows e gravações juntos, mas 
nunca haviam produzido um ál-
bum inteiro. Chegaram a escre-
ver o Método sete cordas: técnica 

e estilo, com o qual fizeram diver-
sas viagens e shows, mas em es-
túdio, os encontros eram mais es-
porádicos. “Até que um dia eu fa-
lei: se a gente parar para pensar, 
a gente tem um disco na mão. Aí, 
a gente gravou algumas coisas para 
completar o disco”, conta Rogério. 
Com 10 faixas, Folia das cinco traz 
ainda parcerias com Zélia Duncan 
e com Pretinho da Serrinha.

A gravação com Zélia — que co-
manda os vocais em Cidade lagoa 
(de Sebastião Fonseca e Cícero Nu-
nes) e Amigo é casa (de Capiba e 
Hermínio Bello de Carvalho) — já 
estava pronta, assim como a faixa 
título, Folia das cinco, e Obrigado 
Rapha! e Valsa para Rosa. “As outras 
todas são inéditas”, explica Rogé-
rio. “Esse disco mostra, com muita 

clareza, nossa amizade e nossa afi-
nidade musical e, principalmente, a 
conversa, o bate bola entre o violão 
de sete cordas com cordas de aço e 
o violão de seis cordas, de nylon, do 
Marco”, explica Rogério.

O diálogo entre os dois instru-
mentos é um dos pontos altos do 
disco, assim como o improviso, que 
faz parte da dinâmica e da intimi-
dade entre os dois músicos. “Essa 
combinação entre o nylon e o aço 
é muito interessante. Eu nunca 
havia pensado no resultado des-
sa combinação, que esses dois 
instrumentos pudessem dialo-
gar tão bem”, conta Marco. “Acho 
que o principal no diálogo musi-
cal que se estabelece entre o Ro-
gério e eu é nossa afinidade musi-
cal, nossa busca, o que a gente en-
tende como sendo o melhor da ex-
pressão musical brasileira.”

Outro aspecto importante de 
Folia das cinco é a presença cons-
tante do improviso. A dupla toma 
emprestado do jazz o formato de 
apresentação de um tema seguido 

do desenvolvimento por meio da 
improvisação. É aí que a amizade 
entre os dois fica clara: é preciso 
conhecer a abordagem musical e 
confiar no outro para que o diálo-
go resulte em ritmo e harmonia. 
“É uma conversa mesmo, um ba-
te papo entre solistas e acompa-
nhantes. A improvisação com-
porta muita criatividade, a gente 
toca de maneira muito solta e in-
tuitiva, muito orgânica, com mui-
ta intimidade”, avisa Rogério. “O 
improviso faz parte do desenvolvi-
mento dos temas que a gente abor-
da. Existe o arranjo estipulado pa-
ra o tema escolhido, normalmente 
baseado numa das composições 
do Rogério ou minha, e o impro-
viso entra como desenvolvimento, 
a gente fica livre para criar alguma 
coisa que o momento musical ofe-
rece e pede”, completa Marco

Para o violonista, são vários os 
elementos musicais que o aproxi-
mam de Rogério, mas o primeiro 
e mais importante é a paixão pela 
cultura e pela música brasileiras de 

forma geral. “Rogério é um mestre e 
uma enciclopédia em assuntos re-
lativos ao choro e ao samba, sem-
pre muito dedicado ao violão de 
sete cordas. Eu tenho uma apro-
ximação muito grande com es-
ses estilos e gosto muito da mú-
sica do Nordeste, especialmente”, 
conta Marco. “E tocando, a gente 
se entende, sempre se entendeu, 
desde os primeiros momentos 
em que tivemos a oportunidade 
de fazer alguma coisa juntos.” Pa-
ra ele, a afinidade e a intimidade 
musical são fundamentais para 
o improviso e para o desenvolvi-
mento dos arranjos. “Afinidade é 
tudo”, diz Marco. “Existem vários 
elementos que ocorrem para que 
o resultado seja positivo, o en-
tendimento rítmico por exem-
plo, como as divisões são fei-
tas, para que os dois percebam 
o que está sendo proposto 
e dito. A música sem-
pre tem que ser 
a busca do 
melhor.”

 » NAHIMA MACIEL

Violonistas Marco 
Pereira e Rogério 

Caetano,  que 
lançam o disco 
Folia das cinco
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Folia das cinco é a presença cons-
tante do improviso. A dupla toma 

rece e pede”, completa Marco
Para o violonista, são vários os 

elementos musicais que o aproxi-
mam de Rogério, mas o primeiro 
e mais importante é a paixão pela 
cultura e pela música brasileiras de 

tas, para que os dois percebam 
o que está sendo proposto 
e dito. A música sem-
pre tem que ser 
a busca do 
melhor.”

a dupla acaba de lançar.
Rogério e Marco ficaram muito 

todas são inéditas”, explica Rogé-
rio. “Esse disco mostra, com muita 
todas são inéditas”, explica Rogé-
rio. “Esse disco mostra, com muita 

emprestado do jazz o formato de 
apresentação de um tema seguido 

e mais importante é a paixão pela 
cultura e pela música brasileiras de 

FOLIA DAS CINCO

De Rogério Caetano e Marco Pereira. 
Convidados: Zélia Duncan, Pretinho 
da Serrinha, Marcelinho Moreira, 
Amoy Ribas, Angelo Vitor Simplicio 
da SIlva. 10 faixas. Disponível nas 
plataformas de sreaming



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Residence 2qts ste 1 va-
ga 54m2 arms lazer FG-
TS 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Norte Res Marcelo
Paulo 3 qtos suíte 1 va-
ga 70m2 arms FGTS la-
zer 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

STHABITACIONALArni-
queiras Casa 110m2 em
Brasília/DF, (direitos),
200m2 a.t., St Habit. Arni-
quei ra . In ic ia l R$
135.000,00 (Parcelável)
alvarolei loes,com.br
0800-707-9272

STHABITACIONALArni-
queiras Casa 110m2 em
Brasília/DF, (direitos),
200m2 a.t., St Habit. Arni-
quei ra . In ic ia l R$
135.000,00 (Parcelável)
alvarolei loes,com.br
0800-707-9272

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 casa 240m2, 3
quartos 3 suítes 4vagas
piscina não financia Tr
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90040/2024

Registro de Preços
OBJETO: fornecimento de tintas gráficas, Escala Europa (CMYK),
para utilização no sistema de impressão Offset da Secretaria de
Editoração e Publicações – SEGRAF do Senado Federal.
ABERTURA: 25/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO EXTERNO
DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90041/2024

OBJETO: Aquisição de material de limpeza para a Secretaria de
Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 26/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90039/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de
manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, para
o equipamento SPEEDMASTER 74 da Secretaria de Editoração e
Publicações do Senado Federal, durante 12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: 25/03/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br(PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90012/2024

Nº Processo: 17506-0/2022. Objeto: Registro
de preços para eventual aquisição de
licenças do software Microsoft Power BI, com
licenciamento por cessão temporária de direito
de uso (subscrição), suporte técnico e garantia de
atualização de versões, pelo período de 01 (um)
ano, podendo ser prorrogado nos termos da Lei,
consoante especificações, exigências e prazos do
Termo de Referência. Total de Itens Licitados: 2.
Edital: 06/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90012-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 06/03/2024 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
20/03/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA

RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR

SUBSTITUTOS

2º
OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de
Imóveis doDistrito Federal, na formadaLei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem
conhecimento que, o CAIXAECONÔMICAFEDERAL- CEF, na qualidade
de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo ofício n° 174542/2023 - CESAV/BU de
27/12/2023, requereu a este Serviço Registral as intimações de
ADALBERON SILVA DOS SANTOS, militar, e sua mulher ADRIANA
MEDEIROS DA SILVA DOS SANTOS, contadora, brasileiros, inscritos no
CPF sob os nos 724.463.077-87 e 009.001.734-08, respectivamente,
residentes e domiciliados nesta cidade, nos seguintes endereços: a)
Apartamento no 303, do Bloco "R", da Quadra 706, do SHCG/Norte; e, b)
Apartamento n° 407, do Bloco "E", da SQN 306, na qualidade de
DEVEDORES FIDUCIANTES nos termos da Lei n° 9.514/1997, para que
satisfaça o pagamento da importância de R$ 42.885,01 (quarenta e dois
mil e oitocentos e oitenta e cinco reais e um centavo), atualizada até o dia
27/04/2024, correspondente as prestações vencidas e mais as que se
vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é
originária da cédula de crédito bancário com alienação Fiduciária do
Apartamento n° 303, do Bloco "R", da Quadra 706, do SHCG/Norte, nesta
idade, registrada sob os nºs R.20 e R.21, na matrícula no 46.163. Os
Devedores Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões doCartório
3° Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas
Jurídicas doDistrito Federal. Desta forma, fica os D E V E D O R E S
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDO EM MORA E
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância acima
referida, dentro do prazo de quinze:(15) dias, a contar da última publicação
do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS- QUADRA08-
BLOCO "B no 60"- SALA 140C- "VENÂNCIO SHOPPING" anteriormente
denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a
purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a
consolidação da propriedade do Apartamento no 303, do Bloco "R", da
Quadra 706, do SHCG/Norte, desta cidadeem nome da CREDORA
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 01 (um) dias
domês demarço de 2024.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL - OFICIAL.

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMES de Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador Elizeu dos San-
tos Narciso, CTPS
528156 série: 06164,
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
ISM GOMES de Mat-
tos, CNPJ 04.228.626/
0012.63 solicita o com-
parecimentodocolabo-
rador Samuel Duarte
S o a r e s , C T P S
7738850 série: 00050,
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

CLUBE DE TURISMO
continental sócio usuá-
rio remido 98462-8197

CLUBE DE TURISMO
continental sócio usuá-
rio remido 98462-8197

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

GATA DE LUXO
JADE EXTREMAMEN-
TE Linda e Carinhosa
amb c/garag 18 anos
zap 61 99884-5770 Zap
MASSOTERAPIA MAS-
CULINA Bem estar mas-
culino. Relaxante, Tera-
pêutica, Tântrica, Nuru
e outras 61 99558-8003

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Qualquer Nível Superior, de acordo com a tabela
de áreas de conhecimentos da CAPES/CNPq. Experiência
Profissional: Experiência mínima comprovada de 07 (sete)
anos em políticas públicas da Agricultura Familiar e Assistência
Técnica e Extensão Rural. Desejável experiência em Elaboração de
conteúdos destinados ao público da Agricultura Familiar. Avaliação
de programas e projetos da Agricultura Familiar e Desenvolvimento
Rural Sustentável. Vigência Contratual: 11 (onze) meses. Outras
informações: Para participar da seleção, os candidatos deverão se
cadastrar no processo até o dia 18/03/2024 às 19h59min00seg
(horário de Brasília), no link da FAO: https://jobs.fao.org/
careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=2400048&tz=GMT%
2B01%3A00&tzname=Europe%2FBudapest - A responsabilidade
pelo processo seletivo é de competência da entidade executora
nacional, conforme legislação vigente. Não serão contratados
servidores públicos (federal, estadual, do Distrito Federal ou
municipal) ativos da Administração Pública Direta ou Indireta.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portarias MRE Nº
8/2017, e MDA nº 47/2014. OS CURRÍCULOS DEVERÃO SER
PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS. A comissão de seleção apenas
analisará os currículos que informarem o período (mês e ano)
de entrada e saída de cada experiência adquirida.

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA - UTF/BRA/089/BRA
EDITAL - CÓDIGO: TR CONS 008-2023 - DATER

1 VAGA - MODALIDADE PRODUTO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIRO contrata-se
com experiência Tr:
98346-4711

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

LAR DE SÃO JOSÉ
CONTRATA

APOIO ADMINISTRATI-
VO (01 ) vaga. Salário
R$ 1.594,95 Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo para: marketing
@lardesaojose.org c/ va-
ga pretendida no campo
assunto.

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

PRECISO URGENTE!
TELEFONISTA PARA
Valparaiso e Massagista
para o Guará 2. Tr c/ Re-
nata (61) 98193-0975

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
BALCONISTA DROGA-
RIA c/Experiência. CV:
p/ drogaria.contratanodf
@gmail.com

CONTADORA (O) TR.:
99850-0313 Contrata-se
Para Taguatinga Norte.

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574

DIARISTA PASSADEI-
RA Doméstica Ofereço
meus serv tenho ótimas
refer. 61 99887-7787

DIARISTA Ofereço-me.
Tenho exper. e refer..
(61) 99373-1763

DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584

DIARISTA Ofereço-me.
Tenho exper. e refer..
(61) 99373-1763
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